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INCLUI  ANEXOS 

MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADO 


Corrigenda* 


"A."  pog-ina  í).'linlia"35,  em  vez  de'"- 0  nnico  meio  de  extirpar-se  o  mtfl. 
-.vós  o  .va bei. s  para  .«oippre, '"— lèa-se— O  único  mio  dc  oxiirpar.se  o  wS 
;pam  sempre,  zôa  o  sabei*, — . 

■iV  pagina  10,  linha :21,  em  vez  de"  estabelecei  entre,  "—lêa-se—  de 

■  eslabiflucd-a  ■ent  re-, 

A'  ..pagina  1*3,  l«nh«s  antepenúltima  e  penúltima,  em  vczde""  cen- 
...givel'"— lêa-sé— -Yssirc/ ;  e,  em  vez-dé*"  magestrado,  "— lêa-se— magis- 
,Ji  radtí. 

A!  tw-rina^S,  última  palavra,  em  vez  de    deprimida, ""— lêa-se— 

•■■desjnrvc-iiidj,. 

A'  pagina  26,  linha  T4,  em- vez  de  r  isolameata,""— lêa-se—  isola- 
mento. 

AT  pagina  33,  linha  4,  em  vez  de  "  euveneua-o,  "— lêa-se—  envene- 

■fldl-O. 

.A'  pagmaSõ,  linha  4,  em  wez  de""  Demais— lêa-se—  Demira, 
A'  pa«jiua43,  linha  22,  em-vezde  "  .mas  17  escolas,  "— lêa-seí-mais 
.17  escalas. 

A  pagina  51,  linha  13,  em  vez  de"  assim  nSo  sucesde  1— lêa-se— 
■ansim  mu  succede  :  '  r 

A'  mesma  pagina,  linha  25,  em  vez  de  7  deguilihrado,""— lêa-se— 

A' pagina  57, linha  14,  em  Yez  de  "Im.perÍG,  "—lêa-se -Inkriar-, 


PUBLICAÇÕES  OFICIA». 


.-Saudancio-vos  deste  lugar,  congratulo-me  com  a  prcYincia  pela  vos- 
.sa  reunião,  convicto  de  que  vindes  animados  do  desejo  de  promove? 
:a  sua  prosperidade,  movidos  sempre  pelos  impulsos  do  mais  puro 
patriotismo. 

—  Como  me-cum]]rp,  communico-vos,  antes  de  tudo.,  que  a  saúde  de 
S.  M.  o  lmperador  e  de  toda  a  sua  Augusta  Família  nenhuma  altera- 
rão teniii  'soffridn,  continuando  S.  Alteza  a  Princeza  Imperial  e  o  seu 
jllustreiÇsposo .em  passeio  pela  Europa,  no  gozo  da  licença  que  lhes 
fui  concedida. 

—  Eonrado  pelo-Governo  Imperial  com  a  .nomeação  de  presides - 
le  para  .esta  província,  por  carta  de  17  de  Abril  deste  anuo,  assu- 
jni  a  ■  administração  a  6  de -Julho  passado  ;  não  havendo,  portanto, 
iaiiida,  decorrido  4  mezes  depois  que  fui  empossado  do  cargo. 

Em  tão  curto  período,  -como  bem  comprehendeis,  uão  podia  eu  fa- 
:zer  um  estudo  acurado  dos  negócios  todos  desta  vastíssima  província, 
^aliás  tão  pouco  ainda  conhecida  pelos  seus  próprios  habitantes,  afim 
<de  offerecer-vos  agora  um  trabalho  completo  sobre  o  verdadeiro  es- 
.tado  dos  differ-entes  ramos  do  serviço  publico,  e  sobre  as  medidas 
mais  adequadas  ao  seu  aperfeiçoamento. 

Sabeis,  tãoftem  como  pu,  <quaes  são  as  dificuldades  que  se  ante- 
põem para  colherem-se  quaesquer  informações,  aqui,  onde  as  distan- 
•cias  são  immensas  e  as  communicaçGes  moxosas  ,e  escassas. 

Disto  inteirado  desde  a  minha  chegada,  apressei-me  em  solicitar 
•■das  autoridades  os  esclarecimentos  precisos  par»  este  trabalho  ;  mas, 
-não  obstante  esta  minha  precaução,  até  agora,  comtudo,  de  bem  pou- 
cas os  tenho  recebido,  sem  duvida  pelos  motivos  que  venho  de  indi- 
■car-vos  Pois,  essas  autoridades,  por  muito  solicitas  que  porven- 
tura sejam,  luctão,  por  sua  vez.  com  immensos  embaraces  para  co- 
lherem os  dados  que  os  seus  auxiliares  ou  subalternos  devem  ini- 
nistrar-lhes. 

Assim  deficiente,,  como  não  pode  ilabiar  de  ser,  o  trabalho  que  apre- 
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-sento-xos.  conto,  entrego,         «W**  com  os 
próprios  vetoMb  ta  da  ^tod.  *hNM  «»•"-»•««-** 

(Í6S 

Assumindo  a  administração.  me„ -primeiro  cuHado,  som  emtars» 

-.natural  todos  os  espíritos,  nas  vésperas  da  mb,  do*  oou  .  .o» 
^n^  Li  -hecerío  estado  financeiro  e  da  «o  puoUa 

40:0005000  réis,  seu  activo  excedia  de  bJ.OOO.OUU  ie,  4 

^r:o=t:srt^=x^. 
;rti ^»  -----  «o**»  defi,iitiío-ie  reorssimaçaj 


Lganis»cEo,  q«  procuro  !«var  a  e«o,  sob  as  bases .que 
Jante,  n^ugar  revivo,  indico,  sé  p   e  P»-  ^ 

K  se  decretardes  as  ^J^rilSl.  ^ 

™>Mp  d-  desoeza  com  a  receita,  uaDidwuuu  *  . 
We  aÍÍ-  dos  Wosme^oramento^que  carece  a  pro-vn i  ,a. 
W7de  vrificar  que,  nos  .lnui.es  das  verbas  da  receua  e  de«- 
u-^tnè    sem  novo,  recursos  votados,  aada  sera  pos»v«l 

i;;i^;:;irai»de      p».  «•  — 

Oque,  po,m.  ^^-rJ^^- 

I      qtruecão  primaria,  mais,  por  certo.,  qcviuu^c  ,i;„l.tv,:T1--ri0 
urae'^  «Lo  sejam  a  vastidão  territorial  da  província,^. diaaemiuaça9 
Ía  SÍ  e^s  a  população  e  a  d,flciexicia  de  pessoal  Vara  o  magtftt- 
qteT^esquer  outros  que  a.iucuri,  e  o  desmazelo  po-Lessem 

"^vejais,  .pois,  censura  al.umanestas  — 
administrações  passadas, -cujo  patriotismo  e  zelo  pelo  serviço  Puo  lico 

t£E  :l  t  dor,  para  que  m^udeis  quan- 

+n  «ntP*  a  atalhar  seus  perniciosos  resultados. 

rtnt  i«  1  gu=i  à  Ih  transcendente  assumpto  oue.mesmo  pn- 

sar  contracto,  cm  pessoas  habilitadas  para  o 

L  letras,  cm  toias  as  povoações  da  provmeu,,  Conecto  do  U«v 


•sim  interpretava  fielmente  o  pensamento  que  dictou  a  sabia  dispo- 
sição do  artigo  8.°  do  Regulamento  de  4  de  Julho  de  187:},  que  esta, 
Assemblèa,  converteo  em  Lei. 

Fil-o,  Senhores,  porquw,  d-;vo  com  franqueza  confessar-vos,  diante 
das  densas  trevas  da. iguoranria  queameaçavão  envolver  completa, 
mente  a  prwiucia,  existindo  cidades  e  villas  das  mais  notáveis  que 
na»  possuião  .uma  só  escola  sequer  para  o  ensino  do  sexo  feminino, 
.assai  ton-me  um  terrível  receio,  qual  o  de  um  facto  que,  verificado, 
■encheria  de  tristeza  e  pezar  o  coração  de  todos  os  brazileirus. 

Receei  que,  a  continuar  a  mocidade  privada  de  instrucção  em  diffe- 
iGDtes  lugares  da  província,  e  não  havendo  -uma  como. que  reacção 
-eontra  o  indifferentismo  que.  pela  descrença  geral,  já  ia  lavraudo 
sobre  o  ensino,  dentro  de  alguns  annos  a  instrucção  elementar  es- 
casseasse tanto  que,  na  faltaquasi  absoluta  de  pessoal  idóneo  para 
as  diversas  íuncçOes  publicas  creadas  pelos  dictam.es  do  nosso  syste- 
ffla  constitucional,  -fizesse-se  sentir  a  imperiosa  necessidade  de  um 
regimeu  especial,  anómalo,  para  esta  provincia. 

•Que  vexame  <para  nòs  todos  braziieiros  se  tivéssemos  de  confessar 
Kjue  uma-parce  do-Impeno  havia  retrogradado  tanto  que  nella  as  in- 
gtituiçuií.  livres  se  tornarão  inexequíveis,  por  falia  de  pessoal  apto 
para  mautel-as"! 

'.Fàco,  pois,  nir.  appello  para  c  vosso  patriotismo,  pedindo  todo  o  vosso 
-cuidado,  iodos  os  vossos  esforços  empról  deste  importa-tissimo  ra- 
•mo  do  serviço  publico,  afim  de  que,  com  a  diffusão  do  eDsino,  assen- 
tem-se  as  mais  solidas  bases  da  prosperidade  da  provincia. 

Um  povo  que  não  saiba  lèr,  bem  o- com  prebendeis,  neste  século  do 
maravilhoso  progresso  em  que  o  homem  ja  desvenda  os  recônditos 
segredos  da  própria  electricidade,  tal  povo  como  que  renega  os  altos 
destinos  da  .humanidade,  mostrando-se  inconciliável  com  civilisa- 
rão,  e,  portanto,  com  liberdade. 

*  Creio  fazer  justiça  aes  vossos  sentimentos  de  sinceros  patriotas,  con- 
tando -com  o  vosso  apoio,  com  a  vossa  cooperação  decidida  em  pról 
dos  interesses  reaes  da  provincia.  . 

Bem  s&i  que  íallo  diante  de  uma  corporação  cujos  princípios  políti- 
cos são  differentes '.dos  meus  ;  mas,  quaesquer  que  elles  sejai»,  ja- 
mais poderão  significar  o  indifferentismo  criminoso  pela  causa  pu- 
blica, nem,  muito  menos  ainda,  o  predomínio  de  paixões  partidárias 
.sobre  o  dever  depromover  a  felicidade  da  pátria. 

Nunca! 

. Entre  :nòs  não  existe  barreira  alguma  que  impeça  o  congraçamento 
■de  nossos  esforços  em  beneficio  da  provincia,  cujos  interesses  nos 
cumpre  zelar.  . 

Bi  oi  partido?,  em. antagonismo,  vã:  ás  urnas  e  ahiluetã)  pela  vi- 


ateria  do  suffrogio  popular,  essa  lacta  deve  exprimir  apenas  o  esti- 
mulo com  que  cada  um  delles  procura,  constituído  governo,  colhera 
palma  do  devotamente  ao  engrandecimento  da  nação. 

Tal  é  a  lucta  no  terreno  legal,  e  que  explica  as  vantagens  do  sis- 
tema representativo.  Essa  lucta,  porém,  de  odias  e  caprichos,  de  de- 
molições e  ruinas,  como  desvirtuamento  do  antagonismo  de  crenças 
politicas-;  essa  lucta  é  um  crime  de  .lesa- civismo,  que  só  a  ignorância 
ou  os  ináos  instinctus  poden>  engendrar. 

A  autoridade  não  conhece  paixões  partidárias,  sejam  quaes  forem 
seus  princípios  políticos,  porque  ella  só  deve  ver  diante  de  si  a  irna- 
.  gem  severa  da  Lei.  symbulo  da  patna,  que  lhe  traça  a  orbita  de  acção. 

•Nesta  orbita  è  ous  nos  achanio?. 

Delegados  do  povo,  o  vosso  mandato,  perfeitamente  o  sabeis,  não 
pode  transpol-a,sem  que  d'ahi  resultem  grandes  males  para  a  província. 

Delegado  do -Governo  Imperial,  eu,  por  minha  parte,  vos  asseguro 
•  que,  procurando  executar  fielmente  seu  pensamento,  despido  de  pre- 
venções partidárias,  só  tenho  por  objectivo,  ;para  o  qual  faço  conver- 
gir 'meus  esforços  todos,  promover  os  melhoramentos  moraes  e  nia- 
tóiaes  xia  província,  como  m'o  permitam  as  minhas  attribuiçGes, 

Grande  é  a  responsabilidade  que  assumimos,  porque  a  .província 
deve  hoje  em  nós  ter  fitos  seus  olhos,  convicta  de  que  sò  do  concur- 
so harmónico  do  governo  e  cia  assemblèa  provincial  pode  esperar 
uma  administração  profícua,  nas  condições  de  encetar  um  .plano  re- 
gular de  medidas  judiciosas,  tendendes  a  utilisar  e  desenvolver  ,.s 
seus  ainda  escassos  recursos,  em  beneficio  da  sua  prosperidade  reaL 
Assim  me  exprimindo,  não  é  meu  intuito  pedir-vos  provas  ae  con- 
fiança politica. 

rNenrmesmo  vos  .poderia  pedil-as,  quando,  segundo  os  principias 
da  vossa  escola  politica,  as  ass*mblèas  provinciaes,  corporações  ad- 
ministrativas, salvas  as  attnbuiçues  dos  .§  §  6  á  9  do  artigo  11  do 
Acto  addicionai,  têm  sua  alçada  restricta  ao  circulo  de  interesses 
'  puramente  peculiares  as  provindas,"  não  lhes  sendo  licito  penetrar 
no  dominio  dos  interesses  geraes " 

O  que  vos  peco  é  apenas  aquillo  que  prometi:  o  cumprimento  do  de- 
ver. Elie  me  dará  a  coadjuvação  precisa  em  pról  do  aperfeiçoamento 
dos  diversos  ramos  do  serviço  publico  provincial. 

Aqui  não  representamos  partido  algum,  por  cujas  conveniências 

tenhamos  de  pugnar. 

§Hv«í{rentes  embora  nossas  crenças  politicas,  nós  aa.ni  represen- 
tamos uma  missão  única  que,  longe  de  nos  separar,  ao  contrario, 
nos  approxima  e  une. 

Ella  pede  uniformidade  de  vistas,  um  tal  ou  qual  accordo  de  re- 
solução,  para.  que  uão  se  esterilise  todo  nosso  trabalho. 
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rodeis  sor  uma  providencia  ou  a  destruição. 

Tenho  fé  quo  sereis  a  providencia,  para  prover  ás  verdadeiras  ne- 
cessidades da  província. 

Inabaláveis  em  nossos  princípios  políticos,  podemos,  poit,  comhon- 
ra  para  nós  e  proveito  para  todos,  trabalhar  de  harmonia  nesse  ter- 
reno neutro,  que  nos  traça  o  amor  á  causa  publica. 

Perdoai- me  s-í  foi  demasiada  a  franqutza,  expandindo- me  sobre  tão 
m elindrost  assumpto. 

Companheiros  de  trabalho,  como  somos,  entendi  que,  desvanecen- 
do infundadas  preveueões  que  podessem  existir,  niuliior  collaboraria- 
mos  no  desempenho  de  nossa  difficil,  mas  nobre  tarefa. 

Passo  a  relatar-vos  o  estalo  dos  negócios  da  provincial»  em  cumpri- 
ra ento  do  preceito  constitucional. 

ElícEções 

Havendo  Sua  Majestade  o  Imperador,  no  uso  da  attríbuição  que 
.lhe  confere  o  §  5.°  do  artigo  101  da  Constituição  do  Império,  dis- 
solvido, ;por  Decreto  n.  6880  de  11  de  Abril  do  corrente  anuo,  a 
camará  dos  Deputados,  convocando  outra,  que  a  substitua,  para 
o  dia  15  de  Dezembro  vindouro,  foi  designado,  por  Decreto  de  13 
do  mesmo  mez,  o  dia  5  de  Agosto  passado  para  nelle  ter  lugar  a- 
eleição  dos  eleitores  que  devião  escolher  os  novos  Deputados,  effe 
ctuando-se  a  eleição  destes  à  4  de  Setembro,  isto  é,  30  dias  depois, 
na  conformidade  da  legislação  que  rege  a  matéria. 

Procedeiido-se  no  devido  tempo  á  essas  eleiçOes  nesta  província, 
forão  eleitos  Deputados  pela  mesma  os  Doutorei:  José  Vieira  Couto 
Magalhães  e  Joaquim  Mendes  Malheiros,  aos  quaesjaa  camará  con- 
íerio  os  respectivos  diplomas. 

Tendo  chegado  á  província  quaai  nas  vésperas  àas  eleições  pri- 
marias, encontrando  as  ânimos  ainda  exaltados,  como  costuma  suc- 
ceder  sempre  que  ha  mudança  de  situação  .politica,  tratei  desde 
logo  de  empregar  os  meus  esforços  para  moderar  as  paixões  par- 
tidárias, acalmando  os  espíritos  e  procurando  dar  eíficazes  garan- 
tias á  liberdade  do  voto  e  a  tranquillidade  publica,  que,  aliás,  re- 
■ceiava-se  fosse  alterada  em  algumas  localidades. 

Folgo  de  declarar-  vos  que  as  eleições  fizeram-se  pacificamente 
em  toda  a  província,  não  tendo  apparecido  uma  sò  duplicata,  um 
só  protesto  que  depuzesse  contra  a  regularidade  delias. 

Apenas  em  Miranda,  paróchia  remota,  e  onde  já  não  podia  che- 
car á  tempo  c  iofluxo  dos  meus  esforços,  houve  um  distúrbio,  por 
occazião  da  chamada  dos  votantes,  por  ter  um  g/upo  desordeiro 
entrado  na  Igreja  e  arrebatado  o  livro  da  qualificação  e  mais  papeis, 
.mposãbilitando  assim  a  mesa  parochial  de  proseguir  nos  trabalhos, 
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-conforme  a  -  «**~  — ' 

w  em  offlcio  de  5  de  Agosto  passado. 
Mizmente.  nem  um  conflicto  -houve  a 
llidenciei  sobre  M  como  me  cumpria,  pa que .«n.. 
■do  o  «ocorrido,  possam  ser  punidos  os  elação  em 

Sa  freguezia  da  Chapada  os  .parMos  no  -estado  de j  ^ 
,ue  estava»,  ameaçavam  alguma  *sordem^  'emendo  *  ,de  poli. 
desse  qualquer  conflicto,      seguir  :para  alli  o  Br.  che  P 
cia  com  instrncçoes  .para  .pacificar  os  ânimos  e  manter 


'"."a  distincto  «^^«Z^Z 
-partidos  miU>«tes  refrearam  seus  impute*,  e  ->™on-°a 
Ll.para  q*  a  eleição  .  tosse  na  melhor*  rira. _ 

Rei  ao  programma  do -Governo  ^  Wg^,, 

Wade  nomeio  eleitoral,  debando  à  .proviuca  plena  Uberdade  na 
.escolha  dos  seus  representantes.  .gueuso 

Tanta  consciência  tenho  de  haver  comprido  este  d»  rcr,  que 
>me  arreceiaria,  se  preciso  :fosse,  de  tomar-vos  J-or  juizes 
parcialidade  do  meu  procedimento. 

Tenho  lê  que  a  província  me  .fará  justiça  convicta  de  que  ja 
anais  .gozou  de  maior  .Uberdade  .na  -escolha  dos  seus  eleitos. 

Ordem  pobllea  e  segurança  tadhídnal. 

Durante  a  minha  administração,  nenhuma  iteração  tem  soffádo  a 
.or"  UcZ  que  se  mandem  trabaiho  algum,  graças  as  ten- 
dências pacificas  da  população  da  província. 

Quanto  a  segurança  individual,  o  que  mais  se  faz  sentir  e  a  de- 
aSâ  de  fort  para  garantir  os  lavradores  .das  correrias  do  Judio», 

*tZ:t^X  —  «este  Mms°sesT- 

este  mesma  falta  de  recursos  para  conteres  inuomaveis  filhos  da, 
'Sanue  aLualmente,  na  estação  da  secca,  costuma»  assaitar  os 
Adores  do  interior,  matando,  roubando  •  incendiando  tudo  que 

'Tmat^ortantc  jà  èchronico  esé  me  cumpre  abundar  nas  judi- 
<£2  colideracU  qne.eUes  vos  têm  feito  quando  lembram  os 
remédios  que.podem  ser  eficazes  para  remove->o. 

Ainda  uLamente,  em  dias  do  mez  de  Setembro,  os  Ind.es  Coroa- 
dos a  «ribu  que,  deveras,  parece  ter-nos  declarado  guerra  de 
e^rminio,  assaltaram  os  moradores  dos  lugares  denominados-Me- 
dLTeVricà-guassn,  4  4  ou  5  léguas  de  distancia  desta  capital,  e  ah' 
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'cmnmettenm  assassinados,  roubando  e  incendiando  as  habitações 

•das  suas  victimas. 

Tenho  noticia,  embtfra  nEo  offieial,  de  que  elles  tarabem  têm  ap- 
jparecido  em  outros  lugares,  pondo  em  alarma  seus  moradores. 

Logoque  estes  factos  chegaram  ao  meu  conhecimento.,  sem  perda 
•de  tempo  tomei  -as  medidas  ao  meu  alcance  para  obstar  a  sua  re- 
produção. 

Para  o  Axicà  fiz  seguir  entSo  o  delegado  de  policia,  afim  de  pro- 
teger os  moradores  e  afugentar  os  selvagens,  que,  segnndo  algumas 
'versões,  procedem  guiados  e  instigados  ;por  escravos  fugidos  e  inal- 
.feitores,  que  a  elles  se  tem  aggregado. 

E  para  preservar-nos  de  novas  aggresMjes,  o  quanto  ao  mrnos  fos- 
:se  isso  possivel,  ordenei  aos  commandames  dos  destacamentos,  já- 
.  gostados  em  diversos  lugares  do  interior  com  o  fim  de  conter  os  In- 
■dios,  que  organizassem  rondas  volantes,  de  accordo  comos  la rrado- 
;res,  fazendo  com  que  as  mesmas,  auxiliadas  por  estes,  exercessem 
-a  maior  vigilância,  percorrendo  sempre  os  terrenos  mais  ameaçados 
■de  modo  a  afugentar  delles  esses  fao  ferozes  quão  traiçoeiros  inimi- 
gos, sem,  comtudo,  provoca-los  á  qualquer  lucta. 

A's  autoridades  policiaes  fiz  o  Dr.  chefe  de  policia  officiar  no  mes- 
mo sentido,  isto  é,  recommendando-dhes  todo  auxilio  em  favor  des- 
■sas  rondas  volantes,  para  -que  ellas  se  organizassem  regularmente, 
>e  sem  c  caracter  das  deshumanas  bandeiras  de  outfora,  que  tanto 
rattrahiram  a  odiosidade  dos  selvagens  contra  a  .população  civilisada, 
Esta  .medida  seria  de  resultados  eficazes,  -se  porventura  a  força 
•existente -  na  .provinda  permittisse  multiplicar  -esí-es -destacamentos, 
.sugmentando-se-4h.es  o  pessoal,  de  modo  a  cobrir-se  assim  toda  a  vasta 
.zona  da  província  sujeita  às  correriasdos  selvagens. 

:Mas,  fcom  a  tpouca  força  de  que  disponho,  tal  medida  não  pode 
-.passar  de  um  verdadeiro  pálliativo,  se  bem  que  palliativo  indis- 
pensável ;para  minorar  o  -mal,  era  quanto  .nao  apparecer  remédio 
.efficaz  çara-extirpal-o  -completamente. 

Sou  o  primeira  a  reconhecei,  o,  assim  como  j  a  o  pensava  o  illus- 
vtrado  SarSo  de  Helgaço*  que  .primeiro  ernpregou-a. 

-O  meio  único  de  3xtirpar-se  o  mal  v<5s  o  sabeis  para  -sempre,  está 
ms.  catechese  desses  .-selvagons,  'Cujos  cactos  de  perversidade  de- 
Tem  ser  attribuidos  ao-completo  -estado  de  embrutecimento  em  qu« 
vivem,  .e-do  qual  nos  >cump?e  .tiral-os  á  bem  nosso  e  da  humaai- 
«dade. 

.Sobre  o  ^assumpto,  jâ  -entendi-me  -com  o  Governo  Imperial. 

lio  relatório  -do  Dr.  chefe  de  policia  encontrareis  uma  exposição 
minuciosa  sobre  -as  aggressOes  feitas  pelos  Índios -desde  o  anuo  pas- 
sado até  agora. 


■Belatívamente  aos  outros  factos  attentarios  da  segurança  in.  iu- 
duai  e  de  propriedade,  reporto- me  ao  que  diz  o  mesmo  Dr.  cheia 
4e  policia  nesse  seu  trabalho,  que  offereço-voa  em  annexo. 

Delle  vê-se  que, -durante  o  anno  findo,  secundo  o  que  con.ta  na 
.Secretariada  policia,  foram  commettidos  os  seguintes  crimes; 

Homicídios   17 

Tentativas  de  morte   3 

Resistências   ^ 

Ferimentos  e  offensas  pbysicas  12 

Estupro   * 

Furtos   9 

  7 

Roubos  ;  

Acouta  mentos  de  desertores  —  3 

Uso  de  armas  prolnbidas  3 

  o 

Ameaças  

Total  01 

E'  de  crer  que  alguns  outros  crimes  estejam  omittidos  nesse  computo, 
porque,  em  razão  das  grandas  distancias,  nem  todas  as  autoridades 
enviaram  aiuda  as  informações  solicitadas. 

O  crime  mais  freauente  na  província,  e  que  :pratica-se  quasi  sem- 
pre com  segurança' de  impunidade,  pela  impossibilidade  de  desco- 
brirem-se  os  delinquentes,  é  o  do  roubo  de  gado  nas  fazendas  de 

''só  uma  vigilância  incessante  da  parte  dos  fazendeiros  criadores, 
auxiliados  ?or  uma  policia  rural,  se  possível  fosse  estabelecei  en- 
tre nós,  poderia  acabar  coma  praga  dos  abactores,  que  faz  esmore- 
cer a  industria  da  criação,  a  qual,  desenvolvida  como  pe.nmttem  os 
vastos  terrenos  da  provinda,  constituiria  uma  importantíssima  fon.e 

de  incalculável  riqueza. 

A  impunidade,  porem,  não  tem-se  limitado  aos  crimes  de  roubo 
de  gado.  • 

Infelizmente,  ella  se  estende  também  â  grande  parte  dos  demais  cri- 
mes, não  obstante  a  maior  diligencia  qne  o  chefe  de  policia  empre- 
gue para  reprimil-os  e  capturar  os  criminosos.  _ 

Tão  vasta.è  esta  província,  tão  fáceis  e  seguros  sSo  os  meios  de 
evasão,  que  os  criminosos  escapão  á  acção  da  justiça,  a  qual  torna- 
se  frouxa,  em  razão  das  distancias  que  m.deião  entre  as  diversas 
localidades  e  a  morosidade  das  suas  communicações. 

Alem  disto,  como  pondera  o  Dr.  chefe  de  policia,  accrescem  outros 
motivos  para  a  impunidade  dos  crimes.;  taes  são  : 

A  deficiência  de  pessoal  idóneo  para  os  cargos  pohciaes; 
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A  benignidade  do  jury,  para  o  qual,  alias,  sempre  se  faz  valer, 
<c  pretexto  da  falta  de  provas  para  a  condemnação  dos  delinquentes  ; 

À  negação,  que  nota-se  geralmente,  de  auxiliar  a  justiça,  recusan- 
•do-se  quasi  todos  .a  depor  o  que  sabeaa  .contra  os  criminosos,  que 
■são.  processados ;  ' 

A  prohíbição  da  prisão  -antes  da  culpa  formada,  pois,  que  sendo 
•quasi  sempre  .impossível  a  captura  em  flagrante,  e  tornando-se  mo- 
rosa a  previa  expedição  do  mandado  das  'autoridades  judiciarias, 
nos  casos  autorisados  pela  nova  lei  da  reforma ;  raro  será  o  crimi- 
noso nesta  -província  que  não  escape,  Jiesse  intervallo,  á  persegui- 
ção já  tardia  da  policia. 

Scbre  este  motivo  de  impunidade,  cábe-me  dizer  que,  si  reconhe- 
ço, por  um  lado,  que  a  prisão  preventiva  è  uma  medida  perigosa  contra 
;a  liberdade  dos  cidadãos,  e  que  nãoconvem  ser  restabelecida ■:;  por  ou- 
-tro,  também  comprehendo  queella  por  .vezes  se  toma  util,  para  a 
rprompta  e  segura  repressão  dos  crimes,  maximé  em  província  como 
■esta,  onde  o  delinquente  foragido  custa  a  ser  capturado.,  .pode 
:assim  esperar  seguro  a  prescripçâo  do  seu  crime. 

Penso,  pois,  que  essa  preciosa. garantia  que  a  lei  da  reforma judi- 
ciaria concedeo  á  liberdade  individual,  quando  abolio  as  prisões  pre- 
ventivas, salvo  os  poucos  casos  nella  -especificados,, penso,  digo,  que 
•tal  garantia  não  devia  aproveitar  aos  vagabundos,  aos  individues 
••sem  domicilio  eá  outros  que,  nada  tendo  a  perder  con> -a  fuga,  sub- 
ítrahem-se  facilmente  às  vistas  da  -autoridade  em  quanto  ojuiz  for- 
mador da  culpa  não  expède  o  mandado  de  prisão. 

Si  a  nossa  legislação  criminal  já  reconheceo  :as  condições  anor- 
maes  de  taes  indivíduos,  quando  privou-os  do  direito  de  livrarem- 
-se  soltos  nos  crimes  policiaes,  seria  coberente  não  equipar  ando- os 
•aos  mais  cidadãos,  desde  que  irata-se  de  uma  medida  que,  sendo 
■  escudo  protector  da  liberdade  para  os  bons,  pôde  transformar-se  em 
•  estimulo  criminoso  para  os  máos. 

Tanto  se  tem  fallado  sobre  este  ^assumpto  e  tão  importante  'è  elle 
:que,  por  certo,  não  escapará  á  attençSo  dos  nossos  legisladores  e 
•estadistas,  os  quaes,  sem  distineção  de  crèdo  politico,  estão,  mais  ou 
■menwS,  accord^s  na  necessidade  de  modifica  r-se  nesie  ponto,  como 
-em  outros  muitos,  a  nova  lei  da -reforma  judiciaria. 

A'  todos  estes  motivos  indicados  ainda  sé. pôde  -additar  o  da  falta 
sensível  da  força  policial  precisa,  cujo  augmento  os  recursos  finan- 
*     -ceiros  da  província  ainda  .não  comportam. 

Como  vêdes,  a  causa  '.primordial  do  mal  assignálado  está  toda  no 
.-^tr8zo  da  província,  quer  ^quanto  "à  sua  escassa  população  rélativa- 
.mente  ao  seo  extenso  .território,  quer  quanto  a  ignorância  do  povo 
us  lalta  de  reeur-sos  da  jprovincia. 


<0  mal.  portanto,  só  irá  desaparecendo  ;\  proporção  que  a  pro- 
víncia fur  prosperando. 

Asseguro-vos  'que  u*o  tenho  poupado  esforços  para  minoral-o  quan- 
to seja  possível. 

Creando  escolas,  moralisandc  a  sociedade  e  fazendo  crescer  a  ri- 
queza publiea.com  a  prosperidade  geral,  é  que  difficultareaios  o  crime  e 
faremos  efectiva  sempre  a  punição  dos  que  ousarem  perturbar  a 
.  segurança  pnblica  e  individual. 

AcSmimssíração  âa  «Jnstsça. 

:  RELAÇÃO.—  fcstallAdo  á  1.°  de  Maio  de  1874,  este  tribunal,  em  ra- 
zão de  seu  diminuto  pessoal,  apenas  de  5  dezembargadores,  soffre 
continuas  interrupções  nos  seus  trabalhos. 

Demais,  fazendo-se  constantemente  mister,  pela  deficiência  do  nu- 
mero legal,  a  chamada  dos  juizes  de  direito  das  comarcas  da  pro- 
víncia para  virem  tomar  assento  no  tribunal,  d'aqui  provem  ficarem 
as  mesmas  comarcas  entregues  sempre  á  juizes  leigos,  com  grande 
yrejuizo  para  os  interesses  da. justiça. 

Este  facto,  tau  reproduzido,  suggére  a  conveniência  do  augmento 
do  numero  dos  desembargadores,  para  que  esse  importante  tribu. 
•nal  não  se  torne  uma  - instituição  quasi  inútil  eaté  de  alguma  fór- 
ma  desvantajosa. 

"Pedirei  paTa  este  assumpto  a  attsnção  do  Governo  Imperial. 

Segundo  a  informação  que  foi- me  prestada  pelo  presidente  deste 
tribunal,  sò  funecionou  elle  com  o  numevo  completo  de  seus  mem- 
bro no  período  de  .13  de  Junho  de  1876  â  6  de  Novembro  do  mes- 
mo anno. 

Por  aqui  se  pôde  calcular  a  continua  privação  que  soffrem  as  co- 
marcas dos  seus  juizes  letrados,  os  quaes  têm  sido  sempre  convi- 
dados para- a  .substituição  dos  dezembargadores  que  fakão. 

Actualmente  são  membros  da  Relação  do  districto,  os  seguintes 
■  dezembargadores  :  .Dr.  Daniel  Luiz  Rosa,  interinamente  na  pre_ 
sidencia,   Dr.  Victorino  do   Rego  Toscano    Barreto,   Dr.  Sebas- 
tião Ca-rdoso,  Dr.  Pedro  Camello  Pessoa,  e  o  Dr.  Antonio  de  Souza 
Martins. 

Destes  todos,  um  só,  o  primeiro,  se  acha  em  effectivo  exercício. 

Os  dous  immediatos  estão  fóra  da  província,  no  gozo  de  licença 
.concedida  pek  Ministério  da  Justiça,  e  os  últimos,  tendo  sido  nomea. 
dos  ha  mezes,  ainda  não  se  apresentaram. 

Na  falta  dos  Dezembargadores  ausentes,  têm  servido  em  seu  lu- 
gar os  Doutores  Alíreio  José  Tieira,  juiz  de  direito  desta  capital, 
Luiz  Alves  da  Silva  Carvalho,  juiz  de  direito  da  comarca  do  Alto  Pa- 
ra guay  Diamantino,  Manoel  José  Murtinho,  juiz  da  direito  de  S.  Luis 
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•de  Cáceres,  e  Jusé  Joaquim  Ramo?  Forreirr,  juiz  de  direito  dc  Co- 
rumbá. 

Uzando  da  faculdade  que  me  outorga  o  artigo  23  in  fme  do  De- 
creto n.  5G18  du2de  Maio  de  1874,  designei  o  Dr.  Alfredo  José  Vi- 
eira para  servir  interinamente  o  lugar  de  procurador  da  coroa,  fazen- 
da e  soberania  nacional,  em  quanto  o  serventuário  Dezemba  rgador 
Daniel  Luiz  Rosa  estivesse  na  presidência  do  tribunal,  lugar  que 
occupa  dignamente. 

Por  portaria  de  16  de  Agoeto  passado,  concedi  ao  Dr.  Manoel  José 
Murtinho,  juiz  de  direito,  então  cora  assento  na  Relação,  3  mezes  de 
licença  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  ^conviesse. 

TRABALHOS  DA  RELAÇÃO  DURANTE  O  AMO  FINDO.-Proces- 


•sos  apresentados  44,  sendo  : 

Recursos  crimes   5 

Habeas-corpus  *   6 

Queixas   2 

Appellações  crimes   23 

Civeis  •   6 

.Aggravos  de  petição  r   2 


-44 

Destes  processos  forSo  distribuídos  40  e/julgados  31. 
Alem  de  taes  p-ocessos,  ainda  foram  julgados  outros  mais,  apresea- 
iados  em  ann os  anteriores,  a  s^ber.: 


.Recurso'  de  eleição   1 

Appellações  crimes   4 

Civeis   7 

Recurso  crime.   .1 

Processo  de  responsabilidade  1 

Embargos   2 

Jâabiliteçâo   1 


17 

.Ao  todo,  51  julgamentos. 

.Per  falta  de  coucurrentes  -aos  lugares  de  escrivães  da  Relação, 
•continuao  estes  cargos  a  ser  desempenhados  pelos  escrivães  dos  fei- 
tos da  fazenda  e  do  civél  e  crime  da  comarca  desta  capital. 

COMARCAS.— Ha  na  província  8  comarcas,  e  todas  ellas  se  achão 
.providas  de  juizes  de  direito ;  sendo,  porem,  bastante  sencivel  a  con- 
tinua ausência  destes  m*gestrados,  quasi  semjre  com  assento  na 
liolaçso,  como  vmho  de  expor- vos. 
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A  comarca  de  Miranda,  creadapela  lei  provincial  de  30  de  Junho 
de  1876,  foi  declarada  de  1.»  entrancia  por  Dacreto  n  (5993  de  10  de 
Agosto  transacto,  que  marcou  ao  promotor  respectivo  os  vencimentos 
annuaes  de  1:600$000  reis. 

Por  Decreto  de  igual  data  foi  nomeado  o  D r.  José  Prospero  Jehovah 
da  Silva  Goroata  para  o  lugar  de  juiz  de  direito  dessa  comarca,  cuja 
■installacao  já  ordenei  se  efectuasse  á  1.°  de  Janeiro  vindouro,  teu- 
do  em  'vista  as  disposições  do  Secreto  n.  6491  de  14  de  Fevereiro 
de  1877. 

.Para- a  comarca  desta  capital  foi  nomeado  juiz  substituto  do.juix 
'de  direito,  por  Decreto  de  29  <Ie  Dezembro  do  anuo  passado,  o  Dr. 
Balbino  Cesar  de  Mello,  que,  aqui  chegando  á  3  de  Agosto  ultimo, 
nesse  mesmo  dia  entrou  no  exercício  das  funcçues  do  seu  cargo*  as- 
sumindo-em  seguida  avara  de  direito,  no  impedimento  do. juiz  ef- 
.fectivo  com-  assento  na  "Relação*. 

Por  acto  de  21  de  Setembro  transacto,  exonerei  c3.°  supplente  do 
substituto  do  juiz  de  direito  desta  capital,  capitão  Antonio  Pinho  e 
Azevedo,  visto  haver  manifesta  incompatibilidade  entre  o  mesmo  e 
-o  procurador  fisaál  da  fazenda,  seu  filho,  para  o  exercício  das  func_ 
çOes  de  juiz  dos  feitos,  nos  termos  do  Aviso  do  Ministério  daJusti- 
-ça.de  31  de  Maio  do  corrente  anno,  e  attento  o  impedimento  .pro- 
longado por  mais  de  6mezes,  que  dessa  incompatibilidade  resultara,, 
•  conforme  a  deutrma  do  Aviso  de  7  de  Novembro  de  1873,  e  de  ac- 
cordo  com  a  disposição  do  §  1.°  do  art.  6.»  do  Decreto  de  22  de 
Novembro.de  1871. 

PROMOTORIAS.— Nem  um  só  promotor  'formado  -  em  direito  existe 
na  província,  porque  é  escasso  aqui  o  pessoal  letrado,  sendo  impos- 
sível encontrar  bacharéis  que  queirão  aceitar  cargos  que,  não  offe_ 
irecendo  grandes  vantagens,  afastao-n"os  dos  seus  commodos,  privan- 
do-os  dos  lucros  da  advocacia  nesta  capital. 

De  fóva  da  província,  nenhum  também  se  animará  a  emprehender 
ruma  Jonga  e  dispendiosa  viagem,,  para  vir  occupar  taes  cargos. 

Comqaanto  não  tenhão,  por  óra,  appawcido  queixas  contra  os  a- 
■  ctuaes  promotores,  que  vão,  como  podem,  cumprindo  seus  deveres,  to- 
davia è  força  confessar  que  á  falta  de  homens  formados  para  órgãos 
da  justiça,  contribuirá^muito  para  a  impunidade  dos  crimes  e  innu^ 
meras  difficuldades  no  fôro. 

Só  vejo  um  meio  para  remover  este  inconveniente,  e  esse  só  nos  pôde 
vir  do  Governo  central:  consiste  elle  na  concessão  ds  maiores  vanta_ 
gens  aos  promotores,  quer  quanto  aos  vencimentos,  quer  quauto  à[pre_ 
ferencia  para  as  momeações  da  magistratura  vitalícia,  sempre  que 
não  se  mostrem  esses  funccionarios  indignos  de. fazer  parte  delia. 


'TERMOS.— Sito  S  os  termos  da  província,  não  Jincluindo  a  capitul, 
^omurca  especial,  sendo  3  delles  reunidos*íi  outros. 
São  os  seguintes: 


Corumbá 
Miranda 

SantfAnna  da  Paranahyba 

O  termo  de  Miranda,  até  a  pouco  reunido  ao  de  Corumbá,  foi  separado; 
■ultimamente  por  Decreto  de  24  de  Agosto  do  torrente  armo. 

A  excepção  do  termo  de  Corumbá,  todos  os  mais  ccntinuão  hera  jui- 
zes nmnicipaes  letrados,  pelos  mesmos  motivos  que  explição  a  falta 
•de  promotores  formados. 

São,  pois,  applicaveis  ao  caso  as  considerações  que  acabei  de  fazer 

acerca  destes. 

Quanto  aos  supplentes  dos  juizes  municipaes,  houve  apenas  uma 
;  alteração  nesse  funccionalismo  durante  a  minha  administração. 

Por  acto  de  15  de  Julho  deste  anno,  demitti  os  2.°  e  3.°  snppleutes 
do  juiz  municipal  de  S.  Luiz  de  Caceres,  os  cidadãos  José  Augusto 
Pereira  Leite  e  Luiz  Benedicto  Pereira  Leite,  de  conformidade  com  o 
§  1.»  do  artigo  6."  do  Decreto  n.  4828  de  22  de  Novembro  de  1871- 
um  por  impedimento  prolongado  por  mais  de  6  mezes, ""outro  por  in- 
compatibilidade, em  virtude  de  representação  que  me  dirigio  o]Dr.  juiz 
de  direito  da  comarca,  e  fundado  na  confissão  desses  fproprios^sup- 
plentes. 

Para  substitui-los,  nomeei  os  cidadãos  Antonio  Libanio  de  Barros  e 
.José  Sabo  Alves  de  Oliveira,  que  ja  devem  ter  prestado  tf  necessário 
juramento. 


Divide-se  a  província  em  9  municípios,  a  saber  .: 
Capital. 

Saõ  Luiz  de  Cáceres 

Poconè 

Matto  Grosso 

Diamantino 

Rosario 

Corumbá 

Miranda 

.•SantfAnna  da  Paranahyba. 


Diamantino 
Rosario 

S  Luiz  de  Caceres 

Poconé 

Matto-Grosso 


reunidos 
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Segundo  as  informações  prestadas  pelas  respectivas  cninarns,  to_ 
das  estas  municipalidades  estão  estacionarias,  senão  em  manifesta 
decadência. 

O  que  me.  parece  fúra  "de  duvida  è  que  nem  uma  sò  de  entre  '.elks 
tem  progredido  como  seria  para  desejar-se. 

Todas  imploram  o  auxilio. frios  cofres!  provinciaes,Ttudo  esperando 
da  protecção  do  governo,  e  uaaa  da  iniciativa  própria. 

O.que  valem  as  municipalidades,  quando  florescentes  e  cheias  de 
vitalidade  própria,  vòs  o  sabeis  perfeitamente,  e  escusado  é,  portanto, 
que  eu  vc-lo -demontre  neste  apressado  trabnllio. 

Alexandre  Herculano,  esse  sábio  pensador,  cuja  perda  sua  pátria, 

*  e  com  ella  toda  a  culta  humanidade,  tanto  lamentou  ha  pouco.; 
•esse  geuio  im mortal  dizia,  mais  ou  icienos,  e'm  uma  das  suas  ulti- 
mas  producções  litteranas :  "Se  quereis  o  engrandecimento  do 
Estado,  dai  vida  e  'impoitancia  ás  :suas -municipalidades,  por  que 

*  são  ellas  que  constituem  a  grandeza  de  um  povo,  » 

Com  effeito,  se  os  interesses]  locaes 'for em';descurados  de  modo  que 
■o  Estado  não  passe  de  um  aggregado"de  miseráveis  povoados,— como 
poderá  elle,  com  tão  frágeis  elementos,  constituir-se  grande  e  forte, 
•cheio  de  vida  e  prosperidade.'? 

Compenetrados;  desta  verdade  *é  que  os 'nossos  estadistas  estão  ac - 
cordes  sobre  a  ^necessidade  da  reorganização  ;do  nosso  regimen  mu- 
nicipal, dando.^ás,;  camarás/;'; esses  antigos  senados,  tão  considerados 
outr'ora  entre^  nós,  jmais  força,  mais  autonomia,  para  que  possão 
.bem  desempenhar  sua  grandiosa  .missão. 

Em  quanto, !  poièm,  nãor.'se^produz  [essa  reforma,  tão  desejada  e 
indispensável  para  o_  melhoramento  do.  nosso'  paiz,  convém  que  as 
■pobres  edilidades,3*quej  vegetão  por  quasi  toda  parte,  não  fiquem  des- 
amparadas, limitadas.?  a  ttão  escassos  recursos,  reduzidas  á  estéreis 
.instituições. 

È  fazendo-as  desde  jà  adquirir;  certo  prestigio  entre  os  próprios 
munícipes,  que  ellas  se  prepararão  para  assumir  a  posição  que^ 
.mais  >dia,  menos^dia,  lhes  caberá. 

Parcas  como  são  as  rendas  da  província,  de  modo  que  não  se  lhe 
torna  possível  distrahir  parte  delias  em  auxilio  das  camarás  muni- 
cipaes,  urge,  ao  menos,  attender  aos  seus  reclamos  quanto  ao  em- 
prego dos  seus  próprios  ^recursos,  em  [proveito  das  necessidades  mais 
momentosas  do  município. 

Passo  a"  dar- vos  ÍDformações~sObre  as  diversas  municipalidades. 
CAPITAL.— Sua  receita  ultima  foi  orçada  em  32:4õ0ís000  réis,  ea 
despeza  em  igual  quantia. 
.Não  são,  pois,  muito  exíguos  os  recursos  desta  municipalidade,  e. 
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entretanto,  ó  para  admirar  que  nem  um  sò  melhoramento  tenha  o"a 
•emprehendide. 

A  edilidade  da  capital  precisa  laser  alguma  cousa  de  util  para 
xecommendar-se  ao  povo. 

As  ruas  permanecem  em  tal  estado,  com  vo  insupportavel  c,nlç.;i_ 
mento  que  os  antigos  nos  legaram,  que  torna-se  diJIieil  e  extrema- 
mente penoso  o  transito  por  ellas. 

Trestando-se  o  terreno  tanto  ao  systema  da  macadamisação,  pois 
que  o  solo  é  todo  coberto  de  uma  espécie  de  aièa  pedregosa,  que 
nunca  se  transformará  em  lama,  fácil  seria  executar -se  o  calçamen- 
to por  tal  systema,  embora  com  toda  a  simplicidade,  para  diminuir 
o  quanto  possível  a  despeza. 

— Não  ha  arborisação. 

.Num  lugar  como  este,  na  zona  tórrida,  onde  o  calor  torna-se  in- 
tensíssimo, é,  realmente.,  para  estranhar-se  que  a  edilidade  não  te- 
nha  mandado  'urborisar  todas  as  praças  e  ruas  onde  seja  essa  me. 
•dida  exequível. 

Em  offlcio  de  7  de  Agosto -passado,  recommendei  tal  medida  á  cama" 
ra  municipal,  como  necessária  para  o  aibrmoseamento  ]  da  cidade 
■e  a  salubridade  publica. 

Ao  mesmo  tempo,  lembrei-lhe  a  conveniência  de  mandar  collocar 
bancos  fixos  nas  praças  principaes  para  que  pudesse-se  ministrar  á 
:populaçao  pontos  de'  reunião  aprazível,  fazendo  ahi  tocar  aos  dorain- 
.gos  e  dias  santos  alguma  das  bandas  de  musica  militares. 

O  povo,  .num  lugar  tão  afastado  do  mundo  civilisado,  coino  è  este» 
onde  raramente  quebra-se-lhe  a  monotonia  do  seu  viver  retrahi. 
do,  precisa  mais  que  qualquer  outro  de  distracções  agradáveis  e 
úteis,  que  desenvolvam  o  sentimento  da  sociabilidade. 

A  maior,  purém,  de  todas  as  necessidades  da  população  desta  ca- 
pital é  a  do  abastecimento  d'agua  potável. 

Esta  necessidade  tem  sido  estudada  por  quasi  todos  os  meus  an- 
tecessores, e  um  delles,  mandando  construir  dois  chafarizes,  que  den- 
.tro  em  pouco  tempo  inutilisaram-se  pda  escassez  dos  mananciaes^ 
,-que  os  alimentavam,  julgou  haver  «  resolvido  afinal  o  grande  proble- 
ma do  abastecimento  d/agua,  ligando  assim  seu  nome  á  tão  impor- 
tante melhoramento.» 

Infelizmente  jpara  a  população  desta  cidade,  o  «  problema  »  continua 
sem  solução,  sò  .tendo  ella  á  agradecer  as  boas  intenções  desse 
..administrador. 

O  engenheiro  Amarílio  Olinda  de  Vasconcellos  foi  depois  disto  en- 
carregado de  estudar  a  matéria,  e  indicar  as  medidas  mais  conve- 
nientes. 

Reconheceu  elle  que  as  vertentes  existentes  dentro  da  cidade  erão 
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insuficientes  para  o  suppriraento  da  agua  precisa  para  a  população, 
calculando   que  tal  supprimento  demandava    1:02-1.000  litros  por 

ai&u  c-lcnlo  tomou  por  base  a' população  de  16:000  almas,  fazendo 
dedneção  dos  moradores  estabelecidos  nas  margens  dos  nos  próxi- 
mos da  cidade. 

Em  sua  opinião,  "convém  evitar  dispêndios  avultados  com  o  apro- 
veitamento dessas  vertentes,  que,  não- satisfazendo  as  necessidades  do 
T)resent°,  muito  menos  bastariam  para  o  futuro,  que,  alias,  nuo  se 
deve  perder  ae  vista  em  assumpto  de  tal  natureza. 

Aconselhando  o  aproveitamento  dessas  vertentes  apenas  para  al- 
o-uns  tanques  convenientemente  cercados  e  vigiados,  esse  professio- 
«ai  lembra  a  restauração  e  continuação  da  antiga  e  abandonada 
canalisacão  das  aguas  do  ribeirão  Mutuca  mediante  a  * 
de  açudes  e  outras  obras  d'arte,  cujo  valor  orça  ein  366.0OOS00O 


oao 
réis 


■Bas^a  ler-so  esta  avultada  cifra  para  recomh  ícer-se  que  o  melho- 
ramento cuio  custo  ella  representa,  só  será  esquivei  de  prompto 
na  provinc»,  .quando  suas  rendas  decuplarem,  ou  na  hypothese  do 
poderoso  auxilio  dos  cofres  geraes. 

Se  entrenós  houvesse  espirito  de  empreza,  de  modo  que  os  capi* 
talistas  mais  abastados  tomassem  á  si  a  obra,  mediante  pavúégio 
e  algumas  outras  vantagens  que  lhes  assegurassem  lucros  razoá- 
veis" poder-se-hia  ainda  tentar  a  sua  realização.  _ 
Mas  por  emquanto,  nada  podemos  esperar  da  iniciativa  individual. 
Comtudo,  o  que  não  se  faz  hoje,  pôde  fazer-s*.  amanhã.  E  se  a 
provinda  não  tem  meios  para  levar  a  effeito  actualmente  essa  im- 
portante empreza,  seja  sob  o  plano  do  engenheiro  a  que  me  refiro, 
-seia  sob  qualquer  omtro  plano,  talvez  mais  económico  e  de  mais 
faci]  execução,  procurando-se  as  aguas  do-Cuyabâ  ou  do  Coxipó,  como 
pensão  alguns  ;  também  é  certo  que  as  economias  do  pobre  aceumu- 
laáas  formão  grandes  - capitães. 

Crêe-se,  portanto,  desde  já  um  imposto,  emhòra  módico,  com  des- 
tino especial  para  o  abastecimento  d'agua,  recahindo  sobre  os  pro- 
prietários dos  prédios  urbanos,  e,  recolhido  «anualmente  o  •  producto 
deste  imposto  a  um  estabelecimento  bancário  da  capital  do  Impe- 
rio,  dentro  de  alguns  aimos  sobejarão  á  provinda  os  recursos  que 
se  'fa^em  mister  para  tão  indispensável  melhoramento. 

Chamo  para  este  assumpto  a  vossa  attenção,  porque  ^  elle  diz  res- 
peito à-  mais  vital  necessidade  da  população  de  Cuyabà. 

Em  quanto,  porem,  não  se  torna  uma  providencia  efficas,  lembrei- 
me  de  mandar  vir  da  corte  algumas  machinas  artesianas  para,  com 
o  auxilio  delias,  minorar  o  mal. 
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Teremos  se  dão  essas  miichraas  algum  ivuiiltml)  profícuo,  facili- 
tando, ao  menos,  o  aproveitamento  doa  poucos  inananciaes  existen- 
tes dentro  da  cidade. 

—Uma  outra  necessidade  geralmente  reconhecida  é  a  de  uma  linha 
regalar  de  vehiculos,  seja  de  que  espécie  for,  para  o  transporte  de 
ppssoas  e  cargas  entre  o  .porto  e  o  centro  da  cidade,  cuja  área  jà 
è  bastante  extensa. 

Sei  que  já  era  1873.  sob  a  administração  do  Sr.  general  José  du 
Miranda  da  Silva  Reis,  foi  celebrado  um  contrato  com  o  coimnen_ 
dador  Manoel  Leite  do.Amar&l  Coutinho  para  a  construcção  de  uma 
linha  de  carris  de  ferro  eutre  o  porto  e  o  largo  do  palácio,  tendo, 
se  mallogrado  a  empreza  por  .transtornos  conimerciaes  do  empreza- 
3?io. 

Essa  empreza  estou  certo  que  então,  como  ainda  hoje,  uSo  podia 
medrar. 

O  progresso,  'Senhores,  não  vem  aos  saltos  :  elle  entre  nós  appa- 
rece  sempre  lento,  com  passos  seguros,  porque  o  caracter  brasilei . 
■ro  não  tem  os  arroubos  nem  a  tenacidade  do  génio  yantec,  que  tan- 
to admiramos  sem  poder  -imitar. 

Digo  que  não  podia  medrar  essa  viação  férrea,  porque  as. grandes 
.dificuldades  que  no  começo  da  empreza  surgindo,  e  os  escassos  red- 
■ditos  qu?  então  ella  -havia  de  dar,  íarião  desanimar  o  emprezario 
jiSo  tendo  elle  a  persistência  precisa  para  esperar  lucros  futuros"5 
infalliveis  desde  que  a  .população  se  afizesse,  por  habito  de  conC 
modidade,  á  esse  meio  de  locomoção. 

Iniciando-se,  porém,  a  empresa  com  uma  viação  menos  dispendio- 
-sa,  com  simples  carros,  diligencias  ou  omnibus.,  creio  que  iria  dando, 
pouco  à  pouca,  resultados  que  permittirião  t»  substituição  delia  por 
outra  de  uma  linha  de  bonds. 

Nenhuma  .tentativa  para  tal  melhoramento  tem  apparecido,  nem. 
apparecerá,  estou  convicto,  em  quanto  as  ruas  da  capital  não  forem 
.•concertadas,  proporcionando  fácil  transito  para  os  vehiculos.. 

•CORUMBÁ'. —  E' esta  a  segunda  municipalidade  da  provinda,  pela 
importância  de  sua  renda,  que  durante  oanno:findo  foi  de  1S:102$325 
réis,  montando  a  despeza  a  16:3018648  réis. 

Houve  pois,  um  saldo  de  1:8003677,  que  seria  m  aior,  como  infor- 
ma a  camará,  se  porventura  dispozesse  ella  de  certas  medidas  físcaes 
para  .a  melhor  arrecadação  de  seus  impostos. 

A  mesma  camará  declara  o  municipio  em  decadência,  rpor  falta  de 
meio  circulante".,  proveniente,  sem  duvida,  do  atraso  em  que  então  hs_ 
íavam  os  pagamentos  a  tropa  de  linha,  cujo  soldo  alimenta  grande  par- 
te do  commercio  da  villa. 

-Se  essa  fosse  a  causa  do  mal  já  devia  ter  desapparecido  logo  que  che- 


«m.-i  à  provinda,  porque  desde  então  a  trqrn  tem  recebMo  cm  dia  sou 
soldo,  e,  por  isso,  Ira  de  ter  abundado  o  "meio  circulante,    cuja  ialta  a 
camará  lamentava. 
Creio,  porem,  que  o  esmoreciraento  que  nota-se  nesse  florescente 

município  proveio  cVoutra  causa. 

Ella  deve  procurar-se  no  deerescimento  do  commercio  depois  que 
cessou  a  isenção  de  impostos  para  as  mercadorias  importadas. 

'Prevendo  este  facto,  os  commerciantes  da  província  fiaram  cora 
antecedência  gvandes  abastecimentos,  e  emquanto  as  necessidades  do 
consumo  não  exigirem  novas  entradas,  naturalmente  o  movimento 
do  porto -de -Corumbá  deve  soffrer  bastante  .alteração. 

A  villa  de  -Corumbá,  comtudo,  não  pôde  decahir  da  sua  im- 
portância própria, emquanto  .for  o  porto  único  da  província,  e  como 
tal  o  empório  do  commercio  delia,  podendo  também  se -lo  da  -vizinha 
■retmblica  da  Bolívia,  nws  tarde. 

Ella  deve  merecer  muita  -attençao  da  vossa  parte,  porque  é  oposto 
avançado  da  provinda,  frequentado  pelos  estrangeiros,  e  por  onde 

estes"  hao-de  procurar  aferir  todo  seu  progresso,  todo  o  seu  adianta- 
jmentn  moral  e  material. 

Acamara  deste  município  representa  sobre  a  dificuldade  com  que 

lucta  para  a  efectiva  cobrança  de  seus  impostos,  pedindo-vos  uma 

providencia  que,  na  minha  opinião,  na© -está -em  vossas  attribuições 

conce<ier-lh,a. 

Pretende  também  que  'lhe  seja  cedido  por  algum  tempo  o  im- 
posto da.  decima  urbana  cobrado  no  município,  para  attender,  com  o 
pro-ducto  de  tal  imposto,  à  alguma  das  necessidades  urgentes,- como 
sejao  coneertos  de  ladeiras,  e  nivelamento  calçamento  das  ruas. 

MIRANDA -Sua  receita  arrecadada  em  1877  foi  de  78^760,  ea 
despeza  de  7932610,  resultando  um  deficit  de  7,850,  que  será  cober- 
to pela  .receita  do  3nno  vigente. 

'  Este  município,  constituindo  agora  séde  de  comarca,  ha-de,  por 
certo,  melhorar  sensivelmente.  _ 

A  camará  solicita  para  sua  receita  o  imposto  provincial  sobre  a 
•venda  de  aguardente  dentro  do  município,  allegando  exiguidade  de 

recursos  próprios. 

Pede  também  os  fundos  -precisos-  para  fazer  o  -tombamento  e  a 
demarcação  das  terras  do  seu  património,  na  extensão  de  inaisde 
uma  le-aa  do  S.  á  E.  e  de  pouco  menos  ao  rumo  do  Norte;  bem 
"   como  autorisaçao  j>ara  aforar  essas  terras,  dividindo-as  em  lotes  ur- 
banos e  rnraes. 

DIAMANTINO. —  Receita  arrecadada  em  1877  -79^160.  Despeza 

quantia  igual. 
Sua  divida  activa  aforavel  é  de  713&331. 
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XJuór  osta  narram  : 

Um  código  de  posturas,  .na  conformidade  da  proposta  que  pro- 
mette  npreàentar-vos  ; 

Autorisaçao.  com  os  precisos  recursos,  pwa  o  concerto  do  prédio 
próprio  onde  celebra  suas  sessões,  orçando  as  respectivas  despesas 
em  2008000  réis;  e  igualmente  para  o  reparo  de  algumas  pontes 
■e  o  calçamento-  das  Tuas. 

Lembra  a  necessidade  de  um  destacamento  nas  immediações  da 
barra  que  o  xio  Pary  foz  com  o  Paraguay,  afim  de  proteger  o  com- 
mercio  que  mantém  com  S.  Luiz  de  Caceres  e  Corumbá,  pelo  mes- 
mo rio  Paraguay  abaixo. 

Esse  commerciq,  seria  importante,  por  causa  da  exportação  da 
borracha,  da  poaia  etc,  st  nao  tora  o  receio  das  aggressões  dos 
índios  Barbados.,  que  costumao  accmmetter  as  caudas  que  por  alli 
transitão. 

Desta  garantia  ao  commercio  faz  a  camará  depender  o  progresso 
do  seu  muuiripio. 

Reconheço  que  eltei  tem  razão,  e  só  aguardo  o  augmento  da  for- 
ça para  atteuder  ao  seu  pedida. 

POZARIO.—  Receita  arrecadada  821S910.  Daspeza  !790$825.  Saldo 
31  $085  réis. 

Apresenta  esta  camará  como  necessidades  do  seu  município : 
Reparos  na  casa  onde  funcciona  a  edilidade,  p»-r  haver  esse  pre_ 

•dio  desmoronado  em  Eevereiro  liltimo,  perdendo  a  maior  parte  das 

telhas.^ 

Reconstrucção  da  casa  destinada  para  escóla  publica,  que  fora  doa- 
da pelo  commendador  Salomão  Alves  Corrêa,  obra  esta  cuja  despe- 
sa é  -calculada  em  500&000  ; 

Construcção  de  um  cemitério,  para  que  cessem  os  enterramentos 
•dentro  da  Igreja. 

Sobre  este  facto  lastimável  das  iríhumações  no  recinto  do  próprio 
templo,  tomei  o  alvitre,  logo  que  delle  tive  noticia,  de  oíâciar  á 
■camará  e  ao  vigário  da  parochia,  recommendando-lhes  que  .fizes- 
.sem  .quanto  antes  cessar  esse  antigo  uso,  jà  condemnado  em  todo 
o  mundc  civilizado,  por  ser  .contrario  aos  preceitos  da  liygiene  pub-lica 
e  ao  decoro  do  culto  religioso. 

Ordenei  mesmo  á  essa  camará,  que,  si  preciso  fosse,  uma  vez  -con- 
victa de  que  nada  obteria  appellando  para  os  sentimentos  de  pa- 
triotismo e  religiosidade  dos  munícipes,  lançasse  mao  dos  seus  próprios 
Tçcúrsos,  precedendo  autorisaçao  desta  presidência,  afim  de  fazer  um 
cemitério,  embóra  provisório,  com  a  urgência  precisa. 

SÃO  LUIZ  DE  CACERES. —  Receita  arrecadada  2:014glõ5.  Despe" 
za  quantia  igual. 


Reclama  esta 'camará  : 

Edificação  de  ura]' novo  templo,  auxiliando  a  província  com  a  quo- 
ta annual  de  2:000$000  réis  e  aproveitando-se  as  boas  disposições  dos 
fieis  que  desejam  contribuir  também  com  .«eu" óbolo  para  [essa  obra 
indispensável,  porque  na  povoação!  só  existe  uma  capella,  quasi  era 
ruinas,  construida  em  .1815  para  os  índios  Chiqui tos,  que  para  alli 
havião immigrado  ; 

Reducção  no~  imposto  sobre  terrenos  aforados,  cobrando-se  elle  na 
razão  de  2,000  rs.  por  braça,  em  vez  d?  20$000,  taxa  que,  por  exces- 
siva, não  se  torna  effectiva* 

Reparos  na  eadêa,  em  péssimo  estado,  conforme  o  parecer  da 
com  missão  encarregada  de  examinal-a  e  que  a  camará  annexa  ao 
seu  relatono. 

'MATTO  .GROSSO.  —"Receita  909S87O  réis.  Dispeza  a  mesma  impor- 
tância. 

E'  este  o  município  mais  decadente,  como  sabeis,  datando  seu 
atrazo  desde  que  d'ahi  foi  translerida  a  capital  da  província  para 
esta  cidade,  peia  insalubridade  do  seu  clima. 

E  não  só  o  seu  clima  pestífero  como  ainda  o  isolamento  em  que 
tem  estado  do  resto  da  província,  pela  distancia  que  o  separa  das 
mais  povoações,  influirão  muito  para  difficultar-lhe  qualquer  pros- 
peridade. 

Entretanto,  Matto-Grosso  já  foi  uma  cidade,  bem  importante,  e  nem 
lhe  faltão  ainda  boje  elementos  de  riqueza,  para  que  o  seu  município 
possa  ter  auspicioso  futuro,  desde  que  tornem  incremento  as  relações 
commerciaes  donórts-da  província  com  o  Pará. 

A  insalubridade  do  clima  da  cidade  não  será  um  motivo  para  crêr-se 
na  impossibilidade  do  restabelecimento  da  sua  prosperidade. 

Quantas  povoações  insalubres  não  tèm-se  tornado  habitáveis  e  sa- 
dias, graças  aos  esforços  do  homem,  por  obras  darte,  quando ahi  sobe- 
ja fon-V-s  de  riqueza  aproveitáveis  eqne  compensão  taes  esforços ! 

Penso,  pois.  que  este  município  poderá  ainda  reerguer-se  um  dia,  com, 
.grande  proveito  para  a  província. 

Não  deveis,  portanto,  esquecel-o,  descuidando  de  suas  necessidades. 

Por  min.hu  parte,  tenho- o  em  muita  consideração,  e  sinto  devèras  que 
os  trabalhos  da  administração  não  me  permittão  emprehender  uma  lon- 
ga e  demorada  viagem  para  couhecel-o  de  perto,  com  a  inspecção 
.ocular. 

A  Camara  pondera: 

Queacadêaeas  igrejas  pedem  reparos  urgentes,  e  aue,  em  auxilio 
das  obras  precisas  n'um  desses  templos,  um  cidadão,  o  capitão  Poncia- 
no  Luiz  dos  Santos,  comprometteo-ss  a  fazer  o  donativo  de  2:000£000 
réis. 


Que  a  cstríiíla  pela  qual  se  comraunica  com  S.  Luiz  do  Caceres,  des- 
*de  a  cidade  atè  a  ponte  sobre  4  rio  Guaporé,  acha-se  em  mio  estado» 
muito  obstruída, sendo  necessário  reparál-a.reconstruindo-se  a  pontp  so- 
bre -o  mesmo  rio,  que  foi  queimada  pelos  índios, 

POCONÉ.— Receita  realisarla  3:353g330,  alem  de  2:0308540  por  arreca- 
dar.  Despezas  3:280g336.  Saldo  diq  uido  72$994. 
Pede  a  camará  autorisaç3,o  : 

Para  fazer  um  cemitério,  afim  de  que  os  enterramentos  riao  continu- 
em a  fazer-se  no  interior  do  templo; 

Para  a  reconstrucçao  e  limpexa  da  c&dêa  infestada  pela  praga  dcs 
morcegos  em  quantidade  .prodigiosa; 

Para  -o  concerto  do  tanque  publico,  obra  .indispensável  ao  lngnr- 

Quanto  ao  facto  das  inbumações  no  recinto  da  igreja,  ja  tome| 
providencia  idêntica  á  que  vos  referi  relativamente  ao  município 
do  Rozario. 

SANTA  ANNA.  DA  PARANAHYBA. —  Não  tive  informações  algumas 
da  camará  desta  manicipalidade,  que,  tão  distante  como  está  des- 
ta capital,  sendo .  preciso  quasi  sempre  cerca  de  90  dias  para  a3 
^commanienções  ofíiciaes,  como  que  faz  vila  á  parte  da  província, 
■/procurando  desenvolver  suas  relações  commerciaes  com  as  provín- 
cias de  Goyaz,  S.  Paulo  e  Minas. 

Ainda  em  tempo  opportuno  ser-vos-ba,  provavelmente,  apresenta 
^do  o  relatório  das  necessidades  desse  município. 

Limites. 

Demarcados  como  foram,  felizmente,  os  limites  da  província  e  d0 
Império  com  a  republica  do  Paraguay  pela  linha  do  Apa  e  das 
serras  de  Maracajú  e  Amambahy,  e  concluídos,  como  estão,  segun- 
do a  communicação  official,  que  foi  dirigida  à  esta  presidência, 
á  25  de  Maio  passado,  os  trabalhos  da  commissao  •  demarcadora  das 
nossas  írontriras  com  a  Bolívia ;  resta-nos  apenas  discriminar  as 
divióas  com  as  províncias  vizinbas. 

D'entre  essas  provipeias,  uma  tem  procurado  assenhorear-se  de 
terrenos  de  Matto-Grosso,  suscitando-se  continuados  conflictos  de .ju- 
risdicçSo  entre  as  autoridades  judiciarias  das  comarcas  limitrophes. 

Em  Yirtude  de  representações  das  autoridades  de  SanfAnna  da 
Paranabyba,  levei  as  oceurrencias  ao  conhecimento  do  Governo  Im- 
perial, solicitando  providencias  para  que  se  mantivesse  o  uti  -possi- 
.detis  atè  solução  -difinitiva  do  Poder  Legislativo. 

Ao  illustre  'administrador  de  Goyaz  pedi  que  interviesse  para  que 
■os  funecionarios  »ob  sua  acção  nao  persistissem  no  propósito  depro- 
rocar  conflictos  com  os  desta  província,  afim  de  evitarem-se  as  más 
.consequências  que  d'ahi  .podem  provir. 


Ailminâsíraçào  <»os  Correios. 

mo  ha  talvez  no  Império  todo  uma  província  peior  servida  de 
correios  que  esta  de  Matto-Grosso. 

Não  me  refiro  ao  serviço  propriamente  da  administração  geral,  por- 
que este  faz-se  coin  regularidade. 

Alludoa  coaduccao  de  malas,  pois  que  exceptuando  o  serviço  fei- 
to pela  linha  de  'paquetes  subvencionada,  nada    mais  temos  de 

regular. 

O  transporte  de  malas  é  feito  pelas  praças  do  exercito,  para  que 
de  todo  nao  mterrompao-ss  as  commumeações  com  o  mterior  da 
província.  .       .       .,  . 

Mas  esses  estafetas  não  são  empregados  do  correio,  sujeitos  as  obri- 
gações necessárias  para  a  entrega  em  tempo  certo  das  mala,  que 
conduzem. 

Distrahidos  inconvenientemente  das  suas  ocçupaçues  mui  tares  es- 
ses estafetas,  comprehendendo  que  dosempeuhao  um  cívico  alheio 
a4  seuT  deveres,  nada  tendo  a  ganhar  nem  a  perder  com  a  pon- 
tualidade ou  retardação  da  entrega  das  malas,  são  auxiliares  com  que 
pouco  se  deve  contar. 

Comtudo,  na  falta  absoluta  de  outros,  devidamente  retribuídos,  e 
emquanto  para  esse  fim  nao  forem  concedidos  os  íuudos  precisos  pelo 
■Governo  Central,  não  ha  remédio  senão  servmno-nos  com  elles,  para 
oue  as  relações  entre  a  capital  e  as  mais  povoações  do  interior  nao 
fiquem  cortadas  completamente. 

Jàexpúzao  Exm.  Ministro  da  Agricultura  este  estado  de  cousas, 
e  creio  que  em  breve,  com  sua  patriótica  solicitude,  providenciara  a 
respeito,  de  modo  que  o  artigo  157  do  Regulamento  de  21  de  Dezem- 
bro del8i4  nao  continue  a  ser  letra  morta  nesta  província,  pela  de- 
ficiência dos  fundos  precisos. 

Pela  tabeliã  junta,  conhecereis  quaes  são  as  linhas  dos  correios  es- 
tabelecidas, seus  pontos  intermediários,  a  natureza  e  extensão  de  ca- 
.da  uma;  delias.  • 

N.  1— Tabeliã  das  linhas  do  correio  da  província  de  Matto  -  Grosso. 


a 
s 

na 


Lugares. 


Natureza 


Distancia 


3 
4 


Da  Capital  á  Poconé  

De  Poconè  à  São  Luiz  de  Caceres  

De  São  Luiz  de  Caceres  â  Matto-Grosso 

Da  Capital  ao  Rozario  :  

Do  Rozario  á  Diamantino  

Da  Capital  ao  Rio-grande  

»      »         á  Corumbá  

De  Corumbá  ao  Taquary  — 

Do  Taquary  à  SantfAnna  do  Paranahyba 
De  Corumbá  à  Miranda  


Terrestre 

» 
» 
» 

Fluvial 
» 

Terrestre 
Fluvial 


118,800 
211,200 
398,000 
132,000 
79,200 
792,000 
J90,600 
673,200 
560,000 
528,000 


m. 

m. 

m. 

ni. 

m. 

m. 

m.' 

m. 

m. 

m. 


Dessas  linhas,  duas  apenas  são  quinxanaes  .'  a  dj  Matto-Grosso,  to- 
cando em  Tuconè,  S.  Luiz  de  Caceres,  e  a  do  posto  do  Rio-Graude, 
onde  se  recebem  as  melas  de  Goya/.. 

As  mais  são  mensaes. 

De  accôrdo  com  o  administrador  geral,  autorisei  a  expedição  de  ma- 
las quinzenalmente  para  Diamantino. 

'  Julgando;. lambem  insufSciente  a  linha  mensal  de  malas  para  a 
côrte,  pela  via  fluvial  (  única  ),  já  ponderei  ao  Governo  a  conveniên- 
cia-de  melhora'r-se  o  serviço  feito  pelos  paquetes  subvencionados,  lem- 
brando a  possibilidade  de  um  contrato,  para,  transporte  dessas  ma- 
las, com  a  companhia  de  vapores  argentinos  que  navegam  entre  Bue- 
nos Ayres  e  Corumbá. 

Desde  que  estes  vapores  fixem  suas  sabidas  do  Rio  da  Prata  1-1  ou 
15  dias  depois  das  dos  paquetes  brazileiros,  poderão  adiantar  as  nos- 
sas communicações  com  a  côrte  do  Império  e  com  todo  o  mumdo  ci  - 
vilisado,  dando-nos  uma  segunda  mala  em  cada  mez. 

Occorreo-me  suggerir  esta  medida  ao  Governo,  por  me  haverem  in- 
formado que  a  companhia  argentina,  com  uma  pequena  subvenção, 
aceitava  o  contrato  neste  sentido. 

Obtido  o  transporte  das  malas  para  Corumbá  por  essa  empreza,  fá- 
cil seria  tr&zd-as  regularmente  para  esta  capital,  aproveitando-se  o 
vapor  de  guerra  que  mensalmente  costuma  d'alh  partir  para  cà. 

Ha,  porém,  uma  linha  de  Gorreios  da  qual  não  devemos  descuidar  : 
é  a  que  mantenha  as  cbminunicações  terrestres  com  a  capital  do  Im- 
pério. 

Por  em  quanto,  desapparecerão  taes  communicações. 

Aberta  a  navegação  fluvial,  cessarão  as  viagens  por  terra,  morosas, 
•oneradas  de  despezas,  cheias  de  perigos.;  algumas  vezes,  e  também  o 
correio  abandonou  essa  via,  porque,  sendo  longo  e  demorado  o  percur- 
so ,  sò  poderia  atrazar  a  correspondência. 

Realmente,  com  a  lemidão  com  que  se  fazia  o  serviço,  era  explicá- 
vel tal  abandono. 

Mas,  as  condições  especiaes  desta  província,  tão  segreda  de  commu- 
•nicações  seguras  com  a  capital  do  Império,  não  justificão  esse  facto. 

Ha  nelle  uma  incúria  imperdoável. 

As  communicações  fluviaes  dependem  da  franca  passagem  atravez 
•de  rios  que  são  dominados  por  nações  estrangeiras,  e,  que,  portanto, 
podem  ser  interceptadas  á  qualquer  momento,  isolando-se  assim  a  pro- 
víncia do  centro  do  Império,  nas  occasiões  mais  enticas. 

Em  1864,  Hatto-Grosso  só  pôde  saber  que  o  Império  estava  em  guer- 
ra com  o  Paraguay  quando  as  tropas  e  a  esquadra  desta  republica 
apresentavão-se  diante  de  Coimbra,  intimando  a  rendição  à  fortaleza 
deprimida. 


•Convém  n3o  esquecerem-se  as  lições  do-passado,  em  proveito  do  fu- 
turo. . 
Porexperiencia  própria,  sabeis  o  que  pode  a  sorpreza  de  uma  ag- 

gressao  inimiga. 

Ainda  está  em  vossa  lembrança  a  scena  de  terror  e  confusão  que 
ia  perdendo  toda  a  província,  por  occasiRo  da  invasão  pacaguaya. 

Nem  dessa  scena  podeis  osquecer-vos,  emquanto  viver  entre  vós  ou 
navossá  memoria  o  vulto  grandioso  de  homem  que,  então,  com  sua 
calma,  sua  prudência  ecom  seu  valo:  inquebrantável  ante  o  pânico 
geral,  soube  salvar  a  honra  da  capital  da  .província,  marchando  ao 
,  encontro  do  invasor. 

E'  indispensável,  pois,  que  nao  se  abandone  a  linha  terrestre  de  com 
municacoes  com  a  corte,  para  evitar-se  uma  segunda  sorpresa,  e  mais 
ainda  o  isólamenta  desta  capital  desse  centro  de  recursos  por  mais  de 
sete  mezes,  como  succedêo  no  começo  da  guerra  a  que  me  refiro. 

Essa  linha  pôde  mesmo  ser  util  uos  tempos  normaes,  regulando - 
se-a  de  modo  que,  "feito  o  serviço  por  estafetas  ^bem  montados  e  com 
os  recursos  precisos  para  um  trajecto  rápido,  adiantem  eltes  sem- 
pre alguns  dias  a  data  da  correspondência  trazida  pelos  paquetes. 

.A  camará  municipal  deSantfAnna  do  Paranahyba,  em  Agosto  ul- 
timo, representou  ao  governo  Imperial,  .por  intermédio  desta  pre- 
sidência, sobre  .a  necessidade  de  uma  linha  de  correio  entre  essa 
■villa  e  Uberaba,  por  onde  corresponde-se  com  a  côrtc  em  15  dias. 

Fiz  immediatamente  seguir  áseu  destino  tal  representação,  sug» 
gerindo  ao  Governo  aidéade  estendera  mesma  linha  até  esta  ca- 
pital, attentas  as  razões  de  alta  -conveniência  politica  a  que  venho 
de  alludir. 

Também  jâ  foi  proposta  à  directoria  geral  dos  Corroios  a  -creaçSo 
•de  mais  algumas  agencias  na  província. 

—  A  despeza  com  a  administração  dos  correios  foi,  durante  o  ulti- 
mo -exercício  '( 1876  â  1877. ),  de  3:0788150,  e  a  receita  importou  em 
.6:6435748  réis. 

Mo  obstante  a  grande  dífferença  que  se  nota  entre  estas  cifras 
.as  rendas  do  correio  têm  crescido. 

ilUaminação  publica. 

A  illuminaçSo  publica  desta  capital  é  uma  necessidade  t5o  reco- 
nhecida que  desde  muito  tem  merecido  a  attençao  dos  administra- 
dores da  província. 

Seriao  supérfluas  quaesquer  considerações  tendentes  a  demonstrar 
a  utilidade  da  luz  e  os  inconvenientes  das  trevas  para  uma  cida- 
de que  tem  os  fóros  de  civilisada. 

Já  cufrora  foram  as  ruas  desta  capital  illuminadas  pelo  antigo 


.■systema,  ;i  rxx  út?,  serviço  que  abandouou-sc,  por  causa  da  escassez 
dos  recursos  da  província. 

Posteriormente,  em  1873,  fir,nou-se  um  contrato  na  secreta  riu  do 
•governo  da  província  com  o  Dr.  Pereira  Pinte  Júnior  para  fazer  eile  esse 
: serviço  pelo  systema  mais  aperfeiçoado,  á  gaz. 

Mallogrou-se  a  empreza,  como  seria  para  prever-se  com  a  simples 
leitura  das  clausulas  desse  contrato  inexequível. 

Por  ultimo,  a  30  de  Abril  transacto,  o  meu  antecessor,  Sr.  Barão 
de  Aguupehy,  reconhecendo  que,  sem  embargo  do  regimen  de  eco- 
nomia que  urgia  adoptar -se,  a  illuminação  publica  era  rfrna  neces- 
sidade que  não  podia  ser  adiada, —  celebrou  um  outro  contrato  com 
o  cidadão  André  Virgilio  Pereira  de  Albuquerque,  para  a  collocaçãu 
de  diversos  combustores,  sendo  o  seu  custeio  pele  novo  systema  do 
(jlobe-gaz,  já  usado  em  alguns  arrabaldes  da  corte,  e  em-  diversas 
cidades  das  províncias. 

Submetto  esse  contrato  à  vossa  apreciação,  juntando-o,  por  cópia, 
ern  annexo  à  este  meu  relatório. 

Por  acto  de  21  de  Maio,  o  mesmo  meu  anteceosôr  fixou  em  100  o 
numero  dos  combustores  que  o  contratante  devia  assentar,  no  prazo 
■de  10  mezes,  a  contar  da  data  do  contrato,  isto  é,  á  2S  de  Fevereiro 
.  do  anuo  vindouro. 

Este  serviço,  por  certo,  acarretará  para  a  província  uma  despeza 
um  pouco  avultada,  e  que  talvez  ella  não  possa  supportar  por.muito 
tempo  com  os  actuaes  recursos  de  que  dispõe. 

Julgo  mais  conveniente  que  semelhante  despeza  seja  custeada  pe- 
loa  cofres  municipaes,  pois  que  trata-se  de  um  melhoramento  mera. 
mente  local,  da  alçada  da  camará,  cujas  rendas,  para  esse  novo  encar- 
go, podem  ser  augmentadas,  sem  grande  olus  para  a  população  ur- 
bana do  município. 

Calculando,  termo  .médio,  em  9:0008000  réis  o  custeio  da  illumina_ 
ic  ío  publica,  para  cbter-se  essa  importância  basta  um  imposto  predia^ 
lie  6j>000  réis  sobre  as  casas  que  o  possão  supportar,  attentos  os  recur- 
sos dos  respectivos  donos  ou  locatários. 

Ha  nesta  capital,  sem  duvida  alguma,  1,500  edifícios  nas  condiç(Je3 
.de  pagarem  a. taxa  :  1,500  X  6$000  réis  =  9:0003000  réis. 

Nem  haverá  razão  para.  ser  mal  acolhido  este  imposto,  bem  como  o 
que  seja  cobrado  para  o  abastecimento  d'agua,  porque  é  de  rigorosa 
justiça  que  contribuão  para  os  benefícios  públicos  aquelles  em  cuj0 
proveito  são  os  mesmos  decretados. 

Serviço  da  emancipação  «Tescravos. 

"Tendo  o  Decreto  n.  6341  de  20  de  Setembro  de  1876  modificado  as 
(disposições  dc  Kegulamento  da  13  de  .Novembro  de  1872,  relatávamen- 


ie  a  classificação  dos  escravos,  afim  de  facilitar  o  emprego  animal  da 
fundo  destinado  á  emancipação,  desde  então  deixarSo  de  funccionar  as 
juntas  classificadoras;  aguardando  a  convocação  da  presidência  para 
reunirem-se,  na  conformidade  do  art.  3."  desse  Decreto. 

Por  emquantu,  não  fiz  ainda  essa  convocação,  por  falta  da  distribui- 
ção dos  íundos  precisos  que  devem  ser  applicados  á,  esse.  serviço. 

O  Governo  Iniperial,  porem,  trata  coin  interesse  de  colher  as  infor- 
mações necessárias  para  làzer  essa  distribuição,  como  se  verifica  da 
circular  expedida  pelo  Ministro  da  Agricultura  em  data  de  21  de  Agos- 
to pretérito. 

A  lei  provincial  de  12  de  Outubro  de  1871  autorisou  tres  loterias 
em  beneficio  do  fundo  d  3  emancipação,  duas  das  auaes  forão  extrahi- 
das,  jà  tendo  tido  applicacflo  o  producto  da  1." 

O  da  2.° ,  na  importância  de  3:000;?000  reis,  acha-se  recolhido  aos  co- 
fres da  Thesuraria  de  Fazenda  para  ser  empregado  opportunamente. 

A  3.*  loteria  encontrei  ainda  por  extrahir,  e  sem  esperanças  de  re_ 
sultado  algum,  teado-se  apenas  vendido  cento  e  tantos  bilhetes,  con- 
forme communicou-me  o  thesoureiro  respectivo  no  officio  abaixo  trans- 
«ripto:— 

«  lllm.  e  Exrn.  Senr. —  Tive  a  honra  de  receber  o  officio  de  Y.  Ex.% 
sflb  n.  15  e  data  de  19  do  corrente  mez,  ordenando-me  que  informasse 
eãx  que  pé  se  achava  o  trabalho  para  a  extracção  da  3:*  loteria  provin- 
cial- Cumprindo  a  respeitável  ordem  de  V.  Ex." ,  cabe-me  informar  a 
T.  Ex.a  que,  desde  que  recebi  de  meu  antecessor  semelhante  incum- 
bência, tenho  envidado  todos  os  possiveis  estorces  ao  meu  alcance,  já 
annunciando  nas  gazetas  da  capital,  já  dirigindo-me  à  differentes 
pessoas  mais  influentes  de  diversas  localidades  da  província,  pedindo- 
jhes  a  precisa  coadjuvação  para  a  prompta  venda  dos  respectivos  bi- 
lhetes. 

« Infelizmente,  porém,  quasi  nenhum  resultado  tenho  podido  obter 
apezar  de  grandes  esforços  que  hei  posto  em  pratica;  ponsso  quedos 
tr«s  mil  bilhetes  de  que  se  compõe  a  3."  loteria  a  bem  do  elemento  ser_ 
vil  só  achão-se  vendidos  cento  e  tantos  até  a  presente  data. 

«  Julgo  ter  assim  cumprido  a  respeitável  ordem  exarada  no  já  cita- 
do officio  de  V.  Ex.a  a  quem  —  Deus  Guarde.  —  Cuyabá;  20  de  Agosto 
de  1878— lllm.0  e  Ex.mo  Senr.  Doutor  João  José  Pedrosa,  Digníssima 
Presidente  da  província. » 

A'  vista  disto,  resolvi  nomear  uma  commissão  de  6  prestigiosos  ci- 
dadãos, para  auxiliar  o  thesoureiro  na  venda  dos  bilhetes. 

Compõem  essa  commissão  os  Sr.'.: 

Desembargador  Firmo  José  de  Mattos,  Doutor  Alfredo  José  Vieira 
Doutor  Medardo  Eivani,  Doutor  Dormevil  J^psé  dos  Santos  Malhado' 


'Commemlaítoríluurique  Jodè  Vieira  e  Tenente-coronel  João  de  Souza 
Neves. 

Estes  prestimosos  cidadãos  aceitarão  o  encardo,  e,  graças  aos  seus 
•esforços,  brevemente  se  extrahirá  a.loteria,  em  auxilio  do  fundo  de 
■emancipação. 

Lo  uvavel  como  é  o  empenho  que  tendes  mostrado  de  fazer  a  provín- 
cia contribuir  para  a  causa  da  libertação,  convém  que  as  loterias  con- 
cedidas em  favor  delia,  ou  mesmo  de  qualquer  outra  causa  também 
digna  de  protecção,  sejam  organizadas  de  modo  que,  com  menos  avul- 
tado numero  de  bilhetes,  torue-se  mais  fácil  e  prompta  a  sua  extrac  - 
■cão. 

Se  decretardes  novas  loterias,  como  è  de  presumir-se,  providenciarei 
:nesse  sentido. 

Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Continua  esta  instituição  á  cargo  da  província^  nas  condições  expos- 
tas pelos  meus  antecessores. 

Não  ha  uma  irmandade  que  tome  aos  seus  cuidados  o  estabelecimen- 
to, e  a  sua  falta  tanto  mais  è  para  estrauhar-se  quando  Cuyabá  goza 
do  conceito  de  cidade  bastante  religiosa-. 

Entretanto,  a  instituição  da  Misericórdia  é  uma  das  que  mais  hourão 
■  os  sentimentos  de  humanidade  de  um  povo. 

A  caridade  exercida  pelo  governo,  por  falta  da  iniciativa  e  dos  es- 
forços dos  particulares,  como  que  depõe  contra  a  religiosidade  da 
população  cuyabana,  cujos  nobres  sentimentos  estou  longe  de  pôr  em 
duvida. 

A  organização,  pois,  de  uma  irmandade  de  Misericórdia  não  só  sa- 
tisfará uma  innegavel  necessidade,  como  ainda  servirá  para  compro, 
var  esse  bom  conceito  que  se  fórma  dos  cuyabanos. 
— Tendo  requerido  o  Barão  de  Diamantino  exoneração  do  lugar  de  pro. 
vedor  deste  estabelecimento,  nomeei  para  substiluil-o  o  Doutor  Pedro 
■de  Alcantara  Sardemberg,  que,  como  advogado  fiVcal,  já  interinamen^ 
te  exercia  esse  cargo,  na  ausência  do  mesmo  Barão. 

Para  o  lugar  de  advogado  fiscal,  nomeei,  então,  o  cidadão  João  Maria 
de  Souza,  que  também  jà  provisoriamente  o  oceupava. 

Pelo  relatório  da  provedoria,  conhecereis  do  movimento  e  das  neces- 
sidades do  estabelecimento. 

Negócios  Eeolesâasticos. 

Está  a  diocese  sob  o  governo  do  Rev.mo  Cónego  Manoel  Pereira  Men- 
des, que  delia  tomou  posse  como  procurador  do  Ex.mo  D.  Carlos  Luiz 
<d'Amour,  bispo  nomeado  e  ainda  ausente. 

-A  diocese  diyide-se  em  .16  freguezias,  das  quaes  12  aclião-se  provi- 
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-das  de  vigários   e  4  vagas,  por  falta  absoluta.de  sacerdotes  que  para 
ollas  possão  ser  nomeados. 
Eis  o  quadro  respectiva.: 

«  Quadro  d*  divisão  eedesiastica  da  província  de  Matto-Grosso. 


«Bus 

TVomcs  dos  paroeZios 

Miotto 
do 

provimento 

Pedro  2." 
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1  t  i  \J  vilO 
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Miranda 

Pucoiié 

S.  Anua  do  Paranahyba 

iivu°  cónego  J'J'ji.[m  aoí)//  CaiUu.s 
»      »  Ant,°H.  de  Carv0  Ferro 
P.c  José  Ignacio  Seixas  de  Brito 
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»  João  Xavier  da  Silva 

)>  José  Cavalh 

)>  Uassimiro  Ponce  Martins 
Vago 
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Vago 
» 

P.c  Jacintho  Ferreira  de  Carv.' 
Vago 

P.c  D.  Julião  Urquia 
»  M.cl  Francisco  d' Ar.0  Basto.- 
»  Franc"  de  Salles  Sz.*  Fleury 

Uujlado 

Eueommendado 
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Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
Vago 

Ií;icommendado 
Vago 
» 

lineomrnendado 
Vago 

iincommendado 

Idem 

Idem. 

Segundo  a  exposição,  que  fez-me  o  governador  do  bispado,  gran- 
de é  a  diiSculdade.com  que  luta  elle  para  prover  de  parochos  to- 
das as  freguezias. 
Dando-me  a  razão  disso,  exprime-se  nestes  termos-: 
«  A  côngrua  que  o  Estado  lhes  proporciona  para  a  sua  subsisten- 

cia  nesses  lugares  ermos  e  sem  abrigo,  onde  jazem  como  exilados,' 
longe  da  sociedade,  sem  o  menor  commodo  de  vida,— è  uma  pe- 
quena quantia  d-.  3905000  réis  por  anno,  paga  pelos  cofres  geraes  ; 
e  pela  provincial  gratificação  de  igual  somma,  quasi  incerta,  mar- 
cada pela  Assembléa,  e  que,  reunida  a  primeira,  forma  a  de  503000 
réis  por  mez,  para  trdos  os  misteres  da  vida. 

«  Pode  V.  Exc.  muito  bem,  sem  maior  esforço,  ajuizar,  mesmo 
durante  o  pequeno  espaço  de  tempo  de  estada  aqui, — se  porventu- 
ra um  homem  nas  condições  de  um  parocho  em  freguezias  pau- 
pérrimas, como  são  as  nossas,  pôde  subsistir  com  esse  mesquinho 
e  diminuto  vencimento  !  » 

São,  por  certo,  muito  judiciosas  as  reflexões  feitas  pelo  governa- 
dor do  bispado  ;  roas,  infelizmente,  são  tão  limitados  ainda  os  recur- 
so?, da  província  que  não  posso  pedir-vos  o  augmento  das  gratifU 
cações  concedidas  aos  parociios. 

IGREJAS.— Achão  se  quasi  todas  em  máo  estado:  umas  carecem 
de  recoustrucção,  outras  de  grandes  reparo.-*,  e  rara  é  a  que  deixa 
de  precisar  de  asseio. 
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TVlos  rela  tortos  das  camarás  muiveipaes,  circunstanciadamente 
conhecereis  das  ooniliçCSes  de  cada  um  dos  templos  da  província. 

Penso  que,  ein  voz  de  votardes  pequenos  auxílios  para  diversas 
.igrejas,  com  os  quaes  couservão-se  ellas  sempre  em  triste  estado, 
sempre  arrumadas  e  impróprias  para  o  serviço  religioso,  — seria  me- 
lhor que  adoptásseis  um  plano  invariável  sobre  ^as  despezas  com 
os  templos. 

Decretai  annualmente  uma  verba  que  dè  os  meios  precisos  para 
ir-si  reconstruindo  de  uma  só  vez  cada  um  delles  de  per  si,  e  den- 
.tru  de  alguns  annos  estaràõ  todos  em  bom  estado. 

Com  os  pequenos  concertos  gasta-se  sempre  em  pura  perda  ;  dis- 
to ja  tenho  a  experiência  na  província  onde  resido. 

Oi  reparos  urgentes  os  vigários  podem  fazer  provisoriamente  com 
o  óbolo  dos  fieis,  emquanto  as  paroohias  aguardarem  a  sua  vez  de 
receber  o  auxilio  effioaz  dos  cofres,  proviuciaes. 

Já  que  os  recursos  da  província  são  escassos,  tornando-se-lhe  one- 
rosíssima qualquer  despeza  alheia  aos  serviços  á  seu  carge,  lembro- 
vos  o  »lv:tre  da  concessão  de  algumas  loterias  em  beneficio  das 
igrejas. 

Sirvao  assim,  ao  menos,  os  proveitos  da  loteria  jara  remir  o  pec- 
cado  de  tal  jogo. 

ALFAIAS.—  Quasi  todas  as  parochias  estão  desprovidas  de  alfaias 
para,  com  a  necessária  decência,  celebrarem- se.  o*  oíficios  do  culto 
religioso. 

Apenas  algumas,  raras,  possuem  os  paramentos  indispensáveis, 
graças  ao  zeb  dos  seus  vigários,  que  conseguem  a  coadjuvação  dos 
.fieis  para  a  -  sua  acquisição. 

Semanário  Epsscopafi. 

0  edifício  do  seminário  ainda  não  está  concluído,  comquanto  já 
■com  elle  tenha  despendido  o  Governo  mais  de  200:0003000  réis,  se- 
gundo me  declara  o  governador  do  bispado. 

Basta,  porém,  olhar-se  para  o  edifício  para  verificar-se  que  elle 
não  vale  sequer  metade  dessa  quantia  ahi  empregada. 

Incontestavelmente,  tem  havido  má  direcção  nessa  obra,  porque 
com  tilo  avultada  somma  poder-se-hia  ter  construído  aqui  um  soli- 
do e  magnifico  palácio,  e  não  o  edifício  que  ahi  vemos,  pouco  se- 
guro e  quiçá  já  n'uma  .parte  ameaçando  ruma. 

Neste  estabelecimento  forão  creadas  9  cadeiras  pelo  Decreto  n.  2245 
de  15  de.  Setembro  de  1853,  que  são  subvencionadas  pelo  Estado, 
•  com  1:000$000  réis  à  cada  uma,  das  quaes  apenas  funecionão  3  :  a  deJa- 
•tim,  com  0  aluamos,  fraucez  com  9,  e  philosophia  com  2. 

As  outras,  que  complatão  o  curso  são:  Riíetorica   e  Eloquência 


.'Sagrada,  Xiturgia,  Canto  Gregoriano,  Historia  Sagrada,  Instituições 
•Canónicas,  Theologia  Dogmática,  e  Theologiá  Moral. 

O  seminário  tem,  sem  duvida,  prestado  alguns  serviços  á  provín- 
cia, e  maiores  póile  ainda  presial-os,  desde  que  receba  uma  orga- 
nização conveniente,  e  desenvolva-se  o  amor  ao  estudo  na  mocidade 
.m&tto-grossense. 

Actualmente,  porém,  está  quasi  inútil. 

E'  de  crer  que  o  novo  pastor  da  diocese  venha  dar-Ihe  a  animação 
e  o  vigor  de  que  carece,  para  a  instituição  tornar-se  profícua  aos 
•interesses  da  Religião  e  do  Estado. 

Salubridade  publica. 

.A  salubridade  pública  não  tem  apresentado  alteração  notável. 

Desie  o  começo  ão  corrente  anno  até  Julho,  segundo  a  infor- 
mação do  Dr.  inspector  da  saúde  publica,  o  estado  sanitário  desta 
capital  foi  o  melhor  possivel. 

De  Agosto  em  diante,  como  costuma  succeder,  começarão  a  ap- 
parecer  alguns  casos  de  moléstias  dos  apparelhos  respiratórios,  das 
•quaes  as  crianças  SEo  sempre  as  principaes  victimas. 

Considerando  o  clima  desta  cidade  bastante  salubre,  o  mesmo  Dr. 
^inspector  lastima,  comtudo,  que  nao  se  observem  os  preceitos  da 
hygiene,  cujo  esquecimento  pôde  ainda  trazer  fataes  consequências. 

V^CCINÀÇÃO.—  Nao  obstante  a  dura  lição  de  1867,  quando  a  epi- 
demia da  bexiga  acommetteo  esta  capital,  exterminando  quasi  metade 
da  sua  população,  continúa  esta  reluctante  em  receber  o  preserva- 
tivo poderoso  da  vaccina,  expondc-se  assim  â  futuras  calamidades 
■  como  a  dessa  epocha,  cuja  recordação  ainda  a  todos  enche  de  con- 
sternação e  horror. 

Diz  o  Dr.  encarregado  do  serviço  da  vaccinação: 

«  Apezar  dos  esforços  por  mim  empregados,  ora  pedindo,  ora  amea- 
çando, pouco  ou  nada  tenho  podido  obter. 

«  Só  meios  coercitivos  poderião  conseguir  resultados  satísfactoTios. 

«  Como  já  tenho  dito,  contra  os  preconceitos  de  um  povo  de  nada 
vale  a  persuasão,  e,  por  isso,  esperemos  que  esse  estado  de  cousas 
continue  por  tanto  tempo  quanto  fôr  necessário  para  diffundir-se  a  in- 
sirucção  por  toda  a  provincia. » 

Conquanto  reconheça  com  o  illustre  profissional  que  os  precon- 
ceitos de  um  povo  são  com  dificuldade  vencidos,  todavia  não  me 
inclino  para  o  alvitre  dos  meios  coercitivos.,  os  quaes,  em  assum- 
pto desta  natureza,  contribuem  apenas  para  aggravar  a  aversão  do 
povo  ao  beneficio  que  se  lhe  faça  forçadamente. 

Se  o  povo,  por  ignorância,  nao  crê  no  preservativo  que  immorta- 
Jisou  .Jmner,  dandorlhe  um  lugar  entre  os  fcemfeitores  da  kunaa- 
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•nulade,— o  que  convcm  é  r< .-nvoucel-o  do  [erro  fatal  cm  quelabóra, 
e  nílo  fazel-o  nunca  receber  tal  preservativo  '  contra  a  sua  von- 
tade, na  convicção  .aiuda  de  que,  sójpor  perversidade,  jretende-se 

'euvenena-o. 

Se  formos  a  esperar  que  a  população  .toda  se  instrua, ;para  esjpen- 
tanp.amcnte  despir-se  aesse  falso  preconceito,  a  vaccinaçúo  por  mui- 
to tempo  pôde  «er  supprimida,  como  serviço  inútil. 

O  povo  ignorante,  supersticioso  quasi  sempre,  nunca. 2eka  de  crer, 
.ao  menos,  nas  palavras  do  sacerdote  do  seu  campanário. 

Sejão,  poiy,  os  vigários  solícitos  em  recomniendar  o  salutar  preser- 
vativo aos  fieis,  todas  as  vezes  que  se  lhes  oferecer  opportuuidade 
•  de  o  fazerem  com  proveito,  e  -estou  convencido  de  que  -a  vaccina 

■  será  mais  procurada. 

O  encarregado  da  vaccinação,  por  sua  parte,  deve  também  por  ve- 
:zes  na  imprensa  fazr.r  sentir,  por  meio  de  argumentos  e  defactos 
que  nunca  faltão,  a  virtude  de  tão  precioso  e  ficil  preventivo  con- 
tra a  terrivel  enfermidade,  que  aqui  .todos  olhão  como  um  fia- 
:gello.  assolador. 

—  Em  Setembro  ultimo  forãò  enviados  à  esta  presidência  50  tu. 
:-bos  capillares  com  lyapha  vaccinica  pelo  inspector  geral  do  iu_ 
^stituto  vaccinico  da  côrte,  osquaes  mandei  entregar  -ao  Dr.  vac- 

■  cinador  ,para  ~o  serviço  à  seu  cargo. 

Fóra  da  capital,  na  deficiência  de  profissionaes,  julgo  que  seria 
:mais  profícuo  que  os  próprios  parochos,  por  si  ou  i;or  pessoas  en- 
tendidas, se  encarregassem  da  vvaccinaeaq,  áliàò  ao  alcança  de 
(.qualquer  curioso. 

Colonlsação  e  catcchcse 

Não  ha  quem  ignore  que  á  causa  da  colonisação  e  da  catechese  pren- 
ide-setodoo  futuro  engrandecimento  desta  província. 

Na  vastidão  do  seu  território,  cheio  áe  immensos  desertos,  coberto 

■  de  virgens  florestas,  onde  até  hoje  o  homem  civilisado  aiuda  não  pe- 
netrou, a.população  rarêa  tanto  que  está  quasi  na  razão  de  1  habi- 
tante por  légua  quadrada  / 

Sem  braços  quelertilisem  o  seu  solo,  aliás  capaz  de  conter  commo- 
■damente  mais  de  cem  milhões  de  habitantes,  attentas  as  suas  condi- 
<ções  naturaes,  iguaes  ou  superiores  aos  mais  fecundos  paizes  da  Eu- 
ropa; sem  braços,  digo,  como  poderão  ser  aproveitadas  as  innume- 
raes  e  inexhauriveis  fontes  de  riqueza  que  aqui  existem  e  que  enchem 
de  admiração  os  estrangeiros  que  as  contemplãòl 

A  colonisação,  pois,  será  o  maravilhoso  condão  que  um  dia  trans- 
íormarà  esta  terra  esquecida  do  mundo  civilisado  num  dos  mais  ^pu- 
dentos  torrões  do  globo. 


MaS,  como  attrabir  as  correntes  da  emigração,  quando  a  distenda 
-a  La' de  segurança  para  os  colonos,  entro  tantas  Lo„l«    o  - 
bravios,  apresentão-se  como  barreira,  .invencível*  paia  Ua.tl  os,  ato 

^acolonisacao  offlcial,  maximé  nas  circunstancias  actuaes  da  pro- 
vinda, nada"se  ^ve  e-perar,  e  inútil  é  appellar para  eUa 

A  experiência  tem  convencido  o  governo,  mesmo  em  relaçã  o 
tras  provindas  mais  próximas  do  littoral,  e,  portanto,  aos  cvn lo*  da 
emi5mcao  estrangeira,  de  que  os  colonos  engajados  naouao  chuta- 
dos oue  compensem  as  enormes  despezas  que  unpoem  ao  L.tado. 
Porque  preço  n^o  ficaria  um  i^igraute  aqui  em  M;uto-Oro,soJ 
Se  em  outras  previnas,  por  ve.es,  cada  colono  custou  a  ,  i»tado,  e 
improficuamente,mais.de  1:0008000  réis,  como  suceda  no  Pa  ana 
com  os  emigrantes  ingkzes,^que  ónus  não  pesarião  sobre  ^ 
geraes,  se  tratasse-  se  agora  de  colonisar  esta  província,  com  o  tran>- 
íoite  ainda  difficil  e  dispendiosíssimo? 

*  E  admittidaabypotbese  da  introducção  de  colono,  europeos,  como 
prosperarão  elles,  sem  garantias  efficazes  para  as  sua.  lavouras  sem- 
pre ameaçadas  pelos  selvagens,  e  sem  vias  de  com  mu  meações  .fecei* 
.e  rápidas  para  os  mercados  consumidores  dos  seu  produetosv 

O  que  cumpre-nos,  conseguiutemente,  è  remover  primeiro-  os  oosta- 
culos  que  se  antepõem.  . 

Supprima-se  a  distancia,  catochize-se  o  selvagem  menos  brav,o,  e 
•afugente-se  ornais  indomável.'  s,  tanto  for  preciso,  e  a  colonisação 
espontânea,  única  profícua,  virá  com  seus  braços  e  capitães  transfor- 
mar esta  terra  ainda  de  desterro  num  Eden  do  Brazil. 
Não  vejo  outro  meio  de. progresso  e  engrandecimento  para  esta  pro- 

vincia.  ,  ix- 

Quanto  á  catechese,  julgo  que  a  única  medida  a  adop,ar-se  para 
xealizal-a  consiste  na  creação  de  muitas  colónias  militares  nas  proxi- 
midades dos  lugares  por  onde  -vagneão  os  selvagens,  de  modo  que 
essas  colónias  tornem-se  centros  de  attracção  e  aldeamento  dos  mesmos 
Servirão  então  de  missionários  os  capellães  que  ja  nessa  intuito,  se 
enviem  para  as  mesmas  colónias,  recebendo  estas  uma  organização 
apropriada  ao  fim  indicado. 

Bem  sei  que  os  Nóbrega*  e  Anchietas  já  não  existem,  para  poder- se 
contar  com  os  prodígios  da  catechese. 

Com  o  progredir  da  humanidade,  desvanecidas  para  sempre  as  es- 
peranças da  Igreja  de  manter  o  predomínio  universal,— esperanças  que 
estimulavao  todos  os  seus  grandes  oommettimentos,  que  a  histona  re- 
gistra; o  espirito  de  empreza,  revelado  nessas  missues  longínquas 
e  arriscadas,  em  proveito  e  gloria  da  Religião,  desanpareceu  de  ha 

muito.  .  ■ 

Hoje  raramente  se  encontrão  sacerdotes  com  vocação  para  o  serviço 


■an-cntcdies-v.  mas,  com  tudo,  ainda  .podem  fazer  muito  cm  beneficio 
<ia  civilLsaçao  dos  Judios,  desde  que  «e. achem  em  coutacto  continua- 
•do  com  elles. 

Demais  d'entre  -as  30  famílias  indígenas  conhecidas  na  provinda, 
apenas  1.1  se  mostr-ao  avessas  às  relaçGes  com  a  população  civilisada, 
e  isso  mesmo,  talvez  por  falta  de  esforços  bem  empregados  no  sentido 
de  dissipar-,se-lhes  .certos  preconceitos  para  .chamai-  os  ao  commercio 
comuosco. 

SSoeUas:  as  dos  Coroados,  Cajabis,  Barbados,  Cabixis,  Nambicaras, 
Tapanhumas,  Hequens,  Cautarios,  Pacàs,  Senabós  e  Araras. 

De  todas  estas  tribos,  a  primeira  è  a  que  mais  nos  .tem  incommodado, 
fazendo  correrias  constantes  até  as  vizinhanças  da  .cidade,  conforme 
já  exp  uz-vos. 

O  meu  antecessor,  -no  intuito  de  obstar  essas  correrias,  e  de  accGrdo 
■com  a  Lei  n.  514  de  28  de  J»nho  de  1877,  fez  vir  de  Miranda  o  capitão 
Índio,  chefe  doa  Terenas,  Alexandre  Bueno,  e  encavregou-o  de  cate- 
quizar e  aldear  os  ándigenaes  dessa  devastadora  .tribu. 

Infelizmente,  porém,  <*Sa  expedição  uSo  teve  o  desejado  resultado, 
;porque  dentro  em  breve,  já  lia  minha  administração,  regressou  pela 
•2/  vez  o  dito  capitão  .Bueno  com  a  sua  gente,  composta  de.  70  'homens, 
-trazendo  comsigo,  como  .prisioneiras,  duas  índias  capturadas  com  dons 

filhos,  em  caminho. 

A'  essas  .índias  dei  o  destino  conveniente,  mandando-as  entregar, 
•com  as  crianças,  ao  Dr.  Juiz  de  Direito,  pais  ouc  sao  todos  elles  equi- 
parados aos  orphãos  pela  nossa  legislação.  ? 

A  expedição  do  chefe 'Terena,  longe  de  refrear  as"  incursões  de- 
vastadoras dos  Coroados,  ao  contrario,  contribuiò  .para  recrudescel- 
.-as,  exasperando-os  de  modo  a  virem  elles  ao  seu  encalço  atè  as  pro- 
ximidades, desta  capital. 

Convencido  de  que  esse  chefe  com  sua  gente  não  éra  de  utilidade 
al-uma  para  a  cateche^e,  podendo  apenas  servir  para  bandeiras  bel- 
icosas, reprovadas  por  todos  os  princípios  de  humanidade,  e  ja  cou- 
demnadas  pelo  Governo  Imperial;  resolvi  dispensal-o  da  commissão, 
,que  elle  próprio  denominara"  enxotado™  dos  índios  "  em  oficio  que  di- 
.rigio-me;  e  o  fiz  regressar  para  o  seu  aldeamento,  ministrando- lue 
.todos  os  meios  de  transporte.  . 

Essa  comniissão  custou  á  província  quasi  toda  a  importância  da 
.verba  votada  na.lei  .que  autorisou-a,  e  sem  proveito  algum  .para  a 
•causa  da  catechese. 

Não  convém,  pois,  a  autorisaçtlo  de  outras  idênticas. 
Com  expedições  desta  natureza,  os  selvagens  mais  se  enfurecem, 
re  recusam  aceitar  a  nossa  amisade,  tomando  a  população  avilisa- 
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da como  inimiga,  que  lhes  rouba  mulheres  e  filhos,  ea  qual  cum- 
pre exterminar. 

Procuro  fazer  um  estude  sobre  o  estado  em  que  se  acha  o  ser- 
viço da  catechese  na  província,  que  desde  já  sei  s^r  quasi  nulio, 
para  poder  melhoral-o,  como  me  for  possível,  com  os  recursos  de 
que  dispuzer. 

Por  emquanto,  não  tenho  informações  relativas  aos  diversos  al- 
deamentos existentes. 

—  Havendo  o  director  geral  dos  índios  representado-me  acerca  da 
necessidade  de  formar-se  um  aldeamento  para  os  índios  Apiacás,  que 
outr'ora  habitarão  as  margens  dos  rios  Arinos  e  Juru  ema,  e  que  ho- 
je vivem  disseminados  em  grupos  por  lugares  afastados  d'aqueha 
paragem,— propondo-me  então  a  nomeação  de  um  director  que  se 
incumbisse  dessa  tarefa,  tanto  mais  importante  quando  è  conheci- 
da a  utilidade  que  podem  prestar  esses  índios  aos  viajantes  que  va0 
de  Diamantino  ao  Pará ;— resolvi,  movido  por  estas  considerações,  no- 
mear o  cidadão  Candido  de  Oliveira  Pinto  para  exercer  esse  cargo. 

Força  policial. 

Não  pôde  esta  província  prescindir  de  uma  força  policial  avulta- 
da, attentas  as  condições  especiaes  em  que  se  acha,  e  de  que  jà  fal- 
lei-vos  :  território  vasto,  povoações  disseminadas,  à  grandes  distan- 
cias umas  4as  outras,  e  sujeitas  aos  assaltos  dos  selvagens  numa  zo- 
na extensíssima,  que  precisa  de  protecção  permanente. 

Estou  convencido  de  que  com  menos  de  300  praças  não  será  pos- 
sível fazer-se  regularmente  o  serviço  da  policia  nas  differentes  po- 
voações da  província,  e  ninda  assim  n3o  poderáõ  dispensar-se  al- 
guns destacamentos  de  linha  em  certas  localidades. 

Sabeis,  purém,  que  o  estado  financeiro  da  província  não  per- 
mitte  o  augmento  preciso  da  força  policial,  e  que,  por  isso,  não  ba 
outro  alvitre  judicioso  a  tomar-se  que  não  seja  o  de  maater-se  a 
verba  para  a  despeza  costumada,  appellando-se  para  o  auxilio  dos 
cofres  geraes. 

Já  ponderei  ao  Exm.  Ministro  da  Justiça  a  urgente  necessidade 
que  ha,  a  bem  da  segurança  individual,  de  ser  elevada  a  100:000$000 
réis  a  consignação  de  40:000$000  réis,  que  tem  sido  feita  a  provín- 
cia, em  auxilio  às  despezas  com  a  força  policiaL 

Espero  que  o  Governo  Imperial,  si  o  estado  critico  das  finanças 
<lo  Estado  não  o  vedar,— attenderà,  à  esta  necessidade. 

Em  quanto  não  o  fizer,  penso  que  deve  ser  mantido  o  acto  do  meu 
antecessor,  o  Sr.  Barão  d'Aguapehy,  que  reduziu  a  força  policial  àuma 
só  companhia  com  78  praças,  sob  o  commando  de  um  capitão,  auxiliado 
por  um  tenente  e  dous  alferes,  observado  o  plano  que  vos  apresentarei. 
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Entretanto,  peço-vos  que,  precavendo  a  eventualidade  do  augmentd 
cio  auxilio  dos  cofres  geràes,  me  autoriseis  a  elevar  o  pessoal  da 
força  atè  mesmo  organizar  um  corpo,  se  os  recursos  concedidos  o 
permettirem,sem  ónus  para  a  província  maior  que  o  da  verba  decretada. 

A  força  está  sob  o  commaudo  interino  do  capitão  Sabino  Fernandes 
■de  Souza,  offlcial  muito  distincto  pelos  serviços  relevantes  que  lia 
prestado  á  Nação  e,  especialmente,  â  provinda. 

O  armamento,  de  carabinas  a  Miniè,  todas  com  sabres- bayonetas, 
è  excellente,  segundo  afiança  o  commaudante,  havendo  apenas  falta 
de  pistolas  para  os  serviços  das  rondas  e  outras  diligeucias  mais. 

Por  acto  de  15  de  Outubro  passado,  nomeei  o  cidadão  Zacarias  José 
Gonçalves,  para  o  lugar  vago  de  alferes,  ficando  assim  completo  o 
pessoal  dosofficiaes  da  companhia. 

Policia 

Desde  o  começo  da  minha  administração  serve  como  chefe  de  poli- 
-cia  da  província  o  Dr.  Milciades  Augusto  de  Azevedo  Pedra.,  nomeado 
por  Decreto  Imperial  de  9  de  Março  do  corrente  anno. 

Tenho  encontrado  sempre  da  parte  deste  honrado  funccionario  toda 
a  solicitude  precisa  para  c  bom  desempenho  do  serviço  á  seu  cargo. 

Pelo  relatório  que  por  elle  me  íoi  apresentado  conhecereis  do  movi- 
mento da  secretaria  da  policia,  e  das  alterações  de  todo  o  pessoal  sob 
sua  direcção. 

Durante  a  minha  administração  apenas  efíectuarão-se  as  seguintes 
■exonerações  de  autoridades  po-liciaes  z 

Do  delegado  de  São  Luiz  de  Caceres,  Antonio  Libaneo  de  Barros,  por 
incompatível,  visto  haver  sido  nomeado  supplente  do  juiz  municipal 
-do  termo. 

Do  1.°  supplente  do  delegado  da  capital,  á  seu  pedido,  Tiburcio  dos 
■Santos  Leque,  sendo  nomeado  para  substituil-o  o  capitão  Sabino  Fer- 
nandes de  Souza, 

Do  3.°  supplente  do  subdelegado  também  da  capital,  eà pedido,  José 
Gonçalves  da  Cruz,  sendo  nomeado  para  sustituil-o  o  cidadão  Joa- 
quim José  Corrêa. 

Vias  de  communicaoáo. 

As  vias  de  communicação,  sendo,  como  geralmente  diz-se.  para  um 
paiz  como  as  artérias  para  o  corpo, — sem  ellas  falta-lhe  a  vida,  o  mo- 
vimento que  gera  o  progrefso,  synthese  das  condições  de  prosperi- 
dade de  um  povo. 

Estradas  querem  dizer  relações  sociaés  alimentadas  pelos  productos 
•da  industria,  querem  dizer  riqueza  publica  em  desenvolvimento,  e  ex- 
primem sempre  adiantamento  material  e  moral,  cÍYÍlisação,eia  summa. 
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'Eis  porque  hoje,  quando  se  cogita  no  «mgranaeciraento  <le  qnitqner 
torrão  do  Império,  acóde  sempre  ao  espirito  a  idéa  da  viação  apertei- 
■ooado,  e  olha-se  com  razão  para  o  wagon  de  ferro  como  sendo  elle  o 
precursor  de  todos  os  melhoramentos  sociaes.  . 

■K  verdade  que  Matto-Grosso,  como  que  já  predestinado  pela  Provi- 
dencia àum  grandioso  futuro,  M  aquinhoado  por  ella  com  essas 
immensas  estradas  que  andâo,  as  quaes  assegurão-lhe  invejável  prospe- 
ridade, maisstardeou-mais  cedo. 

Refiro-me  à  esses  innumeros  e  importantes  rios  que  cortao  seu  solo, 
f,-anqueando-lhe  as  portas  do  Oceano  pelas  aguas  magestosas  do 
Amazonas  e  do  JPvata,  orgulho  da  America,  maravilhas  da  Crea- 

"  Mas,  também 'è  certo- que,  ainda  havendo  obstáculos  a  Tencer  para  a 
livre  'navegação  desses  rios  qu3  a  fecundão,  obstáculos  aue  só  a 
iorça  de  braco*s  e  de  capitães  têm  de  ser  destruidos;-os  olhares  da  pro- 
vincia  convergem  para -a  viação  férrea,  .como  que  nella  descobrindo  o 
,/iaí  àe.todo  o  . seu  progresso. 
.E  a  província  tem  razão. 

rCom  efíeito,  emquanto  novos  braços  e  novos  capitães,  que  costumão 
ttrazer  as  emprezas  férreas,  não  vierem  tiral-a  deste  estado  apathico, 
reanimando  sua  .população  ociosa,  sem  iniciativa,  sem  estímulos  para 
o  trabalho,  e-sem  forças  para  -emprehender  o  aproveitamento  das  im- 
mensas riquezas  que  por  toda  parte  desafíão  a  ambição  do  homem; 
nmquanto  este  grande  acontecimento  não  realisar-se, -todas  as  espe- 
ranças de  progresso  firme  e  duradouro  não  passarão  de  uma  utopia,  que 
•  só  aos  visionários  illudirâ. 

A  viação  férrea,  que  deve  ligar  a  província  ao  centro  do  Império,  já 
não  é,  porem,  uma  simples  aspiração  da  popsilação  de  Matto-Grosso; 
é  mais  que  isso:  ja  è  um  prejecto  assentado  peh>Governo  Imperial,  e 
que  brevemente  será  posto  em  .execução. 

Kesolva-se  a  tão  debatida  questão  sobre  o  melhor  traçado  dessa  via- 
ção, seja  elle  pela  provinda  do  Paraná  ou  de  S.  Paulo,  melhorem  ãs 
eondiçCes  financeiras  do  Império,— e  a  estrada -de -ferro  para  Matto- 
Grosso  será  uma  empreza  iniciada.. 

O  Governo  Imperial,  que  tantas  despesas  tem  feito  com  o  estudo 
•desses  traçados,  já  com  a  expedição  Lloyde.já  com  a  commissão  Pi- 
menta Beréno,  não  deixa,  ,por  ^certo,  de  comprehender  que  urge  livrar 
o  Império  dos. pesados  sacrificios  queimpOe-lhe  a  franca  navegação  do 
tio  daPrata,e  das  despezas  avultadissimasquelhe  acarreta  a  defeza  de 
uma  província  remota,  sem  communicaçOes  seguras,  e  cujos  limites, 
era  grande  parte,  tração  fronteiras  para  o  Império. 

Tomado  como  objectivo  Miranda  ou  Cuyabá,  pouco  importa,  a  via- 
ferrea  tão  desejada  ha  de  ser  uma  realidade. 


A.  -provinda,  propriamente!  fallaudo,  por  ora,  não  possuo  estradas,  c 
sim  simples  caminhos  abertos  pulos  uamlantirs. 

Sc:n  recursos,  come  está.  ella,  para  construir  estradas,  cumpre-lliu 
apenas,  por  emquanto,  ir  melhorai1,  lo  taes  caminhos,  que,  aliás,  na 
estação  da  secca.  tornão-se  regulares,  só  carecendo  de  algumas  pon- 
tes «  de  concertos  em  outras  que  já,  existem. 

Pela  leitura  dos  relatórios  das  camarás  munieipaes,  ficareis  sabendo 
quaes  são  as  obras  mais  urgentes- 

Ho,  comtudo.  uma  estrada  que  deve  merecer  especial  attençã:-:  è  a 
-da  Chapada,  freguezia  á  9  léguas  desta  cidade  e  que,  pela  amenida- 
de do  seu  clima  e  fertilidade  do  solo,  jà  para  a  cultura  do  cale,  já  pa- 
ra a  plantação  do  trigo  e  outros  cereaes,  parece  fadada  a  ser  o  caleiro 
da  capital,  podendo_aki  fuadar-se  um  nudeo  colonial  com  agricultores 
nacionaes. 

Para  essa  colónia  podem  ,  por  exemplo,  ser  aproveitadas  as  praças 
casadas  que,  recebendo  sua  baixa,  queirão  dedica r-se  á  lavoura,  me- 
diante algumas  vantagens  que  a  província  lhes  conceda. 

jPabUscação  do  expediente  c  mais  actos  oísicêaes 

A  publicação  dos  actos  oíficiaes  tem  sido  feita  gratuitamente  pelo 
-pn-ioàico  "  Liberal  "desde  que  assumiu  a  administração  da  província 
o  Ex.mo  Barão  de  A.guapelry  até  agora. 

Com  este  acto  de  patriótica  abnagação  da  parte  dos  proprietários  des- 
se periódico,  tt-m-se  assim  poupado  à  província  uma  despeza  de  cerca 
de  3:000g000  réis,  important*.  economia,  semduvida,  attentas  as  diífi- 
*  ceis  circumsíaneias  financeiras  em  que  ella  se  acha. 

A  typographia,  porem,  do ''  Liberal ?'  não  está  montada  em  condições 
de  poder  publicar  todos  os  trabalhos  oíficiaes  com  a  regularidade  pre- 
cisa, e  nem  tão  pouco  póde-se  exigir  delia,  sem  remuneração  alguma, 
a  impressão  dos  relatórios  e  outras  peças  dispendiosoas. 

Cirnais,  facilmente  a-mprehendereis  que  uma  gazeta,  publicando  por 
favOr,-o  expediente  do  governo,  não  pôde  sujeitar-se  a  inspecção  deste 
e  muito  menos  ao  exame  prévio  que  se  faz  mister  nos  .seus  eseriptos 
para  que  sua  linguagem,  suas  opiniões  não  afastem- se  completamente 
das  conveniências  oíficiaes. 

O  governo  pôde  e  deve  ter,  no  regimen  representativo,  as  idèas  de 
um  partido,  mas  nunca  lhe  será  licito  apoiar  seus  desvios  ou  tomar, 
de  qualquer  forma,  a  responsabilidade  das  suas  paixões  cosUmadas, 
as:ouaes  echôão  sempre  na  sua  imprensa. 

Daqui  a  necessidade  que  tem  o  mesmo  governo  de  dirigir  a  folha 
que  lhe  sirva  de  órgão,  quer  impriminuo-a  em  ofiicina  própria,  quer 
em  typographia  particular,  mediante  contrato  que  a  prenda  á  essas 
conveniências  oí£*iaes. 
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"Na  falta,  pois,  de  uma  typograplua  que  preenchesse  aqui  estas  con- 
diçOes,  fui  levado  a  promover  o  estabelecimento  de  uma  nova  empreza, 
que  pudesse  contratar  a  publicação  dos  trabalhos  oííieiaos. 

Com  o  proprietário  do  estabelecimento,  o  capitão  Joaquim  José  Ro- 
drigues Oalliáo,  firmei  o  contrato  que,  por  cópia,  encontrareis  em  au- 
nexo,  compromettendo-se  elle,  mediante  a  retribuição  de  4:000^000  réis 
annuaes,  a  publicar  todos  os  actos  oíS:iaes  e  executar  os  mais  serviços 
indispensáveis. 

A  nova  folha,  sob  a  denominação  de  "  Província  de  Matto-Go-is^o,  " 
•em  breve  appareesrâ  :  deve  ter  o  formato  da  "  Rjforma  "  da  C Or- 
ta, sendo  publicada  hebdomadariamente. 

Cauièas  e  aSimentaeão  dos  presos  pobres 

Todas  as  cadêas  da  província  estão  era  mão  estado,  onforme  ex- 
põem as  camarás  das  respectivas  localidades. 

Apenas  a  desta  capital  é  que  se  acha  em  boas  condições  de  segu- 
rança e  asseio;  mas,  não  tendo  sido  concluída,  poucas  acominodações 
offerece  para  o  crescido  numero  de  presos  que  existem. 

Tão  insuficiente  é  ã  parte  do  edifício  já  oceupada,  que  a  policia  vê- 
•se  forçada  a  fazer  recolher  ás  prisões  Arseual  de  Guerra  muitos  cri- 
minosos, que  alli  ja  não  podem  absolutamente  ser>dinittidos. 

E'  necessário,  pois,  cuncLurem-se  as  obras  do  edifício,  afim  de  ces- 
sar essa  irregularidade,  por  emquanto,  irremediável. 

A  alimentação  dos  presos  pobres,  como  sabeis,  é  custeada  pelas  ca- 
marás inuuicipaes. 

Tenho,  porém,  noticia  dè  que  esse  serviço  é  pessimamente  feito,  ao 
ponto  de  ficarem,  por  vezes,  os  presos,  em  muitas  localidades.,  quasi 
mortos  de  fome,  esmolando  à  caridade  dos  transeuntes. 

Este  facto  consternador  não  deve  continuar  a  reproduz:'r-se,  porque 
elle  desdoura  a  província,  offeudende  os  principieis  de  humanidade. 

2ío  estado  de  atraco  em  que  aqui  aioda  se  achâo  as  municipalidades, 
ha  certos  serviços,  como  o  da  alimentação  dos  presos,  que  não  con- 
vém ficarem  ao  seu  cargo. 

Síria,  po;s,  uma  medida  acertada  que  a  despeza  se  effectuasse  pe- 
los cofres  provinciaes,  passaado  o  serviço  a  ser  dirigido  pela  policia,  a 
qual  iucumbe  à  inspecção  das  prisões. 

E  para  d?aqui  não  resultar  augmento  de  ónus  à  provincia.está  ao  vos- 
so alcance  decretar  que  tal  despeza  seja  iademnisaia  pelaa  camarás, 
quer  directa,  quer  indirectamente,  traasferindo-se  para  a  receita  pro- 
Ticcial  a  arrecadação  de  algum  imposto  municipal,  cujo  producto  e« 
quivalha  a  mesma  despeza. 

E'  cm  alvitre  provisório  qu3  lembro,  sem  ter  em  vista  cercear  at- 
Inbuições  das  municipalidades,  e  sim  apenas  iâental-as  de  ónus  qaa 
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ellasnflo  podam  ainda  suppoi-tar,  sem 'ffrande.^mconvementcs  para  o 
serviço  publico. 

Esto^assumpio  deve',  merecer-vosj  muita]  attecçao.;  e  eujvol-o  recom- 
mendo. 

Insirucção  puWãca 

ENSINO  PRIMÁRIO.— Já  vos  disse  nojcomeço  deste  trabalho  qual  o  las- 
timável estado  em  qus-vim  encontrar  a  mstrucção  publica  da  província. 

Sinto  que  a  enfermidade  de  que  foi  acommettido  o  distiucto  director 
deste  ramo  de  -serviço, Tme  privasse  de  obter  em  tempo  os  esclarecimen- 
tos todo?  dejque  carecia,  para  occupar-me  largamente  com  este  assum- 
pto, intormando-vos  com  mais  precisão  e  mmuciosidade  das  condições 
em  que'  se.aclia  o  ensino  na  província. 

Basta",  porém/!  apresentar-vos  o  quadro  das  aulas  que  bavia  quando 
assumi 'a  administração,  para  verificardes  o  atrazo  da  mstrucção,priva- 
■  das  como  esta  vão  diversas  povoações  das  necessárias  escolas,  existin- 
do mesmo,  como  jà  vos  expuz,  cidades  e  vilks  que  nem  uma  s o  aula 
areoner  possuião  para  o- ensino  do  sexo  feminino.! 

Eis  o  quadro  : 

Rcsosno  do  estado  e  movimento  do  cnsico  publico  da 
provúacia  «le  3Jatío-Grosso. 


!S.  dar. 
-  escolas 


Cate- 
gorias 


ílascu- 
Hno 


Fcnti» 

'aiLi».', 


Localidades 


A.  dos 
aluiuaos 


X.  das 

aiuuiaas 


9 
1 
1 

o 

í 
o 

1 
1 

í 
1 
1 
1 
1 
1 
1 


27 


1.  * 

2.  » 
•O.a 

2» 
2.» 
2.a 
2.» 

a'.a 

2.  » 

o 

o.a 
o.a 

3.  » 
-3> 
3.a 
3.a 


Capital 
Cidade  de  Poconé 
Cidade  de  M.  Grosso 
S.  A.  do  Paranakyba 
Villa  de  Miranda 
Villa  de  Corumbá 
Villa  do  Kosario 
Vi  lia  do  Diamantino 
Cid.  S.  L.  de  Caceres 
P.daVarzea-Grande 
Freg.  do  Livramento 
Fruguezia  da  Guia 
Freg.  das  Bretas 
Freg.  de  S.  Antonio 
Freg.  de  Herculano* 
Freg.  da  Chapa-la 


matriculados 
234 
57 
48 
-13 
62 
51 
64 
56 
66 
35 
33 
35 
38 
:33 
47 
22 

979 


40 


10 

.30 


105 


Iacommodou-me  extraordinariamente  este  estado  de  cousas,  e  com- 
pretendendo  que  urgia  remediar  o  mal,  esse  aban-iono  de  grande  par- 
rda  teidaie  a  mais  completa  ignorância,  tomei  desde  logo  o 
.alvitre,  não  obstante  as  diíHculdados  financeiras  da  provinda  de  au- 
.torisarb.ngr.jamentode  jrofe.sores  por  meio  de  simples  contratos, 
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-pira  facilitar  o  provimento  ]das  cadeiras  em  todas  as  bcalidrides  alui* 
delias  prvadas. 

Offereço  á  vossa  consideraç3oi«sse  raen  acto: 

«  O  presidente  da  província,  tsndo  em  vista  o  offbio  que,  em  data  de 
20  do  correate,  dirigio-lhe  o  Dr.  Inspector  geral  da  instru?ção  publica, 
relativamente  à  deficiência  de  pessoal.com  todas  as  habilitações  exigi- 
das pela  lei  para  o  magistério  do  ensino  primário,  ponderaudo-lhe  a 
conveniência  de  s°rem.  comtudo,  creadas  algumas  cadeiras,  de  accòr- 
do  com  o  preceituado  no  artigo  8.°  do  regulamento  da  nie*ma  instruc- 
ção  publica ; 

«  Considerando  que  o  ensino  primário  é  a  base  primordial  da  pros- 
peridade publica,  pois  que  do  desenvolvimento  iatellectual  de  um  po- 
vo dimana  todo  .seu  progresso  moral  e  material; 

«  Considerando  que  a  lei  provincial  n_1ljSjlsJLde  Junho  de  1873,  ar- 
tigo 8." ,  determinou  que  houvesse  escolas  rim  todas  ascidades,  villas, 
freguezi&s  e  mais  povoados  on  le  se  vereficasse  a  existência  de  trinta  ou 
"vinte  meninos  em  condições  de  receber  mstrucção,  limitando-se,  en- 
tretanto, a  cogitar  da  nomeação  de  professores  com  as  habilitações  in- 
dicadas no  artigo  45,  os  quaes  raramente  se  encontrão,  no  estado  de 
atraso  em  que  se  acha  a  provinda,  atrazo  tal  que  para  evidenciasse 
basta  ofacto  de  só  haver  em  toda  ella  einco  auias  para  o  sexo  femini- 
no e  22  para  ò  masculino; 

«  Considerando  que  é  assim  de  urgente  necessidade  ministrar  pro- 
fessores á  mocidade  da  província,  paraique  não  permaneça  qua?i  toda 
ella  analphabeta,  e  que  pode-se  satisfazer  essa  necessidade  provisoria- 
mente com  mestres  que,  embóra  não  tenhão  já  as  .habilitações  todas  e- 
xigidas,  todavia  facilmente  as  poderão  adquirir  no  exercício  do  próprio 
magistério; 

«  Considerando  que  à  presidência  foi  dada,  pela  lei  n.  523Je_5-4rJu- 
}}ioãfí  ]877,a  autorisação  preci.<a  para  regulamentar  de  nevo  a  instruc- 
ção  publica  primaria,  sendodhe  assim  licito  supprir  qualquer  lacuna 
que  exista,  como  a  que  se  faz  sentir  de  professores  provisórios  nos  la- 
.gares  onde  não  se  os  encontrem  com  as  habilitações  completas  -  ' 

Resolve  incumbir  a  Iuspectoria  geral  da  Inst.rucção  publica  de  con- 
tratar professores,  com  prévia  approvação  da  presidência,  para  as  lo- 
calidades onde  .ainda  mão  haja  cadeiras  providas,  nos  termos  do  dito  ar- 
tigo 8."  da  citada  lei,  comtanto  que  taes  professores  vencão  sempre  me- 
nos que  os  nomeados  por  títulos,  estipulando-se  nos  contratos  respe- 
ctivos o  quantim  da  retribuição  proporcional  ao  numero  de  alumnos 
quH  leccionarem,  d 

Me  parece  que  cora  este  acto,  dando  immeJiato  cum  primento-á  uma 
lei,  interpretei  fielmente  o  pensamento  dos  legisladores  provincíaes. 
JEm  virtude  delle,  já  estão  creada*  as  seguintes  cadeiras,  que  vã» 


spbíIo  -providas  rom  toda  .solicitude-e  crilerio,  graça3  ao  -.zelo  dó  Dr. 
]uspuctor  gor;d  das  aulaa: 


-  Data  «Ia  ereaçâo 

Sexos 



Localidades 

Por  acto  de  30  de  Ag.  de  1 

878 

1 

.i 

Feminino 

Cidade  de  Matto  Groiso 

»     »    *  )> 

» 

l 

» 

•»       ■»  Poeoné 

»     »     »  » 

■1 

•» 

Villa  do  Diamantino 

»     »     »  » 

» 

1 

-» 

»      .»  Rosario 

Por  acto  de. 31  de  Ag.  de  3 

878 

1 

» 

»      de  Miranda 

»    »     » 30  » 

» 

1 

» 

Freguezia  do 'Livramento 

»     »     » 2(j  » 

» 

1 

» 

•»      das  Brotas 

Por  acto  de  1(>  de-Set.  de  ■] 

l87b 

» 

»      ria  Guia 

»     )>     »  10  » 

1 

.» 

>>      de  tíi."  Antonio 

»       0)       M.-16  » 

» 

1 

» 

•»      da  Chapada 

)X      »      »  » 

1 

» 

Freg.  S..  Jusè  (le  íJorculauea 

»      ))     n  » 

» 

1 

.» 

.d  deNioac 

y>     »     »  » 

1 

Masculino 

»      »      »  •» 

Por  act"  de  1G  de  Ag.  de  1 

L878 

1 

•» 

Povoado  do  Cosipó  da  Ponte 

.»     »    »  » 

1 

Feminino 

.»      »      »  '» 

i  1 

Masculim? 

.»      •»    de  -Ouro 

1 

:» 

.»    .Capão  do  Piquy 

Forao,  pois.  creuda-s  por  mini  mas  .17  escolas. 

Mantenho  o  fu-merproposito  de  prcvel-ias  sempre -com  professores  con- 
tratados, nãe  so  porque  ha  falta  quasi  absolaía  de  pessoal  habilitado., 
.nos  termos  da  lei, -para  o-.pro violento  interino  ou  definitivo,— como. ain- 
da porque  a  província  não  possue  os.-recursos  precisos  para.supportar  o 
ígrande-auginenco-de  despeza  .que  d~'ahi  resulta. 

■  Com  effeito.  a  despeza  acrescida  com  o  provimento  por  contratos  não 
■extiéde- de  &78Q3000  réis,  secundo  a  informação  que  - pela  Insecto  ria 
.das  aulas  me  foi  ministrada:;  ao  passo  que  o<provjmento  definitivo  fa- 
•ria  tal  despeza  subir  a  18:iã00$.800  réis. 

Reconheço  os  inconvenientes  que  ha  de  confiar-se  o  ensino  primário 
ái  professores  contratados,  quando,  .por  falta  do  prévio  exame  de.suíi- 
ciencia,  nSo  se  pôde  assegurar  que  estejúo  elles  habilitados  .para  oma- 
;gusterio,  nas  condições  desejáveis. 

Peuso,*  porém,  que  mais  vale  .ter -quem  ensine  alguns  rudimentos  á 
•mocidade,  de  modo  que.  esta  fique  sabendo,  ao  meno?,  lê:,  escrever  e 
•contar,  do  que  condemnar-se-a  á  ;ompleta  ignorância,  sob  o. pretexto 
dé  não  haver  inestre3  .que,  jade  unia  -vez,  lhe  ■  possSo  .dar  .toda  a  m- 
-strucetTo  precisa. 

Mais  tarde,  quando  a  escola  normal  tiver  -preparado  "bons  professores 
*e  a3  circumstaucias  financeiras  da  província  permittirem  o  angmento 
4a  daspeza  que  se.íaz  mister  para  .prover  as  escalas  com  pessoal  sirifi- 
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cientemente  habilitado,  então  seríi  occasiSo  de  dispensarem-se  os  cun_ 
rtratados  que  ainda  nao  se  tenhão  preparado  para  os  concursos  públicos. 

■O  que  muito  eor prendeu- me,  Senhores,  foi  o  abandono  em  que  esta- 
ca especialmente  a  instrucçao  do  sexo  feminino.. 

Escusado  è  dizer-vos  quaes  sSo  os  perniciosos  resultados  da  ignoran- 
rcia  da  mulher,  da  mãi  de  família,  esteio  de  toda  educação  social. 

'Já-é.isso-um  thema  por  demais  sediço,  e  cora  elle  têm-se  occupado., 
-de  certo  tempo  a  esta  parte,  todos  os.grandts  pensadores,  à  cajás  refle- 
xões nada  poderia  eu  acrescentar  dd  novo. 

iEsse  abandono  era  tão  notável  que  as  cidades  de  Poconè  e  Matto- 
^Grosso,  as  importantes  villas  do  .Rozario,  Diamantino  e  Miramte. 
Bem  uma  só  aula  contava  -para  a  instrucçao  das  meninas  ! 

.Semelhante  -estadode  -cousas  nunca  mais 'deveis  eonsentir  que  se 
.reproduza. 

Olhando  para  o  -mappa  das  matriculas,  vê-se  que,  tomada  uma 
-quinta  parte  da  população  como  escolar,  isto  é,  nas  condições  de 
frequentar  a  escola,  e  confrontada  com  o  numero  de  alumnos  matri- 
culados ( 1,288—  para  12,000  ),  ha  cerca  de  .9/10  da  .mesma  população 
que  -vive  na  ignorância,  aoalphabeta'! 

E  mão  é.tudo  :  se  porventura  a  decima  parte  da  mocidade  efíecti- 
vamente  recebesse  instrucçao,  Matto-Grosso  não  seria  talvez  a  mais 
atrazada  -das  provindas  do  Império^  porque  .algumas  outras,  em  me- 
lhores -condiçCes  que  ella,  Jhe  âisputariãu  o  lugar. 

Mas,  desgraçadamente,  calculo  eu,  pois  ainda  não  pude  obter  in- 
formações .precisas,— pouco  mais  de  metade  dos  alumuoa  -matricula- 
dos frequenta  as  respectivas  -escolas  ! 

E  assim  temos,  .pois,  que  pouco  mais  de  uma  vigésima  parte  da 
mocidade  recebe  instrucçao  ! 

Vós  todos  sabeis  que  para  este  atrasio  do  ensine  muito  contribue 
a  incúria  dos  pais  de  -familia,  os  quaes,  tendo  vivido  ignorantes 
sempre,  desconhecem  toda  a  utilidade  da  instrucçao,  e  alguns  até 
alimentão  prevenções  contra  ella  ! 

Ouvi  dizer,  e  custa-me  a  crel-c,  que  mesmo  homens  que  recebe- 
rão alguma  instrucçãj,  e  em  razão  disso  sSo  chamados  para  o  ser- 
viço do  jury,  uma  das  inais  preciosas  garantias  da  liberdade  e  da 
vida  dos  cidadãos,— por  vezes  maldizem  do  seu  saber.,  incommodados 
eom  esse  serviço  prestado  à  sociedade,  e,  na  explosão  de  seu  estul- 
to egoísmo,  ameação  privar  seus  filhos  do  ensino  prima/io,  para 
que  a  pátria  não  lhes  tenha  um  dia  de  roubar  o  tempo-' 

—Em  these,  sou  apologista  da  escola  obrigatória,  mantido  o  ensino 
livre;  porque  tenho  para  mim,  adoptando  a  opinião  de  notáveis  es- 
criptores,,  que  ha  obrigação  de  aprender,  embora  cora  o  direito  de 
leceber  o  ensino  por  este  ou  aquelle  sy.stema,  deste  ou  daquelle 


mestre,  àiplommln  ou  nílo,  uma  vez  que  mereça  a  confiança  desse 
tutor  natu  que  Deos  á  todos  da, —  o  pai. 

O  pai,  quasi  sempre  de  preferencia  ao  governo,  porque  elle,  s:ilvo 
raras  aberrações,  melhor  que  ninguém  averiguará  da  idoneidade  d"- 
aquelle  a,  quem  confiara  educ;\çao  intellectual  e  moral  de  seu  íilho. 

Mas,  a  obrigatoriedade  da  escola  '.ião  pôde,  na  pratica,  deixar  de 
.soffrer  certas  restricções,  determinadas  pelos  princípios  de  justiça  e 
apelas  eondiçOes  especiaes  de  cada  povo. 

Assim  o  pai  pobre,  que  nao  tem  recursos  para  vestir  decentemen- 
te seus  filhos,  nem  p«ra  ministrar-lhes  livros  e  mais  utensis  indis- 
pensáveis, não  pode  ser  compellido  a  mandal-os  à  escola  sem  que  o  Es- 
tado se  incumba  de  foraecer-lhes  a  roupa  e  mais  objetos  pr^eisos. 

À's  municipalidades  ou  á  província  à&ve  caber  esse  nobre  encargo... 

Desde  que,  porèui,  nem  as  camarás  nem  a  província  dispõem  dos 
meios  para  occo-rrer  á  toda  despeza  que  tal  encargo  acarreta,—  im- 
possível se  terna  a  .obrigação  imposta  .aos  pais  proletários,  sempre 
2iumer<3S0S,  de  mandarem  seus  filhos  á  esccla. 

Ad  impôs? ibilia  nemo  tensiur — é  principio  de  direito. 

Ainda  mais,  a -distancia  da  escola  da  casa  paterna.,  quandooche- 
íe  da  família,  mio  sendo  mesmo  proletário,  comtudo  nao  dispõe  da 
pessoal  para  acompanliar  seus  filh.0s<  afè  a  escola, —  também  traz  uma 
restrictíSo  importante  ao  principio  da  obrigatoriedade. 

Aqui,  em  Matto4xrosso,onde  a  população  pobre  vive  disseminada  e  os 
■cofres  .muni&paes  e  provinciaes  com  dificuldade  supportão  as  des- 
pezsas  im-prescindiveis, —  mais  tal  vez  .que  em  outra  qualquer  parte, 
,-as  resbricçOes  alludidas  não  devem  ser  despresadas. 

Podeis. decretar  a  obrigatoriedade  da  escola,  como  uma  medida  van- 
tajosa para  a  instrucçao  da  mocidade,  mas  tende  em  vista  essas  res- 
.tricções,  e  quaisquer  outras  mais,  porventura  razoáveis. 

Nas  cidades,  villas,  e  íreguezias.,  numa  circumferencia  de  meia  le- 
.•gua,  os  pais  ou  tutores  devem  ser  obrigados  a  mandar  seus  filhos 
■ou  pupillos  à  escola. 

Itesalvem-se,  nacomminação  das  penas  -aos  desobedientes,  as  escu- 
das, mediante  provas,  provenientes  de  taes  restricçOes,  e  creio  que 
já  ficará  estatuído  alguma  cousa  de  util,  em  beneficio  da  difusão 
do  ensino. 

Assim  se  conciliarão  as  vantagens  da  obrigatoriedade  com  os  pre- 
ceitos de  justiça  e  as. conveniências  so<naes. 

A  exhibieao  das  provas  para  essas  escusas,  pela  penúria  de  meios 
da  parte  dos  pais,  servirá  para  que  a  província  possa  ir  avaliando 
<o  ónus  que  lne  incumbirá  tomar,  quando  suas  ciicumstancias  fi- 
nanceiras peimittSo  essa  protecção  que  deve  dar  aos  meninos  po- 
ijres,  sem  recursos  para  .frequentarem  as  escolas. 
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ATêra  disto,  S'ibe;s  que  a  pobreza  provada,  revelada  pela inprensa-» 
■ç,{):ao  motivo  da  impossibilidade  do  comparecimento  -ás  sul  ts  publica?, 
provoca  sempre  a  philnatropia  das  almas  bem  formadas  em  favor  dos 
-.desherdados  da  fortuna. 

:E  então  mais  facilmente  veremos  a  coadjuvação  dos  particulares  a 
causa  da  kistruceão  primaria,  seja  por  actos  .iadividuaes,  seja  pelo 
influxo  de  associações  patrióticas. 

Eiiiíim,  ó  necessário  que  cesse  o  'fatal  indiíTere-ntismo  que -se  nota 
r>a  provinda  pela.  pr opa gação  do  ensino ;  é  preciso  que  se  opérs con_ 
ira  este -mal  ití  calcularei  uma  tal  on  qual  reacção,  .de  modo  que  todos 
os  bons  cidadãos  se  interessem  pelo  progresso  da  instrucção. 

Legislai,  pois,  sobre  o  assumpta  com  o  acara  lo  zelt  a  a  profun- 
da meditação  .que  ell-e  exi^e,  porque  nem  um  outro  tem  maistrans" 
fcendente  importância. 

Asseguro- vos  .que  esforçar-  me-hei-  para,  por  meio  d-e  regulamentos 
.  adequados,  completar  .  a  vossa  meritória  obra. 

Urg-e 'levantarmos  uma  santa •  cruzada  c  *i.tra  a  ignorância. 

CumprindG  nosso  dever,  teremos  assim  trabalhado,  em  prói  da  ci- 
■viiisação,  pf-Io  engrandecimento  da  província. 

.ESCOLA  NORMAL. —  Creada  pela  lei  provincial  n.  13  de  *>  de  Ju- 
lho de  1874,  & -  escola  normal  é  um  estabelecimento  que  muito  pro- 
.mette  para  o  melhoramento  do  magistério. 
Compõe-se  o  curso  das  seguintes  .aulas;: 
-Geographia  e  Historia. 
"Matbematicas. 
Francez. 
Pedagogia. 
Portuguez. 

Nessas  aulas  estão  matriculados "30  àlumnos  do  sexo -masculino  e 
o  do  feminiio. 

Sem  desconhecer  asvantagens  da  instituição  peculiarmente  desti- 
nada a  formar  professores,  comtudo  parece-me  que  -convinha  re~ 
organizar  o -curso  dos  estudos  de  modo  que,  mantido  seu  fim  pecu- 
liar, prestasse-se  também  ao  ensino  das  humanidades  todas  exigi- 
das para  a  matricula  -nos  cursos  -superiores  do  -Império. 

Tanto  mais  se  faz  isto  mister  quando  com  esta  medida  se  propor 
-cionariao  á  mocidade  as  vantagens  do  Decreto  de  2  de  -Outubro  de 
1873,  que  autorisou  a-creaçâo  de -mesas  de  exames  nas  capitães  das 
■províncias. 

Não  digo  que  de  prompto,  sem  consultar  os  -recursos  da  provin. 
-cia,  se  opère  esse  melhoramento,  provendo-se  desde  logo  as  aulas 
todas  necessárias. 

KSo  è>esse  o.meu  pensamento. 


'O  que  lembro  é  que  seja  eivado  o  curso  completo  de  humamaa- 
d.is,  nelle  se  habilitando  também  os  pretendentes  ao  magistério  ;  e 
que  as  aulas  vão  sendo  providas  à  medida  que  os  alui/mos  forem 
só  preparando  de  uns  parii  outros  estudos. 

Nem  é  necessário  o  .luxo  apparatoso  de  muitas  cadeiras  distir.ctas, 
com  o  pesado  encargo  á  província  da?  desppzis  que  ellas  acarretfw. 

Pouco  avultado,  couiu  por  muito  tempo   ha  de  ser,  o  numero  de 

■  aluirmos  que  frequeutem  o  curso,  não  haveria  grande  incouvenieu- 
te  em  que  cada  professor  accumulasse  o  ensiao  de  2  cadeiras,  sem- 
pre que  isso  possível  fosse. 

Poder-se-ka  assim,  sem  importante  augmento  de  sacrifícios  pecu- 
niários, organizar  um  estabelecimento  regular  e  completo  -para  o  es- 
cudo dos  preparatórios. 

Pretendo  oceupar-me  mais  de  espaço  com  este  assumpto,  para  sub- 
•m  et  ter  opportunamente  à  vossa  apreciação  um  trabalho  reflectido. 

Autorizado  pelo  artigo  2."  da  lei  n.  523  de  iS  de  Julho  do  armo  pas- 
sado, e  em  virtude  de  representação  do  Dr.  Iuspectcr  geral,  feita 
de  accordo  com  a  deliberação  tomada  em  congregação  do»  respe- 
ctivos lentes  ; —  resolvi  fazer  extensivas  aos  aluamos  menores  do  cur- 
so normal  as  disposições  correccionaes  do  capitulo  8."  do  Regulamen- 
to de  4  de  Julho  de  1873,  para  que  fossem  applicadas  ao  arbítrio 

■  criterioso  dos  professores. 

Essas  disposições  referem-se  á  castigos  moraes  apenas. 

— ALTERAÇÕES  NO  PESSOAL  DOCENTE. 
Foram  por  mim  nomeados  : 

O  major  b/morado  do  exercito  José  Gomes  Vieira  da  Silva  Co- 
•queiro,  por  acto  de  17  de  Agosto,  para  reger  interinamente  a  ca- 
ldeira de  francez  da  escola  normal,  até  que  seja  a  mesma  definitiva- 
mente provida  por  concurso. 

O  cidadão  Antonio  Paes  de  Oliveira,  por  acto  de  10-deSetembrQ, 
para  adjunto  do  professor  da  escola  primaria  do  sexo  masculino 
da  ffeg.iezia  de  S.  Gonçalo  de  Pedro  2.°,  por  contar  ella  mais  de 
75  alumnos  com  frequência  diária. 

D.  Anna  Luiza  Duarte,  por  acto  de  19  do  mesmo  mez,  para  reger 
interinamente  a  cadeira  de  instrucção  primaria  do  sexo  feminino  da 
Villa  de  Corumbá. 

O  alumno  mestre  Felix  Benedicto  de  Miranda,  por  acto  de  20  do 
mesmo  mez  de  Setembro,  professor  da  2.a  cadeira  de  iastrucção  pri- 
■maria  do  sexo  masculino  desta  capital.  . 

O  cidadão  José  Elias  dAlmeída  Netto,  por  acto  de  li  de  Outubro, 
ipara  servir  o  lugar  de  Inspector  parochial  de  Nioac,  e  João  Luiz 
>da  Fonseca  para  o  de  substituto  do  mesmo  .Inspector. 

Tiveram  exoneração.: 
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;0  cidadão  José  Gomes  da  Silva,  á  seu  :pcdido  e  por  acto  de  10  de 
.Agosto,  do  ilugar  de  professor  da  instrucção  primaria  da  freguezia 
4e  S.  Antonio  do  Eio-abaixo. 

O  .professor  de  francezda  'escola  normal,  José  Maria  "Velasco,  ;por 
:ser  remisso  no  cumprimento  de  seus  deveres,  segundo  a  informação 
da  Inspectoria. 

Por  acto  de  14  de  Setembro,  o  cidadão  André  Lopes  Coelho  Afi- 
lhado, à  seu  pedido,  do  lugar  de  professor  interino  da  instrucção  pri- 
maria da  Yarzea-Grande. 

Por  acto  de  19  do  mesmo  .mez,  D  Xydia  Augusta  Short  do  lugar 
de  professora  da  •cadeira  de  instrucção  primaria  do  sexo  feminino  da 
Yilla  de  ^Corumbá,  por  motivo  de  moléstia. 

Fazenda  provincial. 

Como  já  disse,  nada  tem  de  prospern-o  estado  financeiro  da  pro- 
víncia, comquanto  nao  seja  elle  desesperador. 

Ao  tomar  posse  da  administração,  apressei-me  em  indagar  das 
-condições  eml-que  -se  achavâo  as  fiuanças,  e  verifiquei  que  urgia 
-cuidar  seriamente  do  tão  importante  ramo  de  serviço,  afim  de  arre- 
dar-se  em  tempo  a  provincia  do  caminho  da  banca-rota. 

Eis  o  officio  que,  em  data  de  11  de  Julho,  dirigi  ao  Inspector  da 
thesouraria.;  bem-comc  o  que,  -em  resposta,  foi-me  endereçado  por 
<esse  funccionario. 

«  JFaz-se  mister,  que  Tmc,  com  toda  a  possível  brevidade,  preste- 
ane  uma  miauciosa.;  informação  sobre  o  estado  financeiro  da.pr-o^in- 
•cia,  expondo-me,  com  precisão  e  especificadamente*  qual  o  seu  de- 
bito Jiquidado,  e,  calcula  damente,  o  que  ainda  depender  de  liqui- 
dação. 

«  :Outrosim,  fme  informara  Ymc.  acerca  do  atrazo  em  que  se  achio 
•os  funccionarios  públicos,  rcmettendo-me  uma  relação  de  todos  os 
pagamentos  que  estão  ainda  por  fazer-se,  quer  em  relação  aos  mes- 
mos funccionarios,  quer  em  relação  aos  diversos  ramos  do  serviço 
publico.  » 

— «  Illm,  e  Exm.-Sr.—  Em  cumprimento  do  determinado  .por  Exc.  Y, 
.em  officio  de  11  do  corrente,  tenho  a  honra  de.apresentar  à  Y.  Exc 
as  informações  exigidas  sobre  o  estado  financeiro  da  provincia,  e  o 
atrazo  em. que  se  achao  os  pagamentos  das  despezas  que  correm  por 
■esta  repartição,  pedindo  á  Y.  Esc.  desculpa  da  -exiguidade  das  in- 
formações, -devida  não  sò  ao  pouco  tempo  em  que  me  acho  exercen- 
do o  lugar  de  Inspector,  como  â  brevidade  eom  que  devo  informar 
a  V.  Exc. 

«Em  23  de  Abril  ultimo,  foi  .apresentada  pelo  meu  antecessor,  ao 
lExm.  Sr.  vice-jpresidente,  o  balanço  provisório  de  1877  que,  em  vir- 
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!tude  do  artigo  '9.°  da  lei  provincial  n.  1  de  1."  de  Junho  de  1876, 
'comp.reheudeo  aómente  os  mezes  de  Janeiro  á  Junho  de  1877,  e  os 
anezes  addicionaes  de  Julho  a  Dezembro  do  mesmo  auno. 

«  Este  exercício  encerrou-se  com  o  deficit  de  28:199g959  réis  co- 
*  mo  mostra  o  quadro  junto  sobre  a  lettra— A. 

«  O  exercício  de  1877  á  1878,  findo  no  dia  30  de  Junho  ultimo, 
•apresenta  um  deScit  'provisório  de  21: 4218395  réis,  importância  de 
.despezas  conhecidas. 

«•Deduzindo-se  deste  deficit  -a  quantia  de  6:615í?992  réis  existente 
«em  poder  de  exactores,e  junta  essa  quantia  á  outras  que  já  devem  ter 

■  sido  arrecadadas,  e  de  que  nao  tenho  conhecimento,  por  falta  dos 
'"balancetes  de  diversas  collectorias,  e  por  ainda  estarem  ellas  arrecadan- 
do alguns  impostos  pertencentes  a  este  exercício,  é  de  esperar  que, 
;ao  encerrar-se  o  mesmo,  o  tenha  diminuído  .muito  o  referido  de- 
ificit. 

«Apresento  áT.  Exc.  o  resumo -Sa  receita  arrecadada,  e  da  des- 
;peza  .paga' de  1.°  de  Julho  de  1877  á  30  de  Junho  ultimo,  e  as  reía- 
íções  dos  '«redores  que  restão  a.pagar-se. 

•«  Alem  -dos  credores  mencionados  nas  mesmas  relações,  nao  cons- 
vta  à  esta  .repartição  que  existão  outros. 

<c  Apresento  á  ¥.  Exc.  igualmente  o  quadro  da  divida  activa  da 
:provincia  na  importância  de  ■  84:9868477  réis,  devendo  informar  a  "VI. 
Exc  que  desta  importância  considero  completamente  incobravel 
(•quantia  superior  á  30:000^000  réis  e,  se  não  discremino  jà  è  por  ser 
:  serviço  que  depende  de  minucioso  exame,  a  que  estou  procedendo. 

«  Síao  existe  contrato  aigum  de  ser-vicos  que  .tenhao  de  onerar  o 
•  exercício  de  -que  trato. 

<c  Ainda  nao  se  despendeo  quantia  alguma  por  conta  do  contrato 
•celebrado  pelo  Exm.  Sr.  vice-presidente  com  o  cidadão  André  Virgi- 
:lio  Pereira  de  Albuquerque,  para  a  illuminação. publica  desta  cidadã. 

«O  atrazoem  que  se  achão  os'  pagamentos  dos  ifunccionarios  e  ou- 
tros credores  da  província,  é  devido  em  grande  £arte  ao  .terem  os 
,meos  antecessores  applicado  quasi  que  exclusivamente  as  .rendas  de 

■  differentes  mezes  do  exercício  ao  pagamento"  do -armamento  e  ins- 
trumental de  musica  comprados  para  o  corpo  policial  na  importân- 
cia de  9:840g000  réis,  que  não  havia  sido-contempladona  lei  do  or- 

fçamento  do  exercício  de  1877  à  1878. 

«  Sendo  certo  que.as  rendas  mal  chegão  para  -as  despezas  com  os 
funccionarios  e  muito  pouca  de  outra  natureza,  .deslocando-se  do  seu 
total  a  quantia  acima  mencionada,  de  preferencia  a  todos  os  paga- 
mentos, nao  podia  ser  outro  o  resultado  ;  resentindo-se  mais  dessa 
'preferencia  a  classe  dos  professores  públicos. 

;<c  -Kao  sendo  muito  .prospero  o  actual  eitado  financeiro  da  pwwin- 


<cin,  visto  a  existência  de  uma  divida  Epassiva  já  verificada  de  TU. 
25.199$959,^alem  da  que  deve' existir  mo  eucerrar-sts  o  exercido  de 
1877  à  1878,  nutro  comtudò  bem  fundadas  esperanças  de  era  breve 
tempo  ver- se  el!a  livre  dessa  divida,  attenias  nao  sò  as  economias 
que  se  vão  reálisando  e  ás  quaes  já?[é]  devida  a  menor  somma  que 
representa  o  deficit  provisório  que  acima  mencionei,  como  também 
.aoaugmento  das  renda.1?  em  diversas  collectorias,  devido  ao  actuul 
pessoal  que  vai  mostrando^,  muitos  esforços. no  desempenho  de  seus 
cargos. 

«  São 'estas  os  informações  que  posso  prestará  V.  Exc.  no  curto 
.  espaço  de  meu  exercício.  » 

Eeconhececdo,  pois,  que  as  dificuldades  de  momento  podiSo  ser 
removidas  coma  effectiva  cobrança  da  divida  activa  em  atra/o,  ex- 
pedi terminantes  ordens  á  Tuesouraria  para  que  maadasse  ella  quan- 
to antes  proceder  à  tal  cobrança,  dando  previamente  um  prazo  ra- 
zoável aos  devedores  para  o  pagamento  extra-judioial,  -independen- 
te de  execuções,  sempre  vexatórias  e  onerosas  para  os  contribuintes. 

Actualmente  segundo  a -exposição  da  repartição  fiscal,  a  provín- 
cia deve  : 

Importância  do  passivo  liquidado  no  exercício  de  1877  27:167^959 
.'Pagamentos  auterisados  pela  Asaembiéa  ^5:1869899 

-Scmnia  32:354S>858 

A'  este  onus~jâ  verificado  pode-se  ainda; '] acrescentar  um- dçfióit 
calculado  em  cerca  de  10:OOU??000  réis  do  exercício  de  1877  a  1878, 
jà  findo,  mas  não  encerrado,  por  depender  das  operações  do  prazo 
addicional. 

'Conseguintemente,""o'passivo  da  província  excede  de  40:000*000  reis 
quantia,  por  certo,  insignificante  para  qualquer  outra  província,  po- 
rém bastante  avultada  para  esta,  cujas  rendas  são  tão  escassas.^ 

Comtudo,  montando  a  divida  activa  á  79:6508578,  conforme  o  qua^ 
dro  ultimamente  confeccionado,  e  _suppondo-se  Ibnesmo  que  cerca  de 
metade  desta  importância  seja  mcobravel,  poder-se-ha  ainda  assim 
^contar  com  recursos  para  saldar  o, debito  todo. 

'  Mas,  a  cobrança .  da  divdaj;activa  nao  se  effectua  com  prompti- 
dão,  porque  depende  ide  [processos,  executivos,  que  .acarretão  se.n- 
pre  alguma  demóra  ;  e,  entretanto,  nem  jtados  ^os  compromissos  da 
província  podem  ser  aliados,,*.sem  grave'  prejuízo  para  seu  credito. 

Se,  porém,  as  difficuldades  financeiras  se  limitassíni  à  um  sim- 
ples atrazo  -no  pagamento  do  debito  contrahido,  o  qual,  mais  dia, 
.menos  dia,  será  solvido  afinal  ;Com  recursos. jà  <conhecidosj  e"[segu- 
ros,  nem_  uma  apprehensão  séria  nos  devião  ellas  .causar  no  futuro. 

■Arrecadai'  o  quo  devora  ú  província jmra,  cera  o  jyoduete,  g&gaj 


A.rrccaílai'  o  que  devem  á  província  para.  cora  o  producto,  pegar 

?u.s  seus  credores, — tal  seria  todo  o  nosso  "trabalho,  e  ainda  com  a 
perspectiva  de  algum  sal  lo  a  íavor  delia. 

A  reorganização  financeira  dja  província  não  consiste  era  tilo  sim- 
ples operação,  embora,  por  vezes,  dkíicil  e  morosa  na  execução. 

No  equilíbrio  da  receita  com  a  despeza  aunua  é  que  apparece  o  pro- 
blema a  resolver-se, 

E' preciso,  dia  uni  notável  escriptor  moderno,  Leroy-Beaulieu,  que 
•as  despezas  nunca  excedão  as  receita'-,  e  antes  deixem  saldos,  com- 
qnanto  não  seja  fácil  ubterem-se  estes  dois  resultados. 

E  tanto  menos  -fácil  quando,  como  observa  -o  mesmo  escriptor,  os  or- 
namentos públicos  não  se  regulão  p<do  mesmo  principio,  pela  mesma 
base  que  pôde  .servir  para  as  previsões  de  receita  e  despeza -de  um  par- 
ticular cujo  ponto  fixo  será  a  receita. 

Nos  orçamentos  assim  não  succede  ?:  o  ponto  fixo  -é  sempre  a  despeza 
porque,  uã'j  tendo  u  Estaco  património  próprio  qut»  lhe  ministre  todos 
os  recursos,  e  sendo,  por  isso,  forçado  a  tudo  esperar  dos  impostos,  fica 
sujeito  ás  fiuctuações  do  resultado -que  estes  lhes  pi.dem  dar. 

O  particular  cabula  seus  gaítos  p^las  suas  rendas  certas,  ao  passo 
.que  o  governo  precisa  ter  em  vista  as  despuzas,  que  representam  ne- 
cessidades publicas,  as  quaes  não  podem  ser  prescindidas  ou  adiadas  á 
:geu  arbítrio. 

E  comprehendeis  perfeitamente  que,  se  as  despezas  decretadas  ex- 
cederem sempre  as  receitas  arrecadadas,— a  província,  com  o  seu  orça- 
mento assim  desequilibrado,  de  deficit  em  deficit  crescente,  tenderá  para 
&  insolvabilidade,  caminhando  de  modo  inevitável  para  a  banca-  rota. 
.    E  este  é  o  perigo  que  nos  cumpre  conjurar. 

•O  orçamento  para  o  futuro  exercício,  consignando  verbas  para  todas 
:as  despezas  previstas,  e  apenas  cogitando  das  fontes  de  renda  autori- 
£3  das,  apresenta,  como  vereis  do  respectivo  baJanço,  o  resultado  se- 
guinte: 

í)espeza  239:034$73l 
iReceita  170:1805800 


Vrficit  </8:S53$99i 
Na  despeza  orçada  ficarão,  porém,  compreTiendidos: 
Para  oo  pagamentos  de  exercícios  findos,  já  liquidados  32:3345633 
Tara  a  despeza  com  toda  força  policial  decretada  74:8303980 
Para  a  despeza  com  o  pessoal  todo.da -instrucçílo  publica, 
com  provimento  definitivo  67.980.5000 
Poado-se,  pois,  de  parte  a  importância  toda  da  1.*  verba,  para  que 
tal  despeza  seja  coberta  com  o  recurso  extraordinário  da  provável  co- 
brança da  divida  activa,  aliás  calculada  na  receita  apenas  em  8:162$047 
nela  media  dos  tres  ultimo  s  exercícios;— e  mantidas  --as  despezas  que 


•offecti  vãmente  lura  se  feito  'Com  as  outws  duas  verbas  ( instrucção  e 
.força  policial ),  chegaremos  a.  estas  .redacções: 

: Divida  passiva  32:3545658 

Força  policial  ;:20:0()05000 

lustrucçao  publica  13:4005000 

Somtna  75:7545658 

Sendo  o-  deficit  de  98:8535991 


Reduz-se  assim  á  23:0995333 

Acrescendo,  porém,  á  esta  quantia  -  a- verba  de  8,1625047  réis,  que 
deve  abstrahir-se  da  receita  orçada,  por  ficar  coraprehendida  no  total 
-da  divida  activa  cobra-"e!,~temos  qne  a  importância  do  deficit  que  ur- 
ge debellar  sóbe  a  31:2615380  réis. 

Para  debellal-o  fazem-se  mister  medidas  promptas  da  vossa  parte, 
•quér  por  €Couomias,  quèr  pela  creaçao  de  novas  fontes  de  receita. 
■  Sem  essas  medidas  torna-se  impossível  a  reorganização  financeira  da 
província,  -porque  se  deixar-se-a  oberada  sempre  de  um  debito  <jres- 
■centevainsolvabilidade  se  antolhará  infallivel. 

E  notai,  senhores,  que  neste  esboço  que  acabo  de  fazer-vos,  conside- 
rei a  iastrucção  publica  e  a  força  policial  no  seustaíu  quo. 

A  instrucção  publica  apenas  com  o  melhoramento  das  cadeiras  por 
mim  creadas,  e  com  provimento  provisório. 

A  força  policial  com  esse  escasso  pessoal,  deuma-companhia  somen- 
te, quasi  que  toda  mantida  com  o  auxilio  concedido  peles  cofres  ge- 
mes (  40:0005000  ),  auxilio  que  pode  de  repente  .faltar-nos,  nao  obstan- 
te haver-eu  já -solicitado  seu  augmento. 

Votando  os  recursos  precisos  para  cobrir  o  Hefrrit  indicado,  devei^  po- 
is, ter  muito  em  vista  ainda,  tanto  a  necessidade  de  alargar  o  ensina, 
como  a  insuficiência,  pelo  menos,  desse  auxilio  do  governo  geral,  se- 
não a  cessação  delle  em  qual  quer  momento  dado. 

Reitero  o  appello  queíiz  ao  vosso. patriotismo  em  favor  da  instmcção 
publica. 

Sei  que  a  província  não  pôde  supportar  ainda  o  augmento  de  impos- 
tos cujo  producto  seja  suffitierjte  jpara  satisfazerem-se  todas  as  necessi- 
dades publicas. 

Comtudo,  me  pareçs  que,  sem  prejudicar  as  -fontes  da  producção, 
sem  aftectar  os  razoáveis  interesses  dos  contribuintes,  podíeis  decretar 
um  acréscimo  d<i  50:0005000  reis  para  areceita  futura,  afim  4e  dewip- 
.pareçer  o  deficil  previsto  e  melhorar-se  adnstrucçao,  ao  menos. 

Comprehendt.  que  só  convém  recorrer-se  à  novos  impostos  quando, 
urgindo  as  despezas  para  serviços  imprescindíveis,  não  se  possao  effe* 
ctuar  economias  em  ostras  despezas  decretadas  . 

Poderemos,  porém,  contar  com  o  recurso -salutar  das  economias? 


Touco  espero  delle. 

A  admiuistvacçao  jà  tora  realçado  tcdas  ns  Qconomia*  ao  sen  alennçe, 
quér  relativamente  ao  funeciouulismo  publico,  quér  nos  próprios  ramos 
dc  serviço. 

E'  possível,  entretanto,  que  vós  ainda  encontreis}  algumas  verbas  de 
d<jspeza  autorisada  susceptíveis  de  reducçGes. 

Sejao  os  vossos  actos,  ao  realizal-as,  dictados  pelo  nobre  desejo  de 
"bem  servir  a  causa  publica,  consultando  os  interesses  rea«s  da  provín- 
cia, e  não  apenas  simples  expansões  de  paixão  partidária  no  intuito  de 
desorganizar  os  serviços  da  administração,— o  que  estou  longe  de  pre- 
sumir,-—e  iicai  certos  de  que  com  prazer  aceitarei  o  vosso  patriótico 
trabalho. 

Para  mim,  com  bastante  pez.ir  o  digo,  só  em  novas  fontes  de  receita, 
j)oder-se-ha  encontrar  o  remédio  para  o  mal. 

Da  boa  cobrança  das  renda?,  por  meio  de  uma  melhor  fisc-ilisaçtío, 
■espero  alguns  recursos  mais  para  a  receita,  e  calculo  um  acréscimo  de 
'■5  -a  6  centos  de  réis—  sobre  a  ultima  arrecadação. 

■Vai  nisto,  porem,  uma  simples  conjectura,  que,  por-certo,  não  pó- 
•de  fundamentar  qualquer  calculo  para  o  orçamento,  sob  dados  se- 
guros. 

Kão  sei  se  me  tenho  :feito  comprehendec,  expondo» vos  o  estado  fi- 
nanceiro da  província. 

Por  esta  exposição  succinta,  mas  verdadeira,  tereis,  comtado,  re- 
conhecido que  não  ha  meio  de  evitar-se  o  appello  aos  contribuintes. 

Não  desconheço  a  aversão  que  estes  costumão  mostrar  à  toda  e 
qualquer  elevação  de  impostos. 

Teráõ  razão,  sem  duvida,  porque  nem  sempre  podem  discriminar  o 
imposto,  supérfluo,  improfícuo  do  que  é  creado  para  satisfazer  ne- 
cessidades publicas,  com  proveito  para  todos. 

Se  ò  verdade  que  o  imposto  muitas  vezes  está  longe  de  expri- 
Linir  um  beneficio  social,  também  é  certo  que,  quando  iem  por  fim. 
melhorar  as  condições  da  vida  de  um  povo,  nos  limites  que  o  legi- 
timão,  deve  ser  então  considfcrada,  na  expressão  de  alguns  escripto- 
-?es,  como  a  chuva  fecundante  que  recái  sobre  os  próprios  contribu- 
intes que  concorrerão  com  sua  gota  d'agua  para  fbrmal-a. 

Desde  que  o  interesse  social  o  exige,  à  bem  de  melhoramentos  in- 
dispensáveis, é  dever  de  todo  cidadão  contribuir  com  a  sua  quota, 
porque  esta  tem  de  traasformar-se  n'um  .capital  reproductivo  para 
a  coinmuubão  social. 

Essa  quota,  que,  na  apparencia,  diminue  sua  Tenda,  devendo  crear 
•ou  alargar  as  fontes  da  riqueza  publica,  na  realidade  augmenta  a 
-somma  do  bem  estar  geral,  desenvolve  a  actividade  de  cada  um, 
'estimula  de  certo  modo  sua  energia  pbysica  e  mental,  no  dizer  de 


"Mac-Cullocli,  pondo  mesmo  de  parte  a  exageração  i.ptimista  desde 
subio  escriptor. 

O  contribuinte,  com  eifeito,  sempre  que  vê-  se  forçado  a  ceder  uma 
idiota  maior  para  as  despezas 'publicas,  como  que  receia  desfalcar 
os  lucrrs  habituaes,  e,  por  isso,  revigora  sua  actividade,  alarga  a 

-esphera  de  suas  transacções  para  obter  novos  proventos-e  com  el- 
les  condensar  o  .que  vai  dar  ão  Estado,  aliás  em  beneficio  próprio 

-e  de  -todo*. 

.  Sem  duvida  que  este  acréscimo  de  trabalho  poucas  .vezes  agrada 
ao  individuo,  porque  contraria,  o  seu  ideal :  o  gozo  da  vida  suciai 

•com  o  menor  sacrifício  possível  de  suas.  commodidades. 

D:ahi  a  aversão  á  todo  imposto,  que,  na  -verdade,  quando  tende  a 
forçar  o  contribuinte  á  um  trabalho  excessivo,  ou  a  prival-o  de-lu- 

-■cros  qae  Tazc/avehnente  retribuo  seus  esforços,  sua  applicaça»  à 
producção,  torn;i-se  iniqao  e  vexatório,  uma  extorsão  e  não  um  d:- 

.réito  do  Estado. 

Mas,  aqui,  onde  > o  povo,  em  geral,  é  pouco  dedicado  ao  tr&balbo; 
oi)de  se  vê  a  inércia,  a  faifea  de  iniciativa  dominando  os:inais  abas- 
tados, .isto  è,  os  capitães,  e  a  ociosidade  esterilisando  innumeros  bra- 

-cos,  não  antevejo  o  menor  inconveniente  u'um  pequeno  -augmento 
de  impostos  ;  porque  esies,  justificados  pela  necessidade  publica,  ten- 
derás tal  ves -para  instigai- os 'á  uma  maior  producção  de  riqueza^ 
isto  è,  ao  progresso  da  província. 

.E?  um  .facto  que  se  observa,  aqui  -mate  que  em  parte  alguma : 
o  systema^de  tudo  esperar  do  ^governo,  crendo-ae  que  este  tem  obri- 
gação de  satisfazer  com  .recursos  próprios  todas  -as  .necessidades  lo-- 
cae3. 

Tem-nOy  por  sem  duvida.  Mas  poderá  elle  improvisar  recursos,  ou. 
contar  com  us  que. porventura  lhe  caião  milagrosamente  do  Cèo,  como 
o  manná  que  Deos  outr'ora  enviava  ao  seu  .povo  dilecta,  quando 
em  marcha  para  a  terra  -da  .promissão  ? 

O  governo  é  um  procurador,  se  me  permittis  a  -comparação,  é  um 
mandatário  íflue  cura  dos  interesses  públicos,  .empregando  os  recur- 
sos que  o  próprio  constituinte,  o  .povo  -lhe  ministra. 

Nada  mai«. 

Se  o  povo  queixa-se  da  falta  de  segurança  .para  a  lavoura,  porque 
os  selvagens  nella  fazem  continuadas  depredações,  pondo  em  risco 
a  vida  dos  agricultores,  cumpre  habilitar  o. governo  com  meios  para 
organizar  uma  milícia  rural  que  proteja  os  lavradores,  afugentando 
-os  perturbadores  do  seu  socego. 

rSe  o  .povo  sente  falta  de  instmeçáo,  *endo  mister  melhorar  8 
alargar  o  ensino  ,—  para  isso  são  necessários  recurros,  afim  de  qus 
liaja  professorado. 


T,  o  mpsnw  sso  poderá  dizer  das  mais  necessidades  urgente?,  como 
vias  de  comniuiicncfio,  obras  -publica!»,  ele. 

L'>ng'e  de  mim  o  pensamento  do  -advogar  u  causa  dos  impostos  ei> 
vadiiN,  porque  conheço  -os  graves  inconvenientes  que.' elies  produ- 
zem. 

Mas,  nos  limites  assignnlalos  pela  aciencia  financeira,  pela  justiça 
e  utilidade  social,  ninguém  póie  licitamente  reprovaí-os. 

K&o  temos,  è  verdade,  os  dados  preci<os  para  determinar  t?es  li- 
mites, tomando  pur  bise  a  proporção  entre  as  rendas  ou  proventos 
do  a  ntiibuinte  e  o  imposto  que  trate-se  ds  crear,  eontonne  aconso- 
lh ilo  os  mestres  da  scieucia,  de  modo  que  tal  proporção  nunca  cx.- 
-ceda  de  10  a  12  °/0,  como  .termo  moderado. 

Mas,  evidentemente,  tFío  pouco  onarada  de  impostos  como  'está  a 
.provinda,  as  cmtribmções  que  passo  a  lembrar-vos,  de  accordo  com 
o  cV.feda  repartição  fiscal,  ficão  longe  de  attingir  os  limites  indi- 
cados. 

Pedi- vos  novos  recursos,  eis  as  íontes  ct^nde  podem  elles  provir: 
Imposto  de  6  °/u  sobre  as  demandas  de  valor  excedente  de  50,-jíOOO, 

pago  sempre  aotes  da  propositura  da  acção ; 

Idem  de  3     sobre  as  embarcações  -empregadas  ns  transporte  de 

mercadorias  ; 

Liem  d»  3$000  réis,  em  vez  de  2$000.,  por  cabeça  de  gado  para  cou- 
•sumo,; 

Idem  de  43000  réis  indistinetamente,  em  vez  do  áe  2$00G  a  5j!0O0, 
sobre  bois,  vaccas  e  novilhos  exportados  ; 

Idem  de  2$500  réis  sobre  os  animaes  muares  ou  cavallares  intro- 
duzidos para  commerdo,  em  vez  de  limitar-se  .tal  imposto  acs  ani- 
maes da  1.*  espécie  ; 

I-lem  àa  15  por  °/0  sobre  a  ipecacuanha,  sendo  5  por  0/0  de  dizimo  a 
10  por  "/<,  sobre  a  exportação,  em  vez  da  taxa  que  actualmente  paga 
esse  gpnero,  pois  que  são  avultadíssimos  os  lucros  líquidos  que  deixa 
;aos  commerdantes. 

Estas- contribuições  podem  trazer  o  seguinte  augniento  para  a  reed- 

'^A  primeira  5:0002000 

4.  pp^anda  15:0009000 

A  terceira  -8:0005000 

A  quarta  7:000S000 

A  quinta          ■                                 ■  10:000*000 

A  sexta  3:000*000 

A  septima  *m$m 


Total 


50:0003000 


—  fclíí  — 


"Com  o  pn  dueto  dostos  impostos  ficará  coberto  o  ibficit,  sobejando  al- 
guns recursos,  como  já  disse,  ,para  as  despezas  com  a  instrucção  pu- 
blica. 

Tal  è  o  plano  financial  que  sujeito  à  vossa  apreciação. 
Quanto  aos  mais  ramos  do«ervrco  da  Fazenda  provincial,  limto-me 
a  offerecer-vos  o  trabalho  do  intelligente  e.iaborioso  chefe  dessa  repar- 
tição. 

ALTERAÇÕES  NO  PESSOAL  DA  FAZENDA-» 
Forão  exonerados: 

Por  acto  de  10  de  Agosto,  o  2.*  escripturario  interino,  Joio  Augusto 
de  Oliveira,  á  seu  .pudido. 

Por  acto  de  29  do  mesmo  mez,  o  Cidadão  Francisco  Antonio  dé  Car- 
valhal Menezes  e  Vasconcellos  do  lugar  de  coliector  das  rendas  provin- 
ciaes da  freguezia  de  S.José  de  Herculanea,  sobre  representação  do 
Inspector,  da  Thezouraria  provincial. 

O  cidadão  Antonio  José  da  Silva  NegrSa,  por  acto  de  28  de  Setembro 
do  lugar  de  escrivão  da  collectoria  provincial  de  S.  Luiz  de  Caceres,  á 
seu  pedido. 

Por  acto  de  2  do  mez  de  Outubro,  o  cidadão  M-inoél  Pereira  Dias  do 
cargo  de  collector  das  rendas  .provinciaes  de  Sam' Anna  doParanahy- 
-ba. 

Foram  nomeados: 

Por  acto  de  29  de  Agosto,  o  cidadãVJosé  Mariano  de  Paula,  para  ser- 
vir odugar  de -coUector  das  rendas jprovinciaes  de  S.  José  de  Hercula- 
nea. 

Por  acto  de  28  de  Setembro,  o  cidadão  José  Augusto  Bueno -de  Mene- 
zes para  o  lugar  de  .escrivão  da  collectoria  provincial  de  S.  Luiz  de 
Caceres. 

Por  acto  de  2  de  Outubro,  o  cidadão  -Jelo  Antonio  Silvério,  para  o 
•  lugar  de  coliector  das  rendas  provinciaes  de  SanfAnna  do  Paranahjba. 

Thesouraria  de  Fazenda. 

Por  decreto  de  8  de  Junbo  do  corrente  anno,  foi  transferido  para  o 
lugar  de  conferente  da  alfandega  do  Pará,  o  chuís  d'esta  repartição 
Antonio  Augusto  Ramiro  de  Carvalbo,  sendo,  desde  o  dia  7  de  Agosto 
ímmediato,  substituído  interinamente  pelo  respectivo  contador  Jcs^ 
Estevão  Corrêa. 

O  pessoal  desta  repartição  compõe-se  de  12  empregados,  6  colabora- 
dores e  1  addido,  achando-se  vagos  3  logares  de  2.4  entrancia,  além  do 
de  Inspector- 

Seus  trabalhos  tem  corrido  com  a  precisa  regularidade. 
Presentemente  acbao-se  em  dia  todos  os  pagamentos,  em  razão  dos 


•oiti mos  snpprimentos  feitos  pelo  Thesouro  Nacional,  no  valor  de 
•1:000:0003000  réiis,  e  do  consequente  augraento  de  saques  sobre  o  mes- 
mo Thesouro,  pela  aíTluencia  de  numerário  na  praça. 

Segundo  a  informação  qtiefoi-me  prestada  a  12  de  Setembro  trans- 
acto, o  saldo  sr.isteute  cm  caixa  era  de  268:0002000  réis,  não  levando - 
se  em  conta  a  importância  de  2S:OQ02000  réis  etn  moeda  de  bronze,  es- 
pecialmente destinada  ao  troco  das  notas  do  Thesouro,  e  da  moeda  de 
{iobrt>  do  antigo  cunho. 

RECEITA.— A.  receita  geral  da  província,  no  exercício  de  1877  1878, 
foi  a  seguinte : 

Importação  187.2872294 


Despacho  marítimo 

3702000 

Exportação 

12-3142900 

Império 

48:978^864 

Extraerdinaria 

5:5752692 

Depósitos 

32:9172447 

Fandos  de  Emancipação 

1:8942570 

Somnra 

209:3385767 

•Movimento  de  fu«dos 

:2;085:028S890 

2:294:3675607 

DESPEZA.  —  A  despeza,  durante  o  mesmo  -exercício,  fui  de 

:8i3;5 192245  réis,  a  saber: 

Ministro  do  Império 

■=28:698^214 

»  Justiça 

101:7532404 

»  EstraDgeiros 

44;88522S2 

»  Hariuha 

377:9362394 

»  Guerra 

1:046-8192055 

»  Fazenda 

178:628^689 

»  Agricultura 

7:8672205 

Depósitos 

47:7792358 

Somma 

834:4272601 

.Movimento  de  fundos 

9:0912645 

Somma 

1,843:5102246 

ESTAÇÕES  DE  AKRECADAÇlO.- 

-A  arrecadação  faz-se  pela  Alfande- 

-;ga  de  Corumbá  e  pelas  differentes  collectorias. 

A  receita  geral  arrecadada  pela  Alfandega,no  exercício  de  1877-1878, 
foi  de  232:3892603  réis,  e  a  despeza  efectuada  naimpartancia  de  .  . 
147:2362248. 

Conforme  observa  o  inspector  da  .thezonraria,  a  receita  de  importa- 
rão arrecadada  pela  Alfandega  durante  esse  exercício  foi  muito  liini- 
4nda  em  relação  ao  movimento  counnercialía  jrovincia,  facto  este 


—  ES  - 


-que  por  aloura  tempo  ainda  so.lm-do  a</,ar,  pois  qno  os  negociantRR, 
■ao  »pproxima-r-se  o  termo  do  prazo  concedido  para  a  isenç-lo  dos  di mi- 
tos .«obre  as  mercadorias  importadas,  nos  termos  do  Decreto  n.  470 7 
dn  23  de  Março  de  1871,  preinuni;-a\.-se  de  avultado  fornecimento  da 
mercadorias,  suScieníe  para  o  abastecimento  do  mercado  da  provin- 
da, durante  tres  ou  mais  annos  consecutivos. 

As  ••.ollectorias  s;lo  pela  maior  parte  dirigidas  pelos  agentes  do  cor- 
reio, attentas  as  dificuldades  para  a  prestação  db  fiança  dos  respon- 
sáveis, na  conformidade  da  nossa  legislarão  Iiypothecaria,o  (pie  acarre- 
ia alguma  irregularidade  no  serviço. 

A' excepção  da  collectoria  desta  capital,  cujas  rendas.,  aliás.  tè;a 
consideravelmente  decrescido  durante  o  ultimo  deceunio,  as  demais 
todas  como  que  qua<i  se  limitam  á  simples  venda  de  .estampilhas  e  á 
cobrança  do  imposto  sub:e  industrias  e  proíissõas. 

'Caâxa  Económica  c  Jãimte  íEe  Suecorro 

O  movimento  daOaixa  Económica  tem  sido  regular,couiparctiva-we:v 
te  com  outras  províncias  em  condiçõjs  mais  011  menos  identicasás  dota. 

Pelo  balanço  deste  estabelecimento,  relativo  ao  anno  de  1877  e  ao 
l.«  semestre  do  corrente  anno,  vê-se  que  as  operações  foram  as.segainte>. 
Entradas  em  1877  *  58-174$60í) 

No  1."  semestre  de  1878  19--M)3.<:onO 
Saldo  a  favor  dos  depositantesc-m  31  de  Dezembro  de  "1876  129:'J48j'C«l 
Importância  dos  juros  de  5     abonados  pela  thezoura- 

;?ia  em  1877  5:572*833 

Idem,  Liem  do  1.»  semestre  de  1878  -3:041  $23-1 

Rendas  das  fracçõe?  e  cadernetas  em  I&77  43.^1(30 

Idem,  idem  1.»  semestre  de  1878  27^541 

Tal  foi  sua  receita  durante  os  18  mezes  comprehendi-  *"ol'S0(,,>'1':>"1: 
dos  neste  balanço.   Delle,  porem,  houve  à  deduzir.: 
Importância  das  retiradas  em  1878  r)f).-õ03,>--72 
Idem,  idem,  no  1,°  semestre  de  1S78  26:001^071 
Renda  passada  paja  o  Monte  de  Siccorro     *  "  '  70J7OI 

i.t   1     ,  Somma  8o-Goóv044 

0 Xo  Í10S  deP°sitos  ficou,  pois,  sendo,  até  30  de  Junho    "  ~  " 
dtí  18/8'de'  133:1«1$410 
MONTE  DE  SOCÇORRO— 0  seu  movimento  foi  o  seguinte: 

S*I<Jo  em  1876,  (valor  do0  empréstimos  subre  penhores.)  '  1:21  !),$()()() 
Entradas  em  lõ, 7  1  2,mmo 

d    i  Somma  4:5793000 

Penhores  resgatados  9S00 

Saldo  até  31  de  Dezembro  de  1877  iifóõw 


Segundo  o  mesmo  "balanço.,  o  movimento  de  valores  foi.-. 


Activo   •  7:8998829 

Passivo  9:i7ò$0OJ 

Defidt  l.-37õSni 
Durante  o  1."  semestre  de  187S,  o  movimento  fui: 

Saldo  de  1877  valôr  de  empréstimo)...  3.-650S0O0 

Entradas  14Ó.S300 

Bomma  5:795^0(10 
Penhores  .resgatados  947jf000 


líesto  2:818,^)00 


.Activo  4:473*899, U 

Passivo  9:6235000 


Deficit  5:131?  100,2/2 


Como  se  \e.  o  Monte  de  SoccomTnão  tom  correspondido  a  -..espe- 
ctauva  do  Governo,  cornquanto  as  condições  sobre  que  effectaam- 
se  os  empréstimos  j-sejam, [favoráveis  aos  mutuários. 

No  pensarjdo  gerente  deste  estabelecimento,  o  motivo  porque  ap- 
parecemà  tao  poucos  [tomadores  de  dinheiro,  provem  da  restneção  fei- 
ta pelo  Regulamento  respectivoquanto  a  natureza  dos  penliores,  não 
aduiittindo  outros  que  não  sejam  —prata,  onro  .e  diamante,  valores 
que  poucos  necessitados   possuem   para    recorrer  ao  empréstimo. 

Desde  Março  do  correntej  anno  cessarão  as  operações  de  emprésti- 
mo, por  terem-se  esgotado  os  fundos  na  thesouraria,  sendo  algumas 
quantias  recebidas  applicadas  às  despe/.as  com  o  estabelecimento, 
cujos  pagamentos  se  achão  em  atrazo. 

O -  fundo  primitivo,  marcado  pelo  ^Regulamento,  foi  dí  25.000.i000 
réis,  quantia  com  que  entrarão  os  membros  do  conselho  fiscal,  ao 
juro  de  5  °/0  ao  anuo  ;  mas,  havendo  o  Governo  ordenado  o  paga- 
mento de  lG:000j>G00  réis  .dessa  quantia,  restam  apenas  9:000$000. 

Dada,  iporém,  a  hypothese  de  que  mesmo  todo  o  fundo  primiti- 
vo fosse  efíectivameate  empregadoem  empréstimos  a  9  °/„,a  renda  liqui- 
da do 'Monie  de  soceorro  seria  insignificante  para  com  Jella  occorrer-se 
ás  despezas.  pois  não  excederia  de  1:000^000  rób,  ao  passo  que  taes  des- 
pesas elevnm-se  a  7:000$OGO  réis. 

O  que  seinfere,  conseguintem^nte,  ò  que  a  instituição  do  Monte  de 
Soccorro  nesta  .provinda,  constituirá  um  ónus  para  o  Estady,  sem  van- 
tagem alguma  para  os  particulares,  em  quanto  Lão  for  modificado  o 
Regulamento  que  a  rege,  elevando-se  o  tundo  para  empréstimos, 
e  amp!iando-se  a  natureza  dos  penhores  permiltidos. 


—  CO  — 


Guarda  rcaefcraal 

Exerce  o  commando  desta  força  o  coronel  barão  d'Aguapehy,  ndle 
reintegrado  por  Decreto  de  20  de  Julho  próximo  passado. 

Segundo  o  mappa  demonstrativo  que  foi-me  enviado,  a  guarda  na- 
cional do  serviço  activo  aa  província  corapõ-se  de  oito  batalhões  de 
infantaria,  uma  secção  de  batalhão  e  duai  companhias  avulsas,  ele- 
•vando-se  ao  total  de  7,082  guardas, 

A  reserva,formada  por  um  batalhão,  por  diversas  companhias  avulsas 
.  guardas  aggregados,  conta  2,536  g-uardas. 

Devendo  a  guarda  nacional  ser  reo.v  luizada  na  conformidade  da  Lei 
b.  2395  de  10  de  Setembro  de.1873,  e  Decreto  n.  5573  de  21  de  Março  de 
1874,  jà  offereciao  Governo  o  respectivo  plano,  que,  uma  vez  approva- 
do,  na.  próxima  reunião,  provavelmente,  será  trazido  ao  vosso  conheci- 
mento. 

Devo  também  -communicar-vos  que,  pelo  referido  Decreto  de  .20  de 
-  J ulho,  forão  igualmente  reintegrados  no  exercício  de  seus  postos  os  se- 
guintes officiaes.:  tenente-coionel  Antonio  Roraualdo  da. Silva  Pereira, 
no  de  chefe  do  estado  maior  do  cominando  superior.;  tenente  coronel 
.Francisco  Xavier  Castello,  no  cominando  do  8.°  batalhão  de  infantaria; 
tenente  coronel  Andre  Gaudie  Nunes,  no  commando  do  5.°.;  e  o  tenente 
coronelJosè  Leite  Galvão,  no  do  11. 0  da  reserva. 

Por  Aviso  de  4  de  Junho  próximo  passado  foi  approvado  pelo  Governo 
ilmperial  o  acto  do  meuantecessor,Exm.  Barão  de  Aguapehy,  pelo  qual 
declarou  nulias  diversas  nomeações  de  officiaes,  como  contrarias  á  dis- 
posição da  mencionada  Lei  de  Setembrode  1873,  e  das  quaes  dá  noti- 
.cia  no  relatório  com  que  passou-me  a  administração  da  província. 

Torça  «le  Linha 

Acha-se  interinamente  no  Commando  das. Armas  desta  província,  por 
não  ter  ainda  ate  agora  se  apresentado  o  oíficial  nomeado  para  exer- 
-cel-o,  o  brigadeiro  graduado  Djiniagos  José  d&  Costa  Pereira. 

_  A  força  de  linha  eleva-se  a  2018  praças  das  differentes  armas,  inclu- 
.sive  a  companhia  de  operários  militares,  sendo.: 

Corpos  especiaes  (  ecclesiastico,  de  saúde,  & )  ;31 
Regimento  da  artilharia  a  cavallo  ( 3.°J  240 
Batalhão  de  artilharia  á  pé  (2.° )  «  288 

Corpo  de  cavallaria  ( 1.°)  ^ 

Batalhão  de  Infantaria.  ( 8.°  )  fc  335 

Batalhão  »  ( 19.»  j  ^ 

Batalhão  »  (21.)  427 

•Companhia  .de  operários  70 

Total  2:018 


luta  força  esta«ona  r>m  chllercntes  localidades,  formando  tres  dfc- 
tneu»  imlitar»,  sob  outro,  tau  tos  commandos  Afrontei* 

tonsa  corno  ô  a  feteira  da  provinda,  e  fazendo-se  mUter  a  & 
tnbuicão  da  forca  em  dp^^mm,^,         .•  mieiu-  a  au- 

-oarda  da  ml,  f  d^aCanieUtos  -Pa»  dlve™s  pontos,  nUo  ?ó  para 
to r  as  coríeri  í         ^  6  «Pe^»te,  para  cou- 

ead  m  2  Selva°eD*toraa-se  ^Por  isso  insuficiente,  pa- 
recendo-me  que,  C0:n  :nen03  de  4,000  homens  não  se  poderá  f-7eP  tni 
o  semço  da  euaraicSo  e  defe»  em  qualquer  eventualidade 

Quenos  í  t  °  lnC0UVealeinâ  ^  ha  ua  Edessiiainaçao  da  forca  em  pe- 
queno   destacamentos,  pelo  prejuízo  que  dahi    vem  para  <ua  h 
simeçao  e  disciplina;  mas,  emqoanto  não  houver  na  provada  c 
I»  Pohcial  suffidente  para  a  protecção  dos  seus  jJL  Z cd  " 
apressoes  frequentes  dos  selvagens,  não  poderei  de  forma  .  ™ 

CoSoaSas  msíítarcs 

Actualmente  conta  a  província  as  seguintes  colónias  matares- 

tL«  rU?°'        eÍ?3°  m  Alb^uerque.  Miranda,  Brilhante  Dou 
rados,  Itacayu  e  o  nueleo  colonial  do^quary. 

Nao  twe  até  agora  as  precisas  informações  destasVolm»^  ™ 

r=ui5itei,  para,P3íer  dar.vos  not -ias  « ™ 

Sei  íotretMto,,„etcaaS  ellas  carecem  de  umz*m  „^amz.cBo 

Arscaaes 

íossue  a:pro.vincia  dous  "arspnap*  •  ,1™  ^ 
:Dha  .arsenae^.  um  .de ..guerra  e  outro  de  xaari- 


I 
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•;0  arsenal  do  marinha,  situado  no  Lmlario,  continuo  ?i  fronteiro  da 
Holivia,  acha-se  sob  a  direcção  do  capitão  de  fragata  Manoel  de  Araujo 
Cavalcanti  de  AhulquerqueLins.  que  lia  pouco  foi  nomeado  para  o  lu- 
<>•{,!•  de  inspector  .lo  mesmo,  t-m  substituirão  do  canhão  de  mar  e  guer- 
ra Antoni"»  Cláudio  SoMo,  que  seguiu  para  a -Corte  exouiraao  desse 
ca  r  °'o . 

l5ci.no  de  fazer  sobre- esse  estabelecimento  quaesquer  -considerações, 
por  abundar  nas  jà  feitas  pelos  meus  antecessores,  quer  sobre  a  sua 
má  collocação,  quer  sobre  as  avultadas  e  improfícuas  despezas  que 
■com  elle  tem  feito  o  Estadc. 

.Não  lia  quem  ignore  que,  UdS^ndi  jões-era  que  tem-se  achado,  elle 
■coustitue  mais  uma  obra  de  luxo  do  que  de  utilidade 

Creio  que,  convicto  uu-to,  o-Govurno  Imperial  ultimamente  te.u ^pro- 
curado-reduzir  o  mais  possível  as  despezas  que  alli  se.  faziam,  iimi- 
,tuiido-as  ao  estrictamenie  indispensável. 

.  Fábrica  «2c  pólvora  «So  .Coxijt» 

'  Inaugurou-se  f:sta  fabrica  no  1.°  semestre  .do  exercício  findo,  fazendo- 
. se  alguma  pólvora,  cujas  amostras  forão  remettidas  à  Secretaria  da 
Guerra. 

dNTãose  acha  .-.ainda  regularmente  montado  o  estabelecimento,  em 
razão  da  insuficiência  do  credito  votado  para  as  despezas  com  o 
mesmo,  pois  o  credito  não  excede  de  12:0003000  réis,  conforme  o  mappa 
relativo  ao  anno  financeiro  de  1877-  1878. 

Em  razão  disto,  o  encarregado  desse  estabelecimento,  o  sr.  Carles 
Theodoro  José  Hugueney,  vio-se  forcado  a  dispensar  qua^i  todo  opes-» 
soai  atè  .que  o.Governo  Imperial  resolva. sobre  o  assumpto. 

Capsíamla  «Io  porto 

Esta  capitania  foi  -restabelecida  por  Dtcreto  de  12  de  Novembro  de 
1873,  e  principiou  a  funccionar  em  Fevereiro  do  anno  immediato  O 
lugar  de  capitão  do  porte  è  eceupado  pelo  tenente  da. armada .FeJippe 
Orlando  Sbort. 

O  seu  material  compõe-se  de  duas  chalanas  ou  igarités  pequenas, 
uma  boia  de  ferro  cylindrica  collocada  à  entrada  do  porto,  tendo  tam- 
bém cabos  .e  apparelhos  para  soccovrer  as  embarcações -mercantes. 

A  capitania  pondera-me  muito  judiciosamente  a  necessidade  de  pro- 
ceder-se  a  limpe;;a  e  desobstrucção-dos  rios  do  interior  da  província^ 
com  especialidade  o  Cujabá,  onde  já  tem-se  dado  muitos  sinistros,  oc- 
casionados  não  só  pela  estreiteza  do  seu  leito,  como  pelo  facto  da  ac  - 
cumulação  em  alguns  lugares  de  madeiras  arrebatadas  das -margens 
pelas  enchentes, 

Farei  chegar  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial  essa  sua  pende- 
jaçao,  pois  que,  na  verdade  a  necessidade  è  indeclms  vel  e  deve  ser 


nrffpntcmpnla  satisfeito.,  para  ev.itar-sa  quo  ihntro  em  breve  Vvym 
■imerceputadn  a  navegação  desse  rio. 

1'or  ordem  da  mesma  capitaria, foi  a  17  deOutuhro  ultimo  collocada 
no  porto  dcsla  capital  uma -bóia  ou  balisa  para  servir -ce  marra  á  pe- 
dra alagada  que  alh  existe  junto  à  margem  direita,  e  á  qual  as  em- 
barcações oão  forçadas  a  approximar-se  para  ganharem  o  canal. 

Companhia  de  aprendizes  marinhe:  rus 

O  commamlo  da  companhia  dos  aprendizes  ò  coinfiado  á  capitania 
■da  porto,  tendo  sido  removida  do  extiu^o  arsenal  de  mar  alia  desta 
capitai  para  o  quartel  de  imperiaes  marinheiros,  no  Ladario. 

Alli  estão  os  menores,  desde  G  de  Junho  do  corrente  anno,  perfeita- 
mente accommodado?,  e  em  .melhores  condições  que  aqui,  para  sua 
instrucção  e  disciplina. 

O  seu  numero,  porém,  não  excede  de  25),  havendo  mesmo  alguns 
•que.  pulo  seu  desenvolvimento  physico,  podem  passar  a  grumetes. 

Isoto  que  na  província  ha  bastante  negação  para  o  serviço  da  ar- 
•armada;  e  para  que,  dentro  d*algum  tenip^,  não  vei.ha  a  exting-uir-.se 
o  pessoal  da  companhia,  reiterarei  as  ordens  que  por  vezes  o  Gov^r- 
•ro  tem  dado  aos  juizes  de  orphaOs  e  mais  autoridades  afim  de  que 
.não  descuidem-se  de  promover  a  .acquisiçlo  de  menores  desvalidos 
.para  essa  tão  util  instituição. 

Imperiaes  marinheiros 

O  corpo- de  imperiaes  marinheiros  existente  nesta  província  aoba-se 
sob  o- cominando  do  inspector  do  arsenal  de  marinha  do  Ladario. 
•  Seu  esta  do  efectivo  é  de  95  praças 

Estado  completo  .113  » 

Em  cumprimento  de  ordem  do  Ministério  da  farinha,  em  Aviso  de 
-21  de  FfvereirG  ultimo,  determinei  que  seguissem  a  reunir-se  ao  seu 
corpo  os  oito  imperiaes  marinheiros  que  aqui  tinham  ficado  para 
.guarda  dos  artigos  ainda  existentes  no  extiucto  arsenal  de  marinha; 

FlotiJíia 

Tendo  sido  extincto  o  cem  mando  da  força  naval  oraziieira  no  Pa- 
raguay,  passaram  desde  então  os  navios  que  à  elle  pertencias,  a  for- 
mar a  -flotilha  desta  província,  a  qual  actualmeate  é  commandada 
pelo  chefe  de  divisão  graduado  Candido  José  Ferreira,  que  também 
exerce  o  lugar  de  inspector  do  serviço  da  navegaçãa  dos  paquetes  da 
companhia  braz'leira,  subvencionada  pelo  Estado,  entre  Montevideo  e 
Curumbá. 

Seeretaria  do  Governo 

3*or  carta  -Imperial  de  10  de  Agosto  passado,  foi  nomeado  para  o 
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•mr^ro  de-sc  creta-rio  tto-ír-verno  desta  provinda  n  o.M« i?ít<  1  José  Majj- 
Mii)  Ha  Silva'Pereira,  que  já  interinamente  exeroia-o,  por  designa,- 
ífu'  do  meu.  antecessor. 

M  iço  .intelligente  e  dedicado  ao  serviço,  como  tem- se  revelado,  a 
rcpjirtifjno  a  sen  cargo  vni  íir-uíci-inando  com  a  possiveJ  regularidade. 

I-'.í1h  exposição  tniu-ucuMa  que  por  elitf.'foi-uie  apresentada,  e  que 
annexo  á  este  relatório,  conhecereis  do  movimento  dessa  .repartiçã-u, 
tanto  no  que  diz  respeito  jto  pessoal,  como  aos  serviços  executados. 

'Não  obstante  a -escassez  do  pessoal  da  secretaria,  dispensei  todos  os 
colla-boradares  que  encontrei,  attoitas  as  más  cimnnstantias  do  era- 
rio  provincial;  e  só  admitti  ultimamente  uin  desses  auxiliares  para 
.supnrir  a  fclu  do  -  Rinanususe  -Antonio  da- Silva  Albuquerque,  que 
j-  édira  - :sua  exonera çíLo. 


-São  estas,  .-Senhores,  as  iLífjnnações.q.u-í  cumpri-a-me  ministrar -vos 
■sobre -o  estado  .dos  negonos  públicos  dn  província. 
.  A  par  delias,  tereis  encontrado  as  providencias  que  .indicà  como 
■necessárias- para  o  seu  melhoramento,  em  observância  dc  preceituado 
j)e!o  artigo  -8.°  do  Acto  Addickmal. 

Verificareis  que  nada  ainda  ha  feito,  porque  <ruasi  tudo  está  por 
ríazer-se. 

.Isto  quer  dizer  que  vossa,  missão  é  grande,  ■  e  tso  elevada  quanto  é 
•grave  a  responsabilidade  que  pèsa  sobre  vossos  hombros. 

'Sereis  os •  primeiros  obreiros  da •  prosperidade  da  província,  assim 
-  como,-sc  as  paixOes- partidárias  suffoesrem-a  voz  da  patriotismo,  ten- 
des em  vossas  mãos  os  meios  para  destruir  -  o  pouco  ■  que  jà  haja  si- 
-■do  construi  lo  pelos  vossos  antecessores, 
Jiia  ^porque  disse  e  repito : 
:J'ode!S-ser  uma  providencia  ou  -a  "destruição. 
Se  fordes -a.  providencia,  como  espero,  folgarei  de  ser  um  extremado 
•cullaborador  da  vossa  grandiosa  obra. 

E  se  a  estf.s  patrióticos  esforços  os  vindouros  souberem  sempre  ajun- 
■ta?  os  seus,  de  modo  que  os  interesses  reaes  da  provinda  nunca  dei- 
xf-m  de  failar  .mais  •  alto  que  tudo,.podemos  crer  que -o=engraDdeci- 
. mento  deli*  será  um -facto  prestes  a  cousuniuiar-se,  e  n5o  mais  uma 
simples  aspiração  distante  da  realidade. 

•Matto- Grosso,  hoje  ainda  um  vasto  deserto,  ónus  pesado  para  o  Es- 
tado, será  lógo  em  breve,  graças  as  suas  inexhaunveis  .riquezas 
aaturaes,  a  pérola  do  Brasil,  o  Eden  dos -Brazfleiros. 
.Estes  sao  os  meus  mais  sinceros  e  ardentes  votos. 
Cuyuoá,  1."  de  Novembro  de  1878. 


.Conclusão 
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Thcsouraria  Provincial  em  Cuia. 
bá  12  de  Outubro  de  1878. 


Cumprindo  a  obrigação  que  me  -é  imposta  no  §  14  do  art.  4."  da 
^Regulamento  de  30  de  Dezembro  de  1871,  venho  apresentar  a  V.  Ex. 
;as  informações  relativas  á  esta  repartição,  expondo  o  melhor  qua 
iposso,  a  marcha  do  serviço  a  cargo  delia. 

Balanços  definitivos. 

O  "balanço  definitivo  do  exercício  de  1876  apresenta  uma  receita 
■de  Rs.  1S0;4G3$739  c  a  despeza  dtí  Rs.  173:3375860,  passando  o  saldo 
'de  Rs.  G:993,$879  para  o  exercício  de  1877. 

O  balanço  definitivo  do  exercício  de  1877,  (  que  em  •virtude  do  dis- 
posto no  art.  l:°da  Lei  n.  Ide  1.°  de  Junho  de  1876,  comprehen- 
deo  somente  os  mezes  de  Janeiro  á  30  de  Junho  de  1877),  apresenta 
'Uina  receita  de  Rs.  86:337$455,  inclusive  o  saldo  do  exercício  de  1876,  ea 
•despeza  paga  de  Rs.  86:534j!169,  e  por  pagar-se  Rs.  27:167$9Ó9.;  desta 
importância,  não  são  despezas  propriamente  deste  exercício  a  quantia 
de  Rs.  IS:  131S802,  quw  £z  carregar  neste  balanço  porqne,  não  obstan- 
-te  ser  divida  verificada,  não  havia  comtudo  sido  incluído  em  nenhum 
;balanço,  pela  praxe  seguida  nesta  repartição  de  se  fecharem  balan- 
ços sem  carregar  nelles  o  resto  a  pagar  -;  transportando-se  as  divi- 
das para  o  exercício  seguinte,  de  maneira  que  não  se  podia  conhe- 
■•c«r  se  o  exercício  en;errava-se  com  deficit  ou  com  saldo. 

O  saldo  em  caixa  de  3S2SG  que  apresenta  o  referido  balanço  de 
1S77,  passou  .para  o  exercício  de  1877-1878. 

Não  inclui  no  balanço  da  receita  a  importância  Sa  renda  que  fi- 
cou por  arrecadar-se  neste  exercício,  em  razão  de  não  ser  feita  esta 
'escripturação  de  maneira  que  se  possa  descriminar  com  exactidão  a 
-renda  não  arrecadada  de  cada  um  dos  exercícios. 

Pela  tabeliã  que  organiseie  apresento  annexa  ao  mesmo  balan-, 
>ço,  conhecerá  V.  Exc.  quaes  as  fontes  d3  renda  que  mais  coníribu- 
:irão  para  a  receita  provincial.;  assim  como  as  collectoriaa  que  maior 
quantia  arrecadarão  no  referdo  semestre  de  1.°  de  Janeiro  á  30  de 
•Junho  de  1877. 

Balanço  provisório.  , 


-O  balanço  .provisório  do  exercício  de  1877-1878,  aíè  30  de  Junho  d» 

"V 


«cownta  anno  apresonU  uma  rpcsitu  do  IK  1:>1:S?.760j4,  c  a  doípo- 

:i!H  Pn?a  de  Rí-  151.Í18&I7G,  existindo  ]>or  conseguinte,  um  saldo  du 
Rs.  11DS-Í88. 

Dos  balanciites  das  diversas  enllectonas.,  existentes  nesta  reparti- 
ção, se  -verifica  haverem  cilas  arrendado  a  quantia  de  Ri.  1G:81Sí?134, 
■quu  a.íô  aquella  .data  (  30  de  Junho  ]  ainda  não  havia  sido  recolhi- 
da ao  cofre  desta  Thesoararia.  Taudo-se,  porém,  realisado  esse  re- 
colhimento posteriormente  na  importância  de  lis.  10:57&>S  19,  existe  ain- 
da em  poder  dos  exactores  a  quantia  de  Rs.  0:2395285. 

Achando-se  este  exercício  nas 'operações  do  praso  addicional,  não 
se  pôde  -  conhecer  se  »  sua  receita  será  suííiciente  para  fazer  face 
a-s  despesa?,  porém  presumo  què  elle  se  encerrará  com  deficit. 

Comparada  a  renda  deste  exercício,  conhecida  até  30  de  Junho, 
-com  a  do  exercício  de  1876,  veriííca-se  um  augmento  de  Rs.  2:1G0,?G13 
que  deve  tornar-se  muito  maior  .ao  eucerrar-se  o  mesao- exerci  cio. 

'BãvSíSa  activa. 

:0  quadro  da  divida  activa  existente  em  1.»  de  Julho  deste  anuo 
-apresenta  a  cifra  de  Rs.  79:6503578. 
ConformB  consta  da  ultima  informação  desta  Repartição,  no  relaio- 


rk- de  J877,  asua  importância  era  de  Es. 

Liquidarão-se  as  dividas  que  ficarão  io  exercício 
de  187G  na  importância  de  Rs. 


Arrecadou -se  no  exercício  3e  1S76 
Idem  no  exercício  de  1877 
■Ehmmou-se  em  virtude  das  dis- 
posições das  Leis  Provinciaes  ns.  510 
-e  518  do  anuo  de  1877 


Total 
10.-13GS251 
6:737S?i66 


4:6323420 


-93:738^658 
16:4883830 
11Q:227Í?50S 


Passou  para  o  exercício  de  1877  á  1878 
-Arrecadou-se  de  1.»  de  Julho  de  1877  á  30  de  Junho 
Se  1878  a  quantia  de  Rs, 

_  .Elimiaou-se  a  importância  de  conhecimentos  que 
já  se  achavão  pagos  e  não  descarregados,  conforme 
a  relação  sob  letra— A 


-21:5053837 

SS.-721SG71 

8:221$333 
80:5003338 

8493760 


i  mportância  que  passou  para  o  exercício  de  78-79  79-6503578 
1r^fsa.0l°mma  °°nsidero  completamente  incobravel  a  quantia  de  Rs. 
16:o30^8o  constante- da  relação  que  apresento  a  V.  Ex.  sob  letra  B, 
porquanto  dos  devedores  na  mesma  relação  mencionados,  a  maior 


ivirto  ja  não  existem  i  outros,  ignorão-se  os  lugares  de  sua  residen- 
ci.u  e  alguns  que  residem  nosta  capital,  tal  ò  c,  seo  estado  de  pobre- 
■srt  que  nenhuma  esperança  dão  de  embolsar  a  fazenda  provincial  da 
•importância  de  seus  debite.  Accivscsn  tarei  ainda  que  nao  são  só 
os  devedores  mencionados  na  mesma  relação  os  únicos  que  consi- 
dero insolúveis  :  existem  muitos  outros,  que  por.  escrúpulo  deixo  da 
menexonar.  Entretanto,  6  forçoso  proceder-se  á  uma  escrupulosa  liqui- 
dação na  actual  divida  activa  ;  a  província  não  pôde  contar  com  a 
soturna  que  apresenta  o  quadro  como  exacta  :  tem  apparecido  muito» 
conhecimentos  jà  pagos,  e  que  não  se  achavão  descarregados  como  mos- 
tra a  relação  seb  letra-A  ahím  de  outros,  cujas  importâncias  tem 
*i'to  recolhidas  pelos  que  as  havião  recebido.  Como  informei  a  V.  Ex. 
em  data  de  13  de  Julho  ultimo  fiz  extrahir  os  conhecimentos  para  a 
•cobrança  da  divida  activa,  em  talões  com  uma  s<5  numeração  segui- 
da afim  de  evitar  as  duplicatas,  notando-se  na  conta  do  devedor  o  nu- 
mero do  talão  correspondente  a  cada  um;  neste  sentido  já  se  extrahirão 
de  ]  de  Julho  á  31  de  Agosto,880  conhecimentos  na  importância  de.  Es, 
44:1543959,  dos  quaes  forão  remettidos  para  serem  cobrados  em  Co- 
rumbá 150,  na  importância  de  Es.  7:987*680,  80  para  S.  Luiz  de  Cace- 
res aa  importância  de  1:70(5*040,  e  650  aa  importância  de  Es.  34-.461&239 
forão  entregues  ao  Procurador  Fiscal  e  ao  Sollicitador.  Por  falta  de 
mais  talões  não  se  os  tem  extraindo  de  toda  a  divida  considerada  co- 
bravel.  Hutro  esperança  de  ver  melhorado  este  serviço,  e  peço  a  V, 
Ex.  para  solicitar  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  a  nomeação 
de  uma  eummissão  d'entre  seos  membrus  para  rever  a  mesma  dívi- 
da, afim  de  serem  remidas  os  devedores  que  ella  julgar  em  estado 
úe  verdadeira  insolvabilidude. 

Dâvâda  passiva. 

Monta  a  importância  desta  divida  atè  31  de'  Dezembro  de  1877  na 
■quantia  de  Es.  27:lÔ7£957,  como  mostra  o  quadro  sob  letra— C. 

Orçamentos. 

■O  orçamento  da  receita  para  o  exercício  de  1879-1880,  tirado  do 
termo  médio  dos  .exercícios  de  1874,  1875  e  1876,  despresando-se  o 
de  1877,  por  não  ter  sido  completo,  e  eiiminando-se  os  saldos  de  ex- 
ercícios anteriores  e  a  consignação  que  o  Governo  Geral  dá  á  provín- 
cia para  auxilio  das  despezas  com  a  força  policial,  aprepenta  uma 
receita  de  Es.  130:1805800,  á  qual  juntando-se  a  mencionada  consi- 
gnação na  importância  de  Es.  40:000$GOO,  sóbe  o  orçamento  á  quan- 
tia de  ^  Es.  170:1803800. 

O  orçamento  da  despeza  para  o  exercício  de  1879-1880  monta  á 
■somma  de  Es.  269:034*791,  que  comparada  com  o  da  xeceita,  apre- 
senta um  deficit  do  Es.  98:8538991. 


"Neste  orçamento  cosiderei,  como  era  dever  da  repartição,  n.s  Itiga- 

;res  de  pruíessoros  providos  deíioitivnmente,  e  todo  o  pessoal  da  força, 

■policial  no  seo  estado  completo.   Tomaiido-se,  porem,  |>or  base,  pura 

a  decretação  da  despeza,  o  provimento  actual  dos  professores,  e  o  es- 

.'tudo  effectivn  do  corpo  policial  obtém -se  a  seguinte  redneção. 

Na  instrucou)  putlica  ] 3:400^000  i  tani-onn 

Na  Força  policial  ■  3  Jr :)00-00í)  H^"000 

reduzindo-se,  portanto,  o  deficit  ú  quantia  de  rs.  55:4r>o>!901. 

No  orçamento  da  despeza  do  §  3.°  peço  mais  5:400,^000  na  commissão 
aos  exactores:  a  razão  deste  augmento  provem  d«  já  ter-se  despendido 
:no  exercício  de  1877-1878,  a  quantia  de  rs.  1S:2u5v>987,  faltando  ainda 
addieionar-se  as  commissões  das  quantias  já  arrecadadas  e  não  reco- 
lhidas ao  cofre,  e  das  que  é  provável  sejão  arrecadadas  pehs  collecto- 
rias  aíè  39  de 'Setembro  ultimo.  Concorreo  para  esse  aug-mento  de  des- 
pezas  o  ter-s3  abonado  mais  3  °/°  na  commissão  acs  empregados  de  re- 
cebedoria da  capital,  1 1/2  "/„  aos  do  mercada  de  Pedro  2.«,  em  razão  do 
■  augmento  de  tres  agentes  creados  pelo  art.  6."  da  lei  n.  11  de  3  de  Ju- 
lho de  1876,  sendo  dons  para  a  recebedoria  e  um  para  o  mercado  de 
P*dro  2.°,  aug-mento  que  até  30  de  Junho  ultimo,  se  elevava  á  sotu- 
rna de  rs.  2,7932190.  A  ra;',ão  da  differeuça  para  mais  ou  para  menos 
•em  outras  verbas  do  orçamento  vai  explicada  em  cada  uma  delias. 

Para  restabeiecer-se  o  necessário  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despe- 
ga da  proviucia  é  imprescindível  a  decretação  de  alguns  impostos,  que, 
não  prejudicando  os  ramos  .productores,  concorrão  para  o  augmento 
das  rendai  provirxiaes.- 

Desde  o  anno  de  !8i59  que  a  receita  da  província  é  inferior  a  despe- 
za, sendo  as  differenças  supridas  com  o  saldo  que  então  existia  do  an- 
no àe  1868.  Só  o  financeiro  de  1873  é  que  teve  renda  própria  suffici- 
ente.para  fazer  face  ás  despezas  e  passar  um  pequeno  saldo  para  o 
exercício  de-1874;  convindo  notar  que  se  esse  exercício  teve  renda  suf- 
iciente, fui  devido  ao  imposto  de  200  reis  por  15  kilogrammos  de  géne- 
ros não  sujeitos  ao  dizimo,  imposto  cuja  arrecadação  nos  exercícios  de 
:1872  e  1873,ascendeo  nos  dous  financeiros  a  quautia  de  22:S78$850.  Com 
quanto  supprimido  este  imposto  em  1874,  aiuda  se  manteve  o  exercício 
respectivo  com  o  saldo  passado  de  1873, vindo  em  auxilio  ao  exercício  de 
5875,  «,  -consignação  que  o  Governo  geral  dèo  para  a  despeza  com  a  for- 
ça policial.  Tendo-se  em  1876  augmentado  o  numero  das  praças  do 
corpo  Policial,  e  esgotado  o  saldo  que  veio  seguindo  os  exercícios,  a- 
presentou-se  no  exercício  de  1877  o  deficit  que,  parecp,  irá  acompa- 
nhando os  exercícios  como  a  sombra  acompanha  o  corpo,  se  não  fo- 
rem decretadas  pela  Assembléa  medidas  em  ordem  a  supprimir  algu- 
ma verba  da  despeza,  e  a  augmentar  a  receita  com  a  creação  de  mais 
algum  ou  alguns  impostos,  visto  como  só  a  suppressão  de  uma  ou  ou- 
tra despeza  não  poderá  fazar  de.-apparezer  o  meu.cioa.ido  deficit,  e 


-mnito  menos  deixar  ensanchai  pam  s-e  promoverem  algnas  melhora- 

-m.'!itos  m  atenues  de  mais  palpitnnte  ■nocessi*ludp. 

•J>.!  aoconh,  poLs,  •com -o  que  >veah(,-de  axpòr,  cabe-rae  a  honra  di 
!e:i;l>rar  a  V.  I>*x:»  a  .necessidade  cie  propor  a  Assera-bléa  Legislativa 
•Pruviiu-hl  :>  creação  dos  .'impostos  seguintes-: 

(3  sobre. as  demandas  do  valor  de-50£00O  réis, para  .cima,  pagos  an- 
tes de  propor  aacç'8,0. 

:i  "/„  sobre  o  monte  liquido  das  lieranças. 

Um  a 'taxa  <le  103000  á  100,>000  reis  sobre  as  embarcações  <de  qual- 
quer denominação  e  capacidade  que -se emp-egucm  em  .transporte  de 
.•.yerioroiS. 

Um  mil  réis  mais 'na  taxa  sobreogado  (le  consumo. 

•Deis  mil  róis  ^mai-s  na  taxa  sobre  o;gado  que  se  exporta. 

Inclusão  dos  animaes  ca v aliares  na  taxa  de  2,9500  que  pagão  esnrua- 
:res,  abrangendo  a  taxa  idos  os  animaes  queentrarem  para  a  pro-vin- 
•ria  quer  •soltos,  carregados,  ou  de  .montaria. 

Elevação  dos  direitos  sobre  a  ipecacuanha  a  13  0/o,  sendo  õ  %  de  dizi- 
;mo  e  10'?/o  de  exportação. 

2  °/,  sobre  o  valor  officuil  de  íoâos-os  géneros  que.  desembarcarem  na 
iproviucia,  e-os  queçpor -terra  chegarem. aqualquer  .ponto,  -vhxâo  de  ou- 
viras províncias. 

O  producto  'destes  impostos  -serão  suficientes  para  fazer  face  ao  pa- 
ramente da  divida  passiva  já  existente,  e  .do  deficit  que  jprovavei- 
íinente4erà.  o- exercício.  de-1877  — ,1878. 

Thcsouraria  Provincial. 

'Actualmente  'funeciona  esta  repartição-com  o  pessoal  'marcado  na 
Tegulamento  orgânico  de  30- de  Dezembro  d*  1871,  o  que  se  verifica 
•pela  -primeira -vez.  Nos -sete-annos  de  existência  desta  repartição  com 
;a  catliegoria  de  Thesouraria,  desp^ndeo-a  proviíícia  com  collaboTado- 
ves  que  nella  tiuhão  exercício,  a  quantia  de  15:774$99(5-  .Ctmsignoeste 
:facto  para  mostrar  que  o  pessoal  marcado  no  referido  regulamento, 
nunca  fcu  suficiente  .para  -dar  -vasão  -aos  trabalhos  que  correm  pela 
mesma  repartição- 

•O  ser vjço  à  cargo  ^das  dnas  secções  acha-se  -em  dia,  faltando  to- 
.mar  as -contas  dos  ex-Collectores  da  cidade  de -São  .Luiz  de  Caceres, 
-da  "Villa  do  '.Diamantino,  e  dos .Collector.es  da  Villa  de  Miranda  eSão 
-José  de  Herculanea,  e  dos  Agentes  JTiscaes  da  Bella-Vista  e  do  Rio- 
'Grande,  todas  em  referencia  aoanno  de  1877, 

Porão  tomadas -as  contas  ;ao  ex-Collector  da  Villa  de  -Sanf  Anna  do 
{Paranahyba,  Manoel  Pereira  Dias,  até  o  exercício  de  1877,  apresentan- 
do ellas  um  saldu  ã  favor  da  Província  delis.  9:4365453. 

•Se  V.  Ex."  ordenar  que  seja  creditada  ao  mesmo  Collector,  a  quan- 
tia de  lli.  9:3:21571(5,  como  authorisa  a  Lei  -Pro  rinoiàl  el  305  de  18  do 


ITain  rio  1R77,  ficará  reilrcrida  o  u>e<mo  aú-lo  a  favor  da  provinda  a 
ilU  13J.;7J7. 

Prosegue-se  natoamdade  contas  dos  mais  ?C41ect"res,  e  em  ontroj 
serviços  ú  -cargo  desta  ropartiçttu,  no  que  sou  muito  coadjuvado  |>«- 
Jos  chefe*  do  Secção  Antonio  Anastácio  Monteiro  do  Mendonça  e 

ir'dro  Augusto  de  Araujo,  empregados  ariano»,  probos  e -trabalha- 

•  dores. 

RcccÍjecSorâa,  CoUtecíorsas  c  Agencias  FSseacs. 

Pela  tabeliã  annexa  a  ■>  ba'anço  provisório  do  exercício  d«  1877-1878, 
>e  -sobietra— D— conhecerá  V.  E-x.  as  quantias  que  ibruo  arrecadada*  e 
«colhidas  ao  cofre  desta  Thesouraria  peia  recebedoria  desta  capital, 
'Culltíctiu-ias  e  Agencias .íiscaes  da  .Província,  até  3J  ds-Junho  do  cor- 
rente anuo. 

Pelo  qnadrojuntoáesta  informação,  conhecerá  V.  Ex.*  c  .pessoal 
<q:uj  actualmente  oceupa  os  lugares  <U«  difforeutea  Colh-.atorias  da  pro- 
víncia. 

Tassagcm  ãe  tíos. 

'Cora.-a  coMessTto  do  previlegio  ao  cidadão  Luiz  Monteiro  -de  Aguiar 
ípa.-a  o  estabelecimento  .la  "  Barca  pêndulo  "  perdeo  a  provinda  uma 
áoute  de  renda  que  chegou  a  dar-lhe  3:O0OSOOí>  réis  por  anno.  A. 
passagem  do  porto  da  Conceição  foi  arrematada  pelo  cidadão  Pedre 
Antonio  da  Conceição,  pela  quantia  de  Es.  mmO;  a  do  porto  do 
-Vianua  na  passagem  para.a  Villa  do  Ruzario,  por  falta  de  arrematan- 
tes, adisse  a  cargo  do  cidadão  Manoei  Antonio  de  .Almeida, 

A  passagem  do  rio  Para uahyba,  foi  contratada  for  falta  de  arrema- 

Í;Ult  nCn  °  Tertllll:ill°  ^è  dos  Santos  pela  quantia  de 

•^.  .J.jUíOOO  pdo  praso  de  nove  Ws  que  finda  em  30  do  Junho  de 

Próprios  provlRcâaes. 

<6s  .próprios  provinciaes  em  que  funecionão  a  escola  normal  e"'e3' 
«coím  do  seso  masculino  desta  capital,  achão-se  em  bom  estado, 
*«>  tendo  sido  preciso  despender-se  no  exerdcio  de  1877-1878  mais 
que  a  quantia  de  Us.  5745500  com  pequenos  reparos.  O  edifício  on- 
ce  íuccionão  esta  repartição  e  o  mercado  provincial  acha-se  muito 
Tiece,sitaao  oe  reparos  que  garantão  a  sua  conservação,  tanto  interior 
como  exteriormente,  sõ  cem  limpas  e  conservadas  as  paredes  que  &- 
^eia  frente  para  o  largo  e  ruas 'adjacentes. 

•Os  fflais  edifícios  não  me  consta  que  reclamem  urgentes  reparos. 

bom  Jf»«  P,       '  6  aD,anffa  daPass^em  do  gado  achão-se  em 
ocm  estado  de  conservação. 


Slercnzlo  can  Corumbá 

0  Colloctop  da  Villa  de  Santa  Ou,  de  Corumbá,  capitão  Miguel 
.1  at»  de  Lanes,  reclama  -com  urgência  a  ediScocão  de  uma  casa  para 
marcai  e  Colhctormn-aqudla  V.Jla,-com  a  qual  julga  o  mesmo  Col- 
■iector  *er  necessário  despender  10:000*300  -de  réis. 

Reconheço  a  necessidade  que  existe  do  semelhante  edifício  •  pre- 
vejo nicsmo-quefunecionando  a  Collectoria  em  prédio  apropriado  e 
sito  á  beira  do  rio,  as  rendas  delia  augmentaróo  com  certeza  30 '/  • 
mas  conhecendo-o  estado  financeiro  da  província,  só  apresento  á  V 

^  0  I)eJld0  daqueile  zeloso  Collector  o  qual  se  agora  nao  poder  ser 
-atteudada,  de-veru  sel-o  logo  que  melhore  o  estado  do  cofre  provincial. 

Credites  suppl  ementares. 

Forão  abertos  tres  créditos  supplementares  para  o  exercício  de  1877 
3878,  sendo  dous  á  ve-rba- pessoal  inactivo,  um  na  importância  de 
3U  8«2SB30, I)0r  act0  do  predecessor  de  V.  Ex.,  de  15  de  Fevereiro 
•do  corrente  anno,  outro,  da  importância  de  Rs.  8765780,  por  acto  dd 
WrEx.-de  24  de  Julho,  >e  o  ultimo  por  acto  de  V.  Ex/  de  9do  cor- 
Tente,  da  importância  de  451S186,  4  verba  diversas  despezas.;  os  dous 
primeiros  .para  occorrerem  ao  pagamento  dos  ordenadas  do  Inspector 
•aposentado  Jcão  Bouilacio  Monteiro,  eo  ultimo  para  o  de  diversas 
«:ontas  á  pagarem-se. 

Conclusa». 

•S5o  -estas  as  informações  que  um  exercício  apenas -de  quatro  me- 
:zes  do  cargo  de  inspector  desta  Thesouraria,  habilita-me  a  apresen- 
tar a  V.  Ex.».  Divergindo  de. alguns  pensamentos  emittidos  pelos  meos 
antecessores,  peço  a  Y.  Ex."  desculpa,  se  não  me  expremi  em  termos 
•15o  claros  que  bem  me  fizesse  entender;  V.  Ex:*  conhece  as  diffi- 
•culdades  com  que  luta  o  empregado  publico  que  tem  de  fallar  sobre 
■actos  de  íunecionarios-que  divergem  de  sua  opinião  no  modo  de  apre- 
ciar-as  cousas  doestado  financeiro  da  província,  unido  ao  desejo  de 
•não  offender  susceptibilidades.  Estas  -considerações  de  alguma  forma 
impedirao-me  de  expandir-me  como  desejava,  porem  V.  Ex.*  pôde 
-coutar  coma  lealdade -da  exposição,  e  promptidúo  em  explicar  qual- 
■quer  ponto  .menos  -claro  da  presente  informação. 

Deos  Guarde  a  T.  Ex.* 

lllm.  eExm.Sr.  Doutor  JcSo  José  Pedrosa, 
Digníssimo  P.cesidente  da  Província. 


O  Inspector, 
.Antonio  Rommldo  da  SUca  Pereira, 


Santa  Casa  de  Misericórdia  em 
Cuiabá.  16  de  Novembro  de  1878. 


dourado  pelo  antecessor  de  T.Ex:,  .por  titulo  de  30  deHarçodo 
-corrente  anno,  para  o  cargo  de  Thesoureiro  dos  Estabelecimentos 
ípios,  e  tendo  sido,  neste- caracter,  designado  por  T,  Ex.  em  data  da 
29  do  mez  próximo  .passado  .para  exercer  -OGargo  da  Provedor  dos 
.mesmos  Estabelecimentos,  durante -o  impedimento  do  respectivo  ser- 
ventuário Dr.  Pedro  d' Alcantara  Sardemberg,  que-tendo  gravemente 
adoecido,  soiicitou-e  obteve  deW.  Ex.  Jousmezes  de  licença  para  tra- 
-tar  de  sua  sauàe  fóra^desta  capital,  assumi-a  Provedoria  no  dia 
'do  ccirrente-mez,  e  assim  em  tao  curto  período,  e  não  dispondo  dos 
-dados  precisos  que  me  habilitem  a.apresentar  a  v.  ExM  como  man- 
■da  a  lei,  uma  .exposiç&o  -circumstanciaáa  dos  negooios  desta  repar- 
tição, serei  .succinto  na  informação  que  passo  administrar  a  Y.  Ex., 
•a  quem  tenho  a  honra  de  enviar,  como  se  dignou  ordenar-me,  os 
balanços  da  receita  e  despeza  do-anno  -de  1877  .e-trimestre  de  Janeiro 
•à  Março  .próximo  dndos,  em  cuja  .período  ,  esteve  a  direcção  d*estaca- 
•sa  pia  confiada.aoExnvSn.  Barão  de  Siamantfno,  e  bem  assim  o  da 
actual  Provedoria, :á  partir  do  l/  de  Abril  á31  deOutubro  ultimoa, 
fazendo  também  acompanhar  o  orçamento  para  o  anno  de  1879  .pró- 
ximo futuro. 


■0  pessoal  da  mesa -administrativa,  composto,  alem  do  "Provedor,  da 
um  Escrivão,  um  Thesoureiro  e«um  Advogado  KscaLacha-se  presen- 
temente -completo,  como  "V.  Ex.  se  dignará  ver  do  quadro  n.  1.  Ha 
■também -empregados  internos, -cujos nomes,  .datas -de  suas  nomeações 
<e  vencimentos  que  percebem,  vao  declinados  no  referido  quadro. 

•32m  substituição  do  :Dr.  Augusto  "Novis, -que  foi-a  seo  pedido  dispen- 
sado do  -lugar  -de  medico  «dos  estabelecimentos  que  interinamente  di- 
rijo, foi  pelo  antecessor -de  V.Síx.,  e  «obre proposta  desta  Provedoria, 
nomeado  oDr. -Jo8o  Adolpho  Josetfi,  com  o -vencimento  annual  d<» 
quatrocentos  mil  réis,  ssm4ireito  as  raeçoes -que  sempre  perceberão  os 
«eus  antecessores. 

0  Sacerdote  italiano  Eugénio  Fiorini,  *qae  ■desempenhava  as  func- 
«çõps  de  capellao,  tendo  sido,  a  >bem  do  serviço,  demittido  desse  car- 
go, foi  substituído  pelo  Reverendo  Tirgilio  franco  4a  Silva,  que  ge- 
nerosa e  phílantropicamente  se  offereceo  para  administrar  os  pastos 
-espirituaes  aos  enfermos,  sem  ónus  para  os  cofres  desta  casa  pia. 


Pessoal. 


.Hospita!  da  Coneei^ão. 

lsTe£te  .hospital  são  recebidas  e  tratados  os  enfermos  indigentes  de 
tíimbos  os  sexos  que  a  elle  recorrem,  e  também  se -recebem  pensionis- 
tas, -mediante  uma  retribuição  pecuniária  .proporcionada  :ao  trata- 
mento que  exigem. 

Occupa  este  hospital  parte  do  grande  edifício  da  -misericórdia  des- 
de o  sobrado  atè  a  capélla,  e  foi  em  fius  do  anno  passado  reparado. 

Do  quadro  n.  2  se  vê  qual  o  movimento  das  .cnferniarks-e.as  mo- 
.leátias  que  mais  predominarão. 

3SoíÊca. 

Tuncciona  a 'botica  no  interior  do  edifício  da 'Santa  "Casa  sob  a  di- 
recção de  Carlos  Barbosa  de  Faria,  que  -alli  exerce  cumulativamente 
■  as  f-uneções  de  almoxarife  e  de  enfermeiro. 

Pouco  ella  vende  ao  publica,  e  por  .is*o  mui  diminuto  è  o  seu  rea- 
-dimeni  o,  talvez  devido  ao  achar-óe  -collecado  lòra  âa  centro  da  po- 
pulação-e  no.  interior  da^asa. 

Uaspiíaí  de  S.  «João  «los  Lázaros. 

"  Este- hospício,  qne  se  acha  situado  a  uma  milha  à  leste  d?esta  ci- 
dade, e  com  aecomodações  jara  avultado  numero  de  doentes,  e  que 
-  entretanto  apenas  conta  ,13.;  resente-se  de  urgentes  e  valiosos  reparos, 
.para  os  .quaea  torna- se  preciso,  desdajà,  a  decretação,  ao  meuos,  da 
■-quantia  de  500SO0O  rèi.s,  prevenindo-se  desta  fúrma  qne  o  edifício  aof- 
:íra  outros  estragos,. para  cuja  reparação  será  mistér  desj>ender-se  mui- 
•to  maior  somma. 

"Património. 

3Do  quadro  n.  3  fe-se  quaes  os  bens  que  a  -Santa  Casa  ;possue,  e 
■o  rendimento  que  elles  dão,  os  quaes,  snndo  estimados  na  avultada 
.somma  de  lis.  126:055^505,  o  respectivo  rendimento,  que  é  apenas 
-de-6:227$127  réis,  não  corresponde  de  modo -algum  a  tão  avultado 
-capital,  .por  consistir  o  mesmo  património  em  divida.pufciica  de  juros 
•de  5%e  os  mais  em  bens  de  raiz,  cujos  alugueis  dão  ai  nda  menoa 
interesse,  alem  de  serem  sujeitos  à  despeza  de  conservação. 

.No  louvável  empenho  de  mslhorar  as  finanças  da  Santa  Casa  re- 
-solveo  oDr.rProvedor -confiar  ao— bello  sexo— o  caridoso  -encargo  de 
esmolar  em  favor  da  mesma  Santa  Casa,  dividindo  a  cidade  em  cin- 
.co  districtos,  e  designando  para  cada  um  d'eUes  uma  senhora,  incum- 
bência esta  que  generosamente  aceitarão,  tendo  o  produets»  das  esmo- 
las attingido  atè  esta  data  a  somma  de  1633360  réis. 

Também  oExm.  -Sr.  Barão  de  Diamantino,  quando  Provedor,  ten- 
do gasto  com  os  reparos  do  edifício  onde  funeciona  o  hospital  d» 


'Conceição  mais  de  quatrocentos  mil  réis,  que  andianton  -a  Santa  Ca- 
sa, e  por  conta  dos  quaes  se  lhe  pagou  sóments  a  quaDtia  de  11211877 
■róis,  cedeo  philantrupicamente  o  restante  em  benefipio  do  mesmo  es- 
tabelecimento. 

Roda  dcxpostos. 

32m  1833  foi  ella  instituída. 

]N'os  primeiros  annos  lançarão-se  alguns  innocentes,  que  forão  crea- 
-<dos,  chegando  algumas  orphãs  a  tomar  estado  pelo  casamento. 

■Causas,  porém,  que  ignoro,  fizerão  ha  muito  cessar  este  beneficio 
.ípublico,  pois  ha  .mais  -de  16  annos  nenhum  exposto  tem  recebido  a 
-Santa  Casa. 

Orçamento. 

Los  balanços  jun+os  sob  ns.  4  e  5  se  vê,  não  só,  que  a  despeza,  du- 
rrante  -a  administração  do  Exm.  Sr.  Uarão  de  Diamantino,  e  referen- 
-te  ao  anuo  de  1877  foi  de  Rs.  10;217$158,  e  a  receita,  no  mesmo  pe- 
ríodo,- delis.  10:933^311,  tendo  resultado  por  conseguinte  um  saldo- 
rque  passou  para  o  corrente  anno,  da  importância  de  Rs.  736S153, ' 
•como  também  que  a  despeza  de  Janeiro  a  Março  últimos,  durante  a 
;  administração  4o  mesmo  Provedor,  foi  de  Rs.  2:324$943,  e  a  receita 
■no  mesmo  período,  de  Rs.  2:504jS793,  verificando  om  saldo  de  Rs. 
179§850,  -que  me  foi  pelo  ex-thesoureiro  entregue. 

Do  balanço  n.  6  também  se  vê  que  a  despeza,  sob  a  administração 
•do  actual  Provedor,  Dr.  Pedro  de  Alcantara  Sardemberg,  e  referente 
:ao  tempo  decorrido  do  1:°  de  Abril  a  31  de  Outubro  últimos  foi  de  Rs. 
>6:098$9G1,  e  a  receita,  nesse  mesmo  tempo,  deRs.  6:058$910,  resul- 
tando um  deficit  de  40&051  réis,  ou  um  saldo  a  realisar  de  Ss. 
-239$449,  viste  como,  nao  se  tendo  ainda  pago  os  vencimentos  do 
-medico,  dos  mezes  -de  Abril  -a  Outubro  .findos,  e  mais  algumas  con- 
tas na  importância  tudo  de  420S00O  réis,  podem  tanto  essa  quantia 
»como  a  do  deficit  ser  amortisadas  com  a  de  7005000  que,  segundo 
•consta  do  balanço  sob  n.  6,  ainda  não  foi  recebida,  ejrovêm,  300$009 
-réis,  de  aluguel  da  .parte  do  edifício  onde  funeciona  a  Enfermaria 
jnilitar,  dos-mezes  de  Maio  e-Junho  últimos,  quantia  essa  que  não 
tfoi  paga  por  pertencer  a  divida  ao  exercício  findo,  e  400$000  de  su- 
bvenção da  Camara  .Municipal,  de  Setembro  e  Outubro  próximos  pas- 
sados e  que  não  forão  recebidos  por  falta  de  fundos. 

Do  documento  finalmente  sob  n.  7  se  vê  ainda  que  a  despeza  para 
o  anno  de  1879  próximo  futuro  é  orçada  em  Rs.  12:7358996,  somma 
•esta  .que  não  attinge  á  respectiva  receita,  por  serem  alguns  dos  seus 
rendimentos  prováveis. 


Conclusão. 


Eis,  Exra.  Sr.,*  succinta  exposição  que  se  me  offerece  fazer  sokre 
■  o  estado  da  repartição, ••■cuja  provisória  direcção  me  foi  immerecida- 
m<nue  ha  dias  confiada  por  V.  Ex.,  a  quem,  pedindo  deseul-pa  pela 
imperfeição  deste  trabalho,  apresento  nesta  occasiao  os  meus  protes- 
to» de  subido.  respeito  e  distiactaxQnsideraçlIo. 

Deus  Guarde  4i  V.  Ex. 

Illin.  e  Exm.  Sr.  Br.  João  José  Pedrosa, 
.  Digníssimo  PresitLente-da  Província. 

cYirissimo  'Xavier  Castello. 
ThesouTeko. encarregado  .da, Provedoria  •  da  Santa  Casa. 


.3C7SRH©  '"30  ~BZS?àE0. 


Governo  do  Bispado  de  Cuiabá, 
10  de  Setembro  de  1878, 


"NUo  podendo  dar  a*V.  Ex.«  uma  informação  precisa  sobre  o  estado  em 
•que  actualmente  se  achao  as  Egrejas  do  Bispado  por  n&o  ter  obtido,  se 
mão  em  parte,  dos  respectivos  vigários  alguma  cousa  nesse  eentido ; 
•comtudo  para  satisfazer  .ao  que  V.  Ex.a  em  ofíicio  de  12  de  Agosto  ul- 
itimo  me  há  req-uisitado,  passo  a  prestar  alguns  esclarecimentos,  que 
poss&o  ao  .menos  servir  de  preencher  um  pequeno  espaço  no  relatório, 
<qne  V..  tem  de  apresentar  a  Assembléa  Legislativa  Provincial  em 
«ua  próxima  futura  reunião, -no  dia -da  sua  installaçúo,  ou  de  annex-o  ao 
mesmo  relatório. 

A  Diocese  de  Cuiabá,  Ex.^Snr.,  compõe-se  de  dezeseis  Fregaezias, 
-estando  doze  providas  -de  Parochos,  e  quatro  vagas,  por  falta  absçluta 
•de  -Sacerdotes  que  as  occupetn.  Sõ  o  espirito  apostólico  e  a  siinuna  ne- 
cessidade pòdem  concorrer  para  que  ura  -Sacerdote  se  proponha  a  tomar 
a  seu  cargo  o  cuidado  de  uma  «Freguesia  deste  Bispado. 

A  côngrua  que  o  -Estado  lhes  proporciona  para  sua  subsistência  nes- 
ses lugares  ermos  e  sem  abrigo,  onde  jazem -como  exilados,  longe  da 
sociedade,  sem  o  menor  commodo  da  vida,  è  uma  pequena  quantia  de 
tresentos  mil  reis  por  anno  paga  pelos  cofres  jgeraes;  e  pela  Provincial 
•uma  gi-atrncação  -de  igual  somma  qu&si  incerta  marcada  pela  Assem- 
bléa, que,  reunida  a  primeira,  fornia  a  de  «incoenta  mii  reis  por  mez 
para  todos  os  misteres  da  vida. 

Pode,  T.  Ex.a,  muito  'bem,  sem  maior  esforço,  ajuizar,  mesmo  durante 
o  pequeno  espaço  de  tempo  de  estada  aqui,  se  por  ventHra  um  homem,, 
aias  condições  de  um  parodio  em  freguezias  paupérrimas  como  sab  as 
nossas,  pôde  subsistir  com  esse  mesquinho  e  diminuto  vencimento* ! ! 
JSUo  quero  e  nem  devo  pedir  em  favor  d'elles  cousa  alguma,  vendo  o  es- 
tado .critico  das  -finanças  da  Provinda,  mas  nãó  posso  também  deixar 
•em  silencio  o  soffriraeiíto  por  que  passâo  esses  servidores  do  Estado  e 
daileligiáo  do  Império. 

Demais,  Ex.mo  Sur.,  aíem  de.eer  iSo  peqaena  a  retribuição  que  se  dá 
aos  Vigário?,  que  mesmo  sendo  paga  pontualmente,  não  seria  suficiente 
para  sua  decente  subsisteucia,,  ainda  aceresce  s*:r  o  pagamento  tao  retar- 
dado pdos  -cofres  provindaes  que  occasiona  transigirem  estes  venci- 
jnentoi  na  praça  com  rebate,  ficando  assim  ainda  maia  prejudicados,  e 
.sujeitos  a  commettereni  actos  de  villauia,  obrigados  pela  necessidade 
em  que  constantemente  se  achao,  dando  com  isto  mof*vo  de  censura  em 
seu  procedimento'!  11 


Qunsi  tolas  ossas  Froguezias  do  que  acima  traotfi  so  unhão  despre- 
venidas de  alfaias  pura  a  docente  celtibraçao  dos  olfi;:ios  do  culto  pu- 
blico  de  nossa  Sarna  JMigião  :  disse  qnasi,  porque  algumas  si;  achão 
providas  dos  paramentes  necessários,  sendo  isto  devido  ao  zelo  de  al- 

.gn-ns  paroehos.quc,  por  meio  de  subscripções,  teai  conseguido  a  acqui- 

■siç.au  desses  paramentos. 

Sendo,'  corno  é  sabido,  Ex:""  Snr.,  da  obrigação  do -listado  manter  o 

■culto  publico,  concorrendo  com  todo  o  necessário,  com  preferencia  mes- 
mo- a -qualquer  outro  serviço,  para  o  custeio  das32grejas  Parodi  iu  es,  isto 

'  é,-  ministrando  côngruas  aos  Vigários  e  daudo-lhes  oguisamento  prpci- 
aOipara-a  celebração  dos  actos  religiosos-:  no  Bispado  em  que  nos  ficha- 
rmos vejo  o  inverso  d'isto,  e  com.  bastante  magna  .tenho  necessidade  de 
manifestar  a  V.  kx.=  que  até  isto  se  nega  as-Egrejas,  como  presente- 
mente tem  acontecido  á  cathedral  que-seudo  a,principal  Egreja  da  Dio- 
cese, onde  concorreme  devem  concorrer  os  Sacerdotes  para  celebrarem, 
e  que  11'elia.  devem  encontrar,  todos  os  aprestos.para  esses  actos,  éjusta- 

:mente  ondenão  se  encontrão  uem  vinho,  nem  hóstias  e  cem  mais  cousa 
alguma  por  falta  do  pagamento  da  consignação  dada  pela  Assemblèa 

'■•para  este  iun,  e  que  La  um  anno  e  mezes  que  o.F?<briqueiro  nãu  recebe 
quantia  a-Líuma  para  suppnr  estas  necessidades.  Incribil-e  dictu—  Ex.roo 
Snr.,^e  muito  depõe  contra  o  espirito  religioso  desta  Província,  porque  è 
facto  . que  não  se  dà  em  nenhuma  das  outras  do  Império  ! ! 
Necessitão  de  prompto  reparo  a  Ig-umas  Egrejas  matrizes  da.Diocese, 

•  quando  por  ventura  não  se  queira  esperar  por  uma  completa  ruina, 
..principalmente  de  certas  localidades  onde  as  chuvas  são  em  anaior 
--abundância,  como  a  da  Chapada,  Rio-abaixo  pela  proximidade,  do. rio,  e 
,  de  Nossa  Senhora  das  Brotas. 

>Esta  ultima,  •Ex'.Jnu  Sar.,  rião  precisa  somente  de  reparo  mas  sim  de 
•uma  nova. Egreja,. porque  a  existente  é  tão  indecente  e  sem  forma 
alguma,  que  parece  mais  um.galpao  oa  um  estaleiro-.mal  construído  do 

-  que  um  .Templo  onde  se  celebro  os  mistérios  da  religião  catholica. 
32u  mesmo  vi-e  observei,  quaadopor  occasião  das  festas  alli. estive  no 
'fim  do  anuo -passado,  o  estado- lastimoso  de  ruina  que  esse  mesmo  in- 
forme rauchão  ameaça  com  perigo  eminente  de  desabar  em  qualquer 

-  dia:festivo  subi-e  os.fi.eis  que  paraahi  concorrem  nessas  occasiCes.-,  julgo 
-.portanto  -de  aumma  necessidade  que -V.  Ex.^  se  sirva  empregar  seus 
'-esforços  ;para  conseguir  d'Assembléa  uma  consignnçao,  ou  para  conti- 
nuar a  obra  de  outra' Egreja  que  .pretenderão  construir  e  que  se  acha  ja 

•  em.  meio  caminho,  cm  concertar  radicalmente  <ostn  de  que  tracto. 

•>Cuiupre-ine  nesta  mesma  occasião  coinmunicar  a  V.  Ex.«  o  conflicto 
que  se  dec,  em  .Fevereiro  ultimo,  levantado  pelo  Vigário  da  Freguezia 
de  Jatahy,IBispado  de  Goyaz,  Padre  Pedro  Brito  de  Vasconcelos,  na 
Freguesa  do  SanfAnua  do  Tarauahyba,  pertencente  a  esta  Diocese. 
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Aquolle  -Pacerdote,  sem  mni.s  attençTi»  alguma,  dirrgio-se  aestaFre- 
guezia,  exercendo  todas  as  funcçu>s  parochiaes  com  detrimento  espiri- 
tual dos  fieis  e  pTcjui/.o  do  verdadeiro  parodio  ;  dizendo-se  de  ordem  do 
seu  Vicario  Capitular  :  assim  como  pela  p;irt?  temporal,  segundo  sou 
informado,  deo-se  o  n^sino  caso  de  invasão  'entrando  ;p ara  alii  o  Juiz 
Municipal  do  Termo  do  E>pirito  Santo  do  Cayapó  a  fazer  alguns  inven- 
tários, exigindo  .logo  c  pagamento  de  excessivas  custas  :  pelo  lado  que. 
me  pertence  ja  tomei  as  providencias,  c-fficiando  ao  Tigario  Capitular 
de  Goyaz  -e  representando  ao  Ex.™  Snr.  llmistro-do  Império,  pedindo 
medidas  em  ordema  uão  se  reproduzir  mais  semelhante  acontecimento. 
Sendo  a  povoação  de  Nioac  elevada  a  cathegoria  de  Freguezia  com  a 

;  denominação  de  — Levergeria  e  sob  a  invocação  de  Santa  Rita,  em  vir- 
tude da  Lsi  provincial,  u:°-506  —  de  24  de  Maio  de  1877,  não  foi  ainda 
canonicamente  installaua,  não  só  por  falta  de  parocho,  como  de  meios 

•necessários  para  a  compra  de  todas  a3  alfaias  eiivros  para  os  assenta- 
mentos dos  baptismo»,  casamentos,  e  óbitos,  assim  eomo  de-consigna- 

■  cão  no  orçamento  vigente  para  guisamento  da  referida  Parochia. 

Seminário  Episcopal  da  Conceição. 

E'  um  •  edifício  magno,  onde  se  tem  gasto  por  conta  do  Estado  para 
mais  d*i  duzentos  contos  de  reis,  quiçá,  com  bastante  sacrifício,  e  que 
nâo  está  ainda  concluído. 

Este  estabelecimento,  sm  cujo  recinto  existem  xiove  cadeiras -creadas 
ptlo  Decreto  u.°  2245,  de  13  de  Setembro  de  1858,  e  subvencionadas 
pelo  Governo  Gera.1,  na  razão  de  umcontode  reisjoara  cada  «ma,  pro- 
duzio  em  seu  principio  bastantes  fructos,  cuja  prova  existe  em  muitos 
moços  hoje  funccionarios  públicos  nas  diversas  repartições  da  .Provin- 
da. A  falta  de  recursos  fel-o  caliir  presentementeem  desanimo.  A  mo- 
cidade do  pau  é  em  grande  numero  e  de  muita  intelligencia,  como 
ninguém  desconhece.;  porem  a  classe  pobre  é  justamente  a  que  mais 
-apro-veita  quando  encontra  meios  para  -alimentar  os  seus  desejos  nos 
estudos  :  estes  meios  fallecem  absolutamente  entre  nós.  O -Governo 
-Geral,  comodisse,  subvenciona- os  lentes  das  diversas  'Cadeiras  do  mes- 
mo Seminário,  mas  não  offerece,  e  nunca  offereceu  uma  subvenção  para 
se  crear  o  internato  no  mesmo  estabelecimento,  que  é  o  fim  principal 
de  sua  instituição,  como  v.  Ex.'  não  ignora,  e  esta-a  razão  principal 
■de  não  haver  sacerdotes  para  os  serviços  da  Egreja. 

Convinha,  portanto,  que  V.  Ex/  em  seu  relatório  .fizesse  lembrar  ao 
corpo  legislativo  provincial  e  instar  mesmo  afim  de  se  obter — uma 
-verba —  que  seja  sufiicieate  para  manter  pelo  menos  doze  .moços  pobres 
;que  tenhão  vocação  e  se  dediquem  ao  estado  ecclesiastico  e  se  forme 
com  elles  um  pequeno  núcleo,  que  sirva  de  estimulo  aos  outros  para  a 
futuro.  O  edifício,  Ex.™  Snr,,  posto  não  esteja  concluido  na  sua  totali- 
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.daJe,  comtudo  ja  proporciona  commodos  precisos  era  relação  ao  nu- 
mero que  venho  de  mencionar,  faltando  apenas  uma  cusinha  onde  possa 
.ser  preparado  o  alimento  :  o  que  sa  poderá  construir  provisoriamente 
com  muito  pouco  dispêndio. 

Espero  portanto  que  y.  Ex.*„  tomando  na  devida  consideração-  o  que 
acabo  de  expenderam  pregará  de  sua  parte.es  esforços  possíveis,  e  par- 
.tindo  esta  idèa  tilo  salutar,  à  bem  da  .mocidade,  da  primeira  autoridade 
✓civil  da  Provincial,  nao  hesito  em  crer  que  a  A.ssern'blóa  Legislativa  Pro- 
vincial dará  inteira  atteu£3o.a  exposição  que  V.  Es."  fizer  jieste  sentido. 

Deus  Guarde  a  3T.  Ex." 

ilil.*"0  -e  Ex.*"  Snr.4)r.  ííoôo  José  Pedrosa,  Presidente  deáta  Provinda. 

.-Conçgo  Manoel  Pereira  Mcnde** 


A»EXO  >.  L 


:Si."JE3  PUBLICA. 


'Em  observância  aos  officios  de  V.  Ex.«  datados  da  12  de  Agosto -ulti- 
mo, e  cabendo-me  também  o  dever  de- apresentar  annualmente  á  Y. 
JEx."  o  relatório  do  estado  sanitário  desta  Província,  para  ser  presente  á 
.Assembiéa  ''Provinda],  -passo  a  íazel-o,  não  tendo  ainda  todos  os  dados 
■  necessários  para  bem  cumprir  com  esse  dever,  em  razão  de  não. haver 
•recebido  dos  diversos  pontos  da. Provinda  esclarecimento  algum  relati- 
vo a  matéria  deste  relatório. 

"Desde  'Janeiro  do  corrente  anno,  até  fins  de  Julho,  o  estado  sanitário 

>  desta  capital  foi  o  melhor  possível;  porem  logo  no  principio  de  Agosto 
•começarão  á  apparecer  um  ou  outro  caso  de  moléstia  das  vias  respira- 
tórias, que  se  desenvolverão  em  maior  escala  até  o  meado  do  corrente. 
"De  -preferencia  forão  atacadas  as  crianças  de  bronchites  complicadas  da 
.interite,  e  grande  numero  foi  victima  da  moléstia  reinante. 

'Muitos  casos  apparecerão  de  peneumonia  nos  adultos,  que  cederão  a 
tratamentos  regulares. 

A  approximação  de  nova  estação  também  foi  fatal  aos  velhos, que  sof- 
-frião  de  moléstias- chronicas. 

Alguns  casos  se  derão  dediarrhéa  nos  velhos,  e  nos  indivíduos  de 
vida  irregular,  dados  a  bebidas  espirituosas. 

'Graçou  também -a  varicella  com  alguma  intensidade  ;  porem  feliz- 
mente tíão  fez  -victima  alguma. 

Na  entrada  das  agôas  nesta  Província  sóem  sempre  aparecer,  t:om  mais 
<ou'menos  intensidade,  aífecções  dos  órgãos  respiratórios,  que  as  vezes 
tomão  •  caracter  serio,  se  as  chuvas  se  demorão,  tornando-se  por  isso  o 
•  calor  excessivo-  e  insupportavel. 

Entretanto,  em  these,  se  pôde  dizer  que  o  nosso  -clima  é  salubre-.;  por 

>  que  entre  -nós  nSo  reinâo  essas  febres  de  máo  caracter,-que  tanto  dizi- 
:mSo  as  -populações  em  outras  partes,  e  este  beneficio  só. o  devemos  a 
.Divina  Providencia ;  porque  os  salutares  preceitos  da  hygiene  aqui  são 
'desconhecidos. 

Quando  eu  disse  que  o  nosso  clima' è  salubre  nab  avancei  tim  parado- 
xo, e  para.prova  basta. lançar  as  vistas.para  nossas  ruas, .para  os  mata- 
douros de  gado,,  o  deposito  da  lixo,  a  creação  de  porcos  nos  quintaes,  os 
esgotos,  as  agôas  estagnadas,  e  outras  muitas  causas  que  seria  longo 
< enumerar. 

.Tenho  por  -mais  de  uma  vez  apontado  em- meos. anteriores  relatórios 
-a  necessidade  de  remover,  essas  causas  de  insalubridade,  e  como  as  re- 
rpetiçces  em  matéria  desta  ordem  não  prejudicão,  antes  as  vezes  cons-; 


tiliu-m  o  único  meio  de  alcançar  alguma  ecusa,  seja-rae  permittido  re- 
cordadas. 

Quem  rtttende  ura  pouco  para  o  que  se  observe  nas  ruas  desta  cidade 
n*to  pôde  deixar  de  contristar-se  vendo  a  existência  de  focos  de  infec- 
çã\  que  por  u  tio  serem  removidos  d  no  a  esses  lugares  uma  atmosphe- 
r;i  mais  ou  menos  prejudicial  a  seos  habitantes,  a  qual  ou  mais  cedo  ou 
mais  tarde  faz. pagar  com  uzura  e  até  com  a  vida  a  imprevidência  del- 
lw. 

Convicto  corao  estou  de  que  esta  Municipalidade  não  recuará  lioje  na 
•t-doprão  de  medidas  de  tanto  alcance,  para  o  melhoramento  sanitário 
aosta  cí; pitai,  resolvendo  sobre  os  lugares  pi>r  onde  deve  começar  esses 
íueiliurameiitos  é  de  esperar  que  em  epocha  não  remota  se  iniciem  es- 
sses  trabalhos  indispensáveis  ao  rnelhoiamento  municipal  de  tanta  ma- 
gnitude. 

O  asseio  e  limpeza  desta  cidade  é  um. beneficio  de  grande  monta,  e 
não  inferior  a  outro  qualquer. 

E'  este  indubitavelmente  um  dos  mais  importantes  problemas  de  hy- 
.giene  municipal,  cuja  resolução  deve  merecer  a  mais  escrupulosa  at- 
ti  nção  das  -  municipalidades  pelas  vantagens  que  a  salubridade  de  um 
paiz  pode  trazer -a  sua  execução. 

Nilo  desconhecendo  que  as  medidas  lembradas  reclamuo  nao  peque- 
nas quantias,  para  serem  levadas  a  effeito,  e  tempo  mais  ou  menos 
lougo,  não  posso  deixar  de  insistir  sobre  a  adopção  mais  ou  menos 
prompta  de  algumas,  cuja  execução  seja  mais  fácil  e  menos  dispendio- 
sa; porque  desta  maneira  do  menos  iremos  para  o  mais,  e  assim  mar- 
chando ttrezaos  no  -fim  de  um  tempo  dado  alguma  cousa  feito  a  favor 
de  um  ramo  tão  importanto  como  è  a  hygiene  publica. 

Depois  das  breves  renexões,  que  acabei  de  fazer  sobre  o  nosso  estado 
■sanitário,  passarei  a  tratar  de  ramo  não  menos  importante,  a  vaccina- 
•ção,  e-tí  doloroso  dizel-o  que  é  péssimo  o  estado  de  atrazo  em  que  ella 
.se  acha  aqui. 

Esta  população  deslembrada  do  que  se  passou  entre  nós  no  funesto 
.anuo  de  1SC7,  não  procura  como  devia  fazer,  e  a  prudência  aconselha, 
o  preservativo  da  varíola. 

Apezar  dos  esforços  por  mim  empregados,  ora  pedindo,  ora  arnea- 
■çando,  pouco  ou  nada  tenho  podido  obter. 

Só  meios  coercitivos  poderião  conseguir  resultados  satisfactorios. 

Como  já  tenho  dito,  contra  os  preconceitos,  de  uni  povo  de  nada  vale 
a  persuasão,  e  por  isso  esperemos  que  esse  estado  de  cousas  continue 
por  tanto  tempo  quanto  for  necessário  para  se  diffundir  a  instrucção 
par  toda  a  Província. 

Incompletos  são  sempre,  Ex.m°  Snr.,  os  esclarecimentos  que  se  pódem. 
obter  das  nossas  localidades,  e  assim  nunca  se  poderá  chegar  ao  fim 
desejado. 


Esses  esclarecimentos  são  qaasi  sempre  prestados  por  pessoas  alheias 
a  profissão,  e  por  consequência  imperfeito*,  e  emquanto  não  tivermos 
pessoal  habilitado  nesses  pontos,  nSo  poderemos  ter  conhecimento  per- 
feito do  estado  sanitário  delles. 

A  hygiene  é  um  dos  objectos  mais  vastos  e  difficeis  a  tratar ;  porque 
abraça  uão  só  a  serie  das  produções  inspiradas  por  este  ramo  da  scien- 
cia,  porem  ainda  as  instituições,  as  leis,  os  costumes,  os  uzos,  e  atò 
ainda  os  monumentos  das  Nações. 

O  instincto  da  conservação  é  com  effeito  o  móvel  das  sociedades,  e  di- 
rige os  actos  da  vida  individual.  Matéria  tão  diflicil  e  delicada  só  será 
comprehendida  e  tratada  por  homens,  cujos  conhecimentos  em  Medici- 
na sejão  completos,  para  poderem  explicar  a  constante  luta  contra  a 
destruição,  luta  em  que  as  gerações  se  substituem,  e  que  nada  menos 
-é  do  que  a  vida. 

Infelizmente  nesta  Provincia  não  teremos  tão  cedo  uma  corporação 
medica  capaz  de  tratar  de  todos  os  objectos  comprehendidos  pela  hygie- 
ne  publica,  e  assim  serão  sempre  os  relatórios  sobre  esta  matéria  in- 
completos, limitando-se  elles  a  generalidades. 

Deos  Guarde  a  V.  Es.» 

111.010  e  Ex.nc  Sm*.  Dr.  João.  José  Pedrosa,  Digníssimo  Presidente  da 
.TroYincia.  ^  * 

-  Dr.  José  Antonio  Murtinho. 
Jnspector  de-SauàePublica  e  Commissario  YaccinadoE, 


ANNEXO  IN.  S. 


Breve  relatório  da  Secretaria 
do  Governo- 


"Venho  h  rije,  cora  summa  satisfação,  cumprir  o  dever  que  me  incumbe 
-cie  jniuistrar  a  V.  Ex.4  algumas .infocmaç.Ces  acerca  da  marcha  do.ser- 
•<viço  desta  repartição. 

Serei  -breve  neste  trabalho,  porque  o  assumpto  que  tenho  a  tratar, 
jpor  sua  prepcia  natureza,  nS,o  permitte  muito  desenvolvimento. 

Assim,  começo  desdejà  informando  a  V.  Ex.'  que  o. serviço  que  pesa 
:Sobre  esta  repartição  corre  .com  a. precisa  regularidade,  apezar  da  in- 
suíficiencia  do  seu  pessoal,  que  .se  compõe  de  oito  empregados,  a  saberá 
•o  secretario,  dou*  chefes  de  secçãa/dous  officiaes,  dous  amanuenses  e  o 
porteiro. 

Durante  a  administração  de  V.  Ex.4  nenhuma  àlteraçSo  se  dêo  do 
pessoal  do  quadro,  que  è  o  que  acabo  de  mencionar,  a  não  ser  a  exone- 
jaçíio  que,  por  actode  23  de  Setembro  ultimo,  V.  Ex.4  coacedeo  ao  ama- 
nuense da  2.4.secção,  Antonio. daSilvaAlbuquerque,  cujo  lugar  ainda 
se  acha  -vago. 

Na  1."  secção,  exerce  este  mesmo  lugar  interinamente,  desde  Março 
próximo. passado,  o  cidadão- José. Augusto  Duarte. 

Folgo  em  scientificar  a  V.Ex.a  que  todos  os  empregados  desta  secre- 
taria são  assíduos,. intelligentese  zelosos  no  cumprimento  de  seus  de- 
veres,, fazendo-se  poriaso  dignos  dos.logares  que  respectivamente  nella 
oceupao. 

Havendo  "V.  Ex.4,  forçado  péla  fálta  do  necessário  credito  no  orça- 
mento para  occorrer  a  semelhante  despeza,  resolvido  dispensar,  em  31 
de  Agosto  . ultimo,  os  collaboradores  que  aqui  serviam,  teve.o  serviço  do 
registro  de  .correspondências  de  £car  paralisado  por  .muitos  dias,  até 
que  ultimamente  tem  elle-estado^em  audamento.graças  à  presença  dos 
dous  auxiliares  que  V.Ex.'  se  dignou  . chamar,  e  que  vao  servindo  bem, 
.sem  ónus  algum  para.o  cofre  provincial. 

Como  já  o. disse  .acima,  o  pessoal  marcado  pelo  regulamento  é  insuf- 
iciente para  acudir.,  com  .a  precisa  regularidade,  á  multiplicidade  do 
serviço  que  esta  repartição  tem  a  executar  diariamente.;  proposição  esta 
cuja  veracidade  é  confirmada  pelo  facto -constante  e  permanente  de  nao 
ter  a  mesma  repartição,  depois  da  ultima  reforma  que-sofFreo  em  1875, 
podido  prescindir  .do  auxilio  de  collaboradores,  cujo  numero  chegou  a 
,eíevar-se  até  a  seis. 

■Hoje^por  experiência  própria, :teriho  verificado  ;qua,  sem  taes  auxiha- 
xes,  é  materialmente  impossível  trazer-se  em  dia/como  tanto  convém 


*«  "&  preciso,  o  trihíilho  iln  registro  de  toda  corroppoadennia  que  so  ex- 
-pede  por  esta  repartição;  pois  que  os  eíri pregados  do  quadro  apenas 
■  bastam  para  dar  vasão  ao  expediente  diário. 

Não  menos  indeclinável  ò  ;i  necessidade  do,  crear-se  um  logar  de 
—  oílicialarclu vista  —  que  tenha  a  seu  cargo  cuidar  do  .ireliivo  desta 
secretaria,  que  não  se  aclia  na.«  condicCes  de  ordem  e  boa  collocacão, 
que  tanto  eram  para  desejar-se  ;  e oferecendo,  ao  contrario,  um  aspecto 
assaz  desagradável  pela  inà  disposição  em  que  está,  e  para  a  qual  on- 
corrj  directa  e  poderosamente  a  pequenez  do  compartimento  em  que 
tile -Sr}  achn. 

Como  já  V.  Ex."  teve  occasino  de  vel-o,  este  com  modo  é  por  demais 
acanhado  para  comportar  o  dito  archivo,  resultando  d"alií  não  poder 
■dar-se  a  este  a  arrumação  conveniente,  pois  que  nenhum  espaço  ha 
rnais  aiii,  absolutamente  fal-lando,  para  que  se  possa  tentar  esse  trnba- 
.lho;  aceresceudo  qu<*,  por  não  ser  ventilada,  essa  peça  não  permitte 
que  nella  -se  trabalhe  horas  seguidas. 

Ainda  nãoé  tudo:  não  oferece  elia  a  minima  garantia  de  segurança 
-e  solidez;. porquanto  duas  paredes  externas  suas,  além  de  serem  de 

•  adobes,  foram  levantadas  sem  alice/ces.  sobre  o  mesmo  nivel  do  terre- 
no, e  assim,  excavadas-pela  base.  como  o  vão  sendo,  pelas  chuvas  .tor- 

-reuciaes,  uão  será  para  sorprender.  que,  numa  dessas  occasiões  de  chu- 
vas prolongadas  e  copiosas,  as  mesmas  paredes  se  desmoronem,  cau- 
sando enorme  prejuízo  ao  archivo. 

Entretanto,  com  muito  pequena  despeza  poder-se-ha  acommodar 
'convenientemente  o  mesmo  archivo,  em  um  espaçoso  compartimento 
que -  fica  contíguo  ao  em  que  elle  se  acha,  e  creio  que  também  á  saía 
-desta  secretaria,  bastando  para  isso  abrir  uma  porta  que  ponha  o  refe- 
rido ■  compartimento  em  communicação  com  esta  mesma  sala  ou  com  o 
-quarto  do  archivo,  e  fazendo  nelle  alguns  pequenos  reparos  de  que  ne- 

•  cessita. 

Xom  esta  medida,  que.pouco  custaria  ao  cofre  provincial,  evitar-se-ha 
••que -o  mesmo  archivo  venha  a  arruinar-se  por  fórma  a  não  poder-se 
depois  recompòl-o,  quando  não  se  perca  tile  de  todo  ou  em  parte,  ver.i- 
■ficando-se  a  hypothese  do  desmoronamento  das  paredes  do  respectivo 
quarto,  cujo  telhado  aliás  está  todo  cheio  di-:  goteiras. 

As  tres  outras  salas  em  que  funeciona  esta  repartição  estão  todas  re- 
clamando urgentes  concertos  que  as  tornem  simplesmente  deçentes, 
pois  o  aspecto  que  apresentão  é  o  mais  repugnante  que  se  pudtfcíiuagi- 
uar,  pelo  estado  de  sujidade  e  de  estrago  em  que  estão  as  suas  paredes 
e  o  sôlho  ladrilhado. 

Talvez  seja  esta,  em  todo  o  impario.  a  única  repartição  de  elevada 
-categoria  que  iuucciontí  em  casas  tão  indecentes  e  asquerosas  por  im~ 
jaundas. 


Y.  Ex.'  qup.  já  aqui  veio,  e  que  verificou  por  si  mesmo  o  estado  lasti- 
moso em  que  re  achtto  as  salas  desta  repartição,  pôde  dizer  se  ha  exa- 
geração nesta  minha  rápida  descripçao. 

Nao  entrei  nestas  considerações  sobre  o  nenhum  asseio,  sobre  o  com- 
pleto estado  de  indecencia  destas  salas,  na  esperança  de  ser  remediado 
o  mal  que  venho  de  asaignalar ;  pois  reconheço  o  critico  estado  finan- 
ceiro da  província,  e  nao  posso  contar  com  a  decretação  de  quantitativo 
para  a  despesa  com  a  remoção  do  mesmo  mal,  que,  ao  meãos,  fica  aqui 
consignado. 

Terminando,  apresento  a  V.  Ex.«  o  mappa  dos  officios  expedidos  pela 


rior  da  província,  durante  a.administraçao  de  V.  Es..;  isto,é  dlsde  6  de 
-Julho  até  hoje  25  do  corrente. 


Ex.""  Presidência  a  diversas  autoridades 


Pela  1.»  Secção  : 


Ao  Ministério  do  Império 
»        »      da  'Justiça. 


« 


8 
21 
11 
70 
15 

5 


»  ■»  »  Marinha 
»        ■»       »  Guerra 


»        •»      »  Agricultura. 
»        »       »  Fazenda  . 
»      de  Estrangeiros 


3  133 


Para  o  Exterior  . 
»       Jntericr  . 

A'  Thesouraria  de  Fazenda  . 
»        •»  Provincial 
»    Repartições  de  Marinha 
»    Guarda  Nacional  . 
»    Policia  . 

»  Repartição  ecclesiastica 
Ao  Arsenal  de  Guerra  . 

»  Commando  das  armas  . 
Aos  comniandos  militares  <. 
Pela-Secretaria  .. 


102  682 


59 
37 
169 
28 
49 
10 
50 
22 
55 
80 
21 


Pela  2.'  Secg 


A'  Instrucçao  publica  .  ..... 

»  Rdlação  do  districto.  - 
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São  «stas-as  iáformações  que  posso- ministrar  a  T.  Ex.s  relativamente 
:  á  marcha  do  serviço  da  repartição  que  dirijo  desde  5  de  Março  do  cor- 
•  rente  anno,  tendo  sido  definitivamente  nomeado  por  carta  imperial.de 
19"de  Agosto  ultimo. 

Deus  Guarde  a  "V;.  Ex.« 

Secretaria  <io  governo  da  pr-ovineia  de  Mato-Grosso  em  Cuyabà,.26 
/de  Outubro  de  1878. 

111.1"  e  Ex.mo.Snr.<Dr.  João  José  Pedrosa,  dig-aissimo. presidente  da 
^província. 

O  secretario, 
José  Magno  da  Silva  Pereira. 


